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La carestía de la vida 

EL IMPUESTO COMO FIEMEDIO 
-CEh 

H a c e poco t i e m p o , e n e s t a s m i s m a s 
c o l u m n a s a d v e r t í a m o s que e n el ho r i -
Eonte se v i s l u m b r a b a n c a u s a s de e n c a r e 
c imien to , q u e h a b r í a n d e p r o d u c i r s u s 
pern ic iosos e íec tos en t i e m p o n o l e j a n o . 

S e ñ a l á b a m o s e n t r e e s a s c a u s a s l a ele
vac ión de t a r i f a s ferroviarias y loe a u 
m e n t o s e i n n o v a c i o n e s c o n t r i b u t i v o s , 
a l u d i e n d o a l a r e p e r c u s i ó n de los i m 
pues to s , efecto de l a t r a e l a c i ó n de l a 
c a r g a t r i b u t a r i a de l c o n t r i b u y e n t e d i rec
to a l c o n s u m i d o r . 

No h a h a b i d o q u e e s p e r a r la e levac ión 
de t a r i f a s n i el a u m e n t o de i m p u e s t o s 
p a r a q u e l a c a r e s t í a da l a v i d a s e a g r a 
v e : so p r e t e x t o d e l a s de f i c ienc ias d e 
los t r a n s p o r t e s , comes t ib les c o n s u m i d o s 
p o r l a s c l a ses m o d e s t a s de l a soc i edad , 
l a p a t a t a , l a cebolla, l a s v e r d u r a s en 
g e n e r a l , se h a n v is to d u p l i c a d a s y t r i 
p l i c a d a s de p rec io e n l a v i l la y Cor te . 
M á s a s o m b r o s o es a ú n que. a n á l o g o fe
n ó m e n o se r e g i s t r e e n c i u d a d e s c o m o 
Va lenc i a , r o d e a d a de e s p l é n d i d a s h u e r 
t a s , c u y a e x h u b e r a n t e p r o d u c c i ó n es d e 
todos conoc ida . 

¿ C u á l es l a c a u s a d e t a l e l evac ión de 

p rec ios? 

A n t e s de l a g u e r r a m u n d i a l se e s t i m a 

b a q u e u n a ley económica , l a de l a de

m a n d a y de l a ofer ta , e r a l a e n c a r g a d a 

de e s t ab lece r el j u s t o p rec io de t o d a s 

l a s cosas . 
Si u n c o m e r c i a n t e o u n f a b r i c a n t e — s e 

dec ía—obt iene g r a n d e s g a n a n c i a s e n s u 
comerc io o i n d u s t r i a , i n m e d i a t a m e n t e 
o t r a s p e r s o n a s se d e d i c a r á n a l a m i s 
m a r a m a m e r c a n t i l o i n d u s t r i a l , y p a 
r a ob tene r c l i en t e l a r e b a j a r á n los p r e 
cios, f e n ó m e n o q u e se r e p e t i r á u n a y 
c ien veces h a s t a q u e l a g a n a n c i a co
m e r c i a l o i n d u s t r i a l l l egue a u n n ive l 
t a n ba jo , q u e y a no s e a pos ib le l a r e 
ducc ión de p rec ios s in p é r d i d a , o, p o r 
lo m e n o s , s in o b t e n e r a q u e l l a g a n a n c i a 
q u e s u p o n g a l a r e t r i b u c i ó n a d e c u a d a a l 
c a p i t a l y serv ic ios del c o m e r c i a n t e o de l 
i n d u s t r i a l . 

T e ó r i c a m e n t e , a ese p r i n c i p i o econó
mico no se le p u e d e n o p o n e r objecio
nes ; p r á c t i c a m e n t e , la ley de la o fe r t a 

l a d e m a n d a se c u m p l í a a n t e s de l a 

T r a n q u i l a m e n t e p u e d e n s e g u i r s u s ta^ 
r e a s los e x p o l i a d o r e s : el pueb lo n o s a 
be d e f e n d e r s e ; l o s e l e m e n t o s d i r e c t o 
r e s n o ee p r e o c u p a n d e h a l l a r r e m e d i o 
a s u s m a l e s . 

L a ley e c o n ó m i c a de l a o f e r t a y l a 
d e m a n d a y a no p u e d e f i jar el p r ec io 
j u s t o de l a s cosas . ¿Qu ién , p u e s , p o d r á 
d e t e r m i n a r l o y r e m e d i a r los m a l e s p r e 
s e n t e s y los m á s g r a v e s q u e n o s a m e 
n a z a n ? 

N o h a y m á s q u e u n o : el i m p u e s t o 
p r o g r e s i v o sob re l a s g a n a n c i a s . 

A d i f e r enc i a de los i m p u e s t o s e n ge 
n e r a l , q u e e n c a r e c e n l a v ida , e l i m p u e s 
to p r o g r e s i v o sobre l a s g a n a n c i a s , q u e 
p u e d e l l e g a r a l a conf i scac ión c u a n d o 
é s t a s e x c e d a n de c i e r to l ími te p r u d e n 
c ia l , r e d u c i r í a a l ím i t e s c o n v e n i e n t e s el 
a n s i a de g a n a n c i a de todos los q u e i n 
t e rv i ene i i e n l a e s fe ra m e r c a n t i l . E l p r i n 
c ip io de l a p r o g r e s i ó n se h a l l a y a es t a 
b lec ido e n E s p a ñ a en d icho i m p u e s t o 
sob re los d i v i d e n d o s de l a s a c c i o n e s de 
l a s c o m p a ñ í a s ; desa r ró l l e se l e , a p l i c á n 
dolo a l a s u t i l i d a d e s i n d u s t r i a l e s y cor 
m e r c l a l e s de t o d a e s p e c i e ; que u n a se
v e r a f i sca l i zac ión y p e n a s , h a s t a de p r i 
v a c i ó n d e l i b e r t a d , i m p i d a n el f r a u d e , y 
ese t r i b u t o , b i e n a d m i n i s t r a d o , p r o d u c i 
r í a p o r s í so lo el s u s p i r a d o equ i l ib r io 
de l p r e s u p u e s t o y u n a c o n s i d e r a b l e b a 
j a del coste de l a v ida . Se d a r í a a s í l a 
p a r a d o j a de l a u m e n t o d& i m p u e s t o s y el 
a b a r a t a m i e n t o d a p r e c i o s ; m a s p a r a 
c o n s e g u i r t a l res;ul tado s e r í a n e c e s a r i o 
q u e u n m o v i m i e n t o de o p i n i ó n i m p u s i e 
se e s t a s s o l u c i o n e s , y p o r a h o r a n o se 
o b s e r v a o t r a c o s a en los e s p a ñ o l e s q u e 
u n a i n d i f e r e n c i a a b s o l u t a a n t e l a ele
v a c i ó n c o n s t a n t e de p rec ios de l a s co
s a s , c o m o si c a d a u n o d e noso t ro s , n u e 
vo Creso , t u v i e s e e n s u h o g a r u n a p r e n 
sa a i j t o m á t i c a p a r a i m p r i m i r bi l le tes 
de B a n c o . 

Emilio MIDANA 

AGRESIÓN A UN OBRERO 
EN BARCELONA 

P e r t e n e c e a l S i n ü c a t o l i b r e 

BABCBLONA, 7,—En la calles de San Ja 
cinto fué agredido esta noche por tres deseo-
nocidos el obrero tintorero, perteneciente al 
Sindicato libro, José Torre Badé. Es t e oagró 
al suelo sin conocimiento, al mismo tiemlio 
quo los agresores huían. 

Al volvear en sí, notó que le faltaba uaa 
pistola que llevaba jiara^pu defuisa. F u é con
ducido al dispensario de urgencia del dis tr i to , 
donde le curaron de una grave contusi<ki en 
un OJO. 

Uíl herido ha manifestado que cree que »us 
agresores pertenecen al Sindicato único, pues 
anoche, cuando se dirigía a su domicilio le 
salieron seis individuos pistola en mano, di-
ciéndole que si antes de ooho días no ae daba 
de baja en el libre e ingresaba en el único, 
tendría que sufrir muy graves conseeuf»-

EL PAPA BENDICE LA CONFERENCIA 
DE GENOVA 

e i n d u s t r i a l y 'TíeréJíá cnndeAable l a t a s a 
o p rec io a r t i f i c i a l m e n t e s e ñ a l a d o po r l a s 
a u t o r i d a d e s . 

M a s sobrev ino la g u e r r a ; c i e r t a s afor
t u n a d o s m o r t a l e s , s in esfuerzo, consi -
f:ui':>ron e n o r m e s g a n a n c i a s p o r l a fal
ta de cni í ipe tencia y po r ' a g r a n d e m a n . 
<!a e x t r a n j e r a ; s e a d v i r t i ó e n t o n c e s 
qne si los d e d i c a d o s a u n m i s m o r a m o 
i n d u s t r i a l o c o m e r c i a l t á c i t a o e x p r e s a 
m e n t e c o n v e n í a n en f i j a r p rec ios e leva
dos , b u r l a n d o l a a l u d i d a ley económica , 
l a s g a n a n c i a s s e r í a n f a b u l o s a s a cos t a 
del c o n s u m i d o r ; l a s c i r c u n s t a n c i a s fa-
vx)recieron a l a c a p a r a d o r ; t odos t e n d í a n 
di m o n o p o l i o de h e c h o ; se conoció p r á c 
t i c a m e n t e l a s v e n t a j a n de l a s i n d i c a c i ó n 
y del trust,-y u n a n s i a loca d e riquezas 
y de p l a c e r e s d o m i n S a l m u n d o econó
mico . 

P a s ó l a g u e r r a , p e r o la e x p e r i e n c i a 
a d q u i r i d a de l a s v e n t a j a s d e l p r ec io elcr 
v a d o y el m o d o de m a n t e n e r l o h a p ro 
d u c i d o s u s f r u t o s ; e l a n s i a d e e n r i q u e 
c i m i e n t o n o h a d e s a p a r e c i d o . P o r l a r e 
t i r a d a del m e r c a d o de p r o d u c t o s , q u e 
se o c u l t a n , se p r o d u c e l a faJ ta de m e r 
c a n c í a s a r t i f i c i a l , q u e se a p r o v e c h a , co
m o se a p r o v e c h a b a el exceso de e x p o r t a 
c ión d u r a n t e l a g u e r r a p a r a e l e v a r los 
p r e c i o s y o b t e n e r g r a n d e s beneficios^ 
Aquí , los a s e n t i s t a s ' o los m o n o p o l i z a d o -
r e s de loB a b a s t o s d e l a s g r a n d e s po-
b l a c i o n e s , p r e v a l i é n d o s e del a b a n d o n o 
c o n s c i e n t e o i n c o n s c i e n t e de los A y u n 
t a m i e n t o s ; a l l á , el a l m a c e n i s t a o e l a ca r 
p a r a d o r , t o d o s los q u e a p r e n d i e r o n lec
c iones e x p e r i m e n t a l e s d u r a n t e l a g u e 
r r a , r e p i t e n s u s e x p e r i e n c i a s a cos t a de l 
c o n s u m i d o r . 

L a s t a s a s , d e s a c r e d i t a d a s , s e r á dif íci l 
i m p l a n t a r l a s e n é p o c a de" p a z ; los con
s u m i d o r e s , d e s o r g a n i z a d o s , se l i m i t a n a 
l a m e n t a r s e e n el h o g a r d o m é s t i c o de 
s u s a p u r o s e c o n ó m i c o s ; l a s coope ra t i 
v a s T e r d a d e r a s de c o n s u m o (el a b u s o 
del n o m b r e h a c e q u e e l púb l i co i g n o r e 
lo q u e s e a n ) ex igen h á b i t o s de a soc i a 
c ión de q u e c a r e c e m o s los e s p a ñ o l e s , 
a m é n d e o r g a n i z a d o r a s d e m o r a l i d a d i n 
t a c h a b l e y d e c o n o c i n u e n t o s m e r c a n t i 
les , q u e n o se e n c u e m t r a n con f a c i l i d a d ; 
los pol í t icos y la P r e n s a po l í t i ca c o n s i 
d e r a n t e m a p r i m o r d i a l de s u s p r e d i c a 
c iones el r e s t a b l e c i m i e n t o de u n a s g a -
r a i i j a s c o n s t i t u c i o n a l e s , q u e l a m a y o -
l í a i g n o r a n p a r a qué s i rven , o s i los 
a l c a l d e s d e l a s g r a n d e s pob lac iones , q u e 
Verán i m p a s i b l e s el a b u s o d e los m e r 
c a d e r e s , c u a l q u i e r a q u e s ea l a f o r m a 
4c e u e lección, h a n de ser e leg idos p o r 
los conce ja les ( d e s i g n a d o s , en r e a l i d a d , 
p o r Comi té s de p a r t i d o m a n g o n e a d o s p o r 
u n o s c u a n t o s ) o p o r r e a l o r d e n . E l ele
m e n t o d i r e c t o r de los p a r t i d o s o b r e r o s 
n o c o n s i d e r a d i g n o de s u c u i d a d o p r o 
c u r a r lo q u e t a n t o i n t e r e s a a l a s c la
ses m o d e s t a s d e l a s o c i e d a d : q u e l a vi
d a s e a pos ib le , y q u e n o se den los a b 
s u r d o s de c o m e r el p a n c a r o , e s t a n d o el 
t r i g o b a r a t o ; de q u e el p rec io de l a s 
r e se s b a j e y s u b a el p rec io de l a s c a r 

EL PARO EN LAS MINAS 
DE VIZCAYA 

o 

UNA HUELGA EN VITORIA 
guer ra^ po r lo que e r a d o g m a e c o n ó m i 

cf) e! | ir incif; io de 1 a j j l ^ ' ü ] j L j 3 ¿ j ^ % B Ü l t i . BlíMAg^-4,j^rffiíimnsmói: miar^ifesió 
hoy q u e n o ere© q u e so l legue a l p a r o 
g e n e r a l en Jas m i n a s , q u e proponen los 
s indica l i s tas , por no a c e p t a r el nuevo ré 
gimen de t"abajo. 

No obs tan te , .se s igue d a n d o por s e g u r a 
la a n u n c i a d a hue lga . 

* » » 

VITORIA, 7—.Se h a n dec la rado e n 
h u e l g a los obreros de l a factor ía d e ma-
q u m a r i a agr íco la do los sefiores Ajuria y 
A r a n z á b a l , por no h a b e r l e s s ido conce
d ido los aurnenfcos de jo rna les q u e d e m a n 
d a b a n , a c a i i ^ a . d e l a crisis que a t r av i e 
s a e s t a industr ia . 

E l I n s t i t u t o d e Reformas Sociales h a 
real izado ges t i ones in f ruc tuosas p a r a l a 
solución de l conflicto. 

Tja Guardia, civil cu«to3Ta l a s inme3íS-
ciones da la fábrica. 

] ^ s dueños d e la, m i s m a se ha l l an dis
pues to s a c e r r a r l a i nde f in idamen te oon lo 
que q u e d a r í a n p a r a d o s muchos obreros. 

CONPLIC'JO B E 8 U E L T 0 

AVILA, 7.—Sie h a r e s i ; ^ t o la hue lga que 
man ten ían los obreros del fe r rocar r i l en 
construcción de Avila a Salamanca, en el 
térm.ino áe Monsalape, m e d i a n t e u n au-
men to en los jornales de 19 reales a la se
mana. 

La familia del ex Rey 
Carlos a Europa ? 

P A R Í S , 7.—Según el «Echo d© Paris>, la 
Conferencia d e embajadores se ocupó ayer 
de la situ'ación c r e a d a po r el fa l lec imiento 
del ex eimp«rador Carlos de H*bsbargo. 

En la discusión qu£<ífl es tablecido qu« l a 
fami l ia de Habsburgo pose© en Htinfffla 
t i t n e s cuyo valor se ca lcula en 30 mil lones 
de coronas oro. 

S'e decidió que las potenciias no s e hagan 
leipresentar en la ce remon ia . fúnebre que 
se ce l eb ra rá sin duda e n Budapes t . 

F ina lmen te , se declaró que l'a ex empefa-
tr,iz Zi ta y sus hijos ser ían autor izados 
p a r a abandonar Mader.a, señalánítose u l t e 
riormente a la an t igua fami l ia imper i a l 
u n a resideincí en un país de Europa , a ex
cepción de Hungr ía . 

Elntre las res idencias que fueron mencfo-
nadas, figuran pr inc ipa lmemte España y la 
isla de Wigh t . 

Un t e l e g r a m a de P r a g a d ice que los Re
p resen tan tes d e la Pequeña E n t e n t e Han 
er i t regado u n a nota en Budapest , profesa 
t a n d o de que la ex E m p e r a t r i z raegreal» a 
Hungr ía . 

LAS GESTIONES DEL PAPA 
ROMA, 6.—Su San t idad Pío X I h a «en

tes tado al t e l e g r a m a qTie, refiriéndose s l a 
famil ia del ex emperador Carlos, l e d i r i 
gió el Rey de Espafia, diciendo que el Va
t i cano h a comeiizado ya a r ea l i za r ges t io
nes ce r ca de lop Gobiernos aliados, con ob
jeto de ^conseguir a favor d e l a v iuda e 
hijos del ex Momairca u n t r a t a m i e n t o con
venien te en lo que se ref iwe a la p a r t e 
ma te r i a l y económicaj y adetnás l i b e r t a d 

¡p0Wpl&tlt éa lo que aiafie « r p u n t o de res l -
demcia. 

El t e l e g r a m a ttel Pontífice t e r m i n a di
ciendo quo espera que la Confeirenciia de, 
Genova resolverá favorab lemente la cues
t ión. 

EL MUNICIPIO DE BUDAPEST 
PARÍS, 7.—Teilegraflan de Budapes t al 

«Matin» que el Municipiio de aquel la capi
t a l ha aprobado u n a resolacitínj en ©1 sen
t ido de au tor iza r el tnaslado de los restos 
meábales del ex emperador Carlos a Buda
pest, y fo rmular el voto de que s e permitía 
a ía fami l ia del fallecido Mcmanca p a r a 
fijar su res idencia en Hungr ía . 

« • « 1 1 - ^ 

Marcha monseñor De Andrea 

LJQ— 

Que los vencedores no se dejen guiar por el resentí 
. QLJ 

S e dice que existe un acuerdo angloyanqui para la rec 
trucción de Europa 

EE 
ROJÍA, 0.—«L'Osservatore Romano» pu- P o i n c a r é y B a r t h o u se s e n t a r o n frente 

blica una carta del Papa, diriyida al Arz- a l p r i m w minis t ro y a l e m b a j a d o r d e la 
Obispo de Genova, en la cual el Soberano | G r a n Bret.a.ña, y la conversación fué muy 

cordia l . 
Algunos m i n u t o s d e s p u é s , el t r e n .se 

dirigió po r l a G r a n C in tu r a a la es tac ión 
d e Lyon. 

La e n t r e v i s t a ent re los m i n i s t r o s a l ia-
dos c o n t i n ú a en l a estación du ran t e un 
cua r to de ho ra s . A las diez y siete veint» 
P o i n c a r é , Bar thou , lord H a r d i n g u e y Ca-
merl ines, i n t é rp re t e , se despidieron d e l 
pr imer minis t ro br i tánico. L loyd George 
y su séqui to sal ieron con r u m b o a Ge
nova . 

Loryl Rlddel l n o ha podido acompañar
les p o r e n c o n t r a r s e algo ind i spues to . 

Al despedi rse Poincaré y Bar thou, el 
p r imer min i s t ro inglés se asomó a l a por
tezuela del v a g ó n en quo viaja, e n t a b l a n 
do fami l ia r conversac ión c o n los per iodis
tas , a cuyas p r e g u n t a s c o n t e s t ó con ama
b i l idad .siempre y a veces bromean<ío, 
p res tándose a d e m á s a todas las ex igenc ias 
d e los fotógrafos. 
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—«o»— 
MADRID.—Hoy se reúnen los elementos 
liberales en el Senado. Hablará el mar
qués de Alhucemas.—Esía tarde habrá 
Consejo en la Presidencia.—En la Come
dia se celebraré hoy un mit in maurista 
(página 3) .—El Senado aproBó, con una 
ligera modificación, el proyecto de auto
rizaciones para reformar el Arancel.—San. 
chez Guerra anunció en el Congreso que 
pronto se someterá a las Cort«s la pro
puesta de recompensas militares (pá

gina 4 ) . 
—'«o»— 

PROVINCIAS.—Agresión en Barcelona a 
un obrero del Sindicato libre.—Se decla
ran ea huelga los obreros de una fábri
ca de maquinaria agrícola en Vitoria. 
A consecuencia de la explosión de un ba
rreno resultan graviemente heridos seis 
obreros en Alicante.—Cuatro enmascara
dos atracan en Zaragoza a! cajero de uno 

fábrica (pág. 2 ) . 
—«o»— 

MARHtTÉCOS—Ha llegado a Melilla e! 
alto comisario.-—Continúa el reconocimien
to de las proximidades de Dar-Quebdani. 
IJOS rebeldes siguieron ayer el cañoneo 
del Peñón, de VélsK de la Gomero (pá

gina 2 ) . 
.—«o»— 

EXTRANJERO.—En una cai-ta al Arzo
bispo de Genova el Pajia bendice la pró-
Sima Conferencia.—Se dice que existe nn 
acuerdo angloyanqui para la reconstruc
ción de Europa.—Rusia pedirá i i terven-l 
pión en el control do los iJardanelos.! 
Una baja del 88 por 300 en los paños in-1 
gleses.—La familia del ex rey Carlos haj 
sido autorizada para venir al Continei tc , 
(piglna, 1).—«I/Jck-out;> mmero en Cbi-j 
le.—Alemania devuelve a Rilsia el odifi-j 
cío de la Embajada ea Berlín (pág. 2) . i 

Anoche salió p a r a Bilbao ed Obispo t i tu
l a r de Temnos, monseñor De Andrea . 

P a r a despedir le acudieron a los andenes 
de la ee tac ián djel N o r t e g r a n n amero de 
personas, e n t r e las que haJWa muchas da
mas y r e p r e s e n t a n t e s de ^[Tupaciones y en
t idades , des tacándose una n u t r i d a represen
tac ión d e l a Clase o b r e r a 

Al arranioar e l t r e n se apliaudiS al i lus t re 
viajero y s e dieron muchos vivas a monse
ñor De Andrea , al Obispo de los obreros, a 
la Argen t ina y a España. 

• « « 
Monseñor De Andrea m a r c h a a ^ a d e c i d í -

sitno a las a tenciones de qme h a sido obje
to d u r a n t e su es tancia en Miadrid, aten
ciones y mues t r a s de adhcEiión que han 
sido tantasv que en l a imposibilidad' de 
agradecer las p a r t i c u l a r m e n t e , nos rogó que 
hiciésemos públ ica su g r a t i t u d desde estas 
columnas. 

Bajan los tejidos ingleses 

L E A F I E L D , 7 — L a t e r c e r a Expos ic ión 
anua l de l anas ' y p a ñ o s p a r a t rajes se h a 
ce lebrado en Ixinüdm^ esta semaiia. Ixi« 
p rec ios d e los g é n e r o s de p r imera ca l idad 
con t inúan siendo cíisi los mismos, pero 
en l a s c lases m á s sencilla.s, e spec ia lmen-
ie en l a s ropas hecha-s, los precios h a n 
bajado un 33 1/3 p o r 100 en comparac ión 
con los d e l a ñ o p a s a d o . 

Los C o m p r a d r * s e x t r a n j e r o s hací acjj-
dido en g r a n número , y a u n q u e no sO 
h a a c o m p r a d o g r a n d í s canfcidiadee, es 
evidente q u e las compras h a n s ido m á s 
impor tan tes q u e l a s d íd año a n t e r i o r . 

LA BAJA EN NORTEAMÉRICA 

WASHINGTON, 7.—.Según las estadísti
cas oficiales, el precio do los artículos de 
primera necesidad ha bajado en un 10 por 
100 d\irante el nicg do marzo. 

CHOCAN DOS AVIONES 

Pontífice aprueba la Pastoral dirigida por ol 
^ z o b i s p o .al Clero y al pueblo italianas. 
(Como »e recordará, el Arzobispo de Geno
va ha ordenado que el domingo próximo se 
cante el «Yeni Creator» ©n todas las igle
sias de su diócesis y había señalado tresi 
días de plegarias por el éxito de la Confe
rencia.) 

E l Papa expresa su confianza en el espí-
ritu de concordia en que van a inspirarse 
los^ delegados. Desea que tenp;an consido-
ración de la tr iste condición de los pueblos 
vencidos, y recomienda a los vencedores quo 
no se dejen guiar por los resentimientos, 
smo que, por el contrario, se impongan al
gunos sacrificios, pues el odio es tan funes
to a loe vencidos como a los vencedores. 

Aunque el carácter de la Conferencia ex
cluye _ toda discusión sobro los Tratados, 
nada impide que se verifique un cambio do 
impresiones, quo no influya para naíla en | 
los compromisos firmados'. 

Concluyo recomendando a todos log pue
blos la invitación hecha por el Arzobispo de 
Genova, bendiciendo la Conferencia e invo
cando la concordia y la fraternidad. 

ACTJEBDO ANGLOYANQUI 

PARÍS, 7 — S e afirma que existe un 
acuerdo completo entre los Estados Unidos 
e Inglaterra, referente a la reconstrucción 
de Europa, y que «st© acuerdo, que es co
nocido, dominará la Conferencia de Genova. 

. I A 8 PETICIONES DE RUSIA 

- P A R Í S , 7 — U n a nota oficial de Moscú 
dice que el Gobierno sovietista ha dado in.'f. 
trucéiones a su Delegación en Genova para 
que _ en lo que respecta a la navegación 
marítima presento las siguientes demandas : 

ReooiiocLmrento del pabellón comerfiaJ de 
loa .soviets; libertad de navegación; HOCPKO 
a todos los puertos extranjeros; restitución 
de todos los buquen rusos que hay en puer
tos extranjeros y participación de Rusia en 
el control do los Dardanelos en caso de que 
los Dardanelos queden neutralizados. 

l A ACTITUD DE LOS NEUTRALES 

«^cepíor la invitación no sig
nifica reconocer loa Tratados de 
paz.» (Motta.) 

BERNA, 7 — M o t t a ha declarado hoy en 
el Consejo Nacional que las naciones neu
tras no acudirán a la Conferencia de GénQva 
formando grupo distinto de las Semas, sino 
que irán a ella oon el firaw prc^sésito do 
laborar por la paz geneml. 

E l que hayan sido invitadas las potencias 
neutras a esa conferencia y el que hayan 
aceptado la invitación no implica, ni mucho 
rnenos, añadió Motta, el que hayan recono
cido o reconozcan los Tratados paa.. 

L a Delegación suiza, agregó, se ocupará de 
particular modo en esa conferencia de la apli. 
«ación del pacto do garantías financieras. 

E n cuanto a la cuestión de Rusia, dijo al 
terminar , será examinada sin prejuicio alguno, 
si bien con gran reserva y oon el propósito 
de lograr la pacificación de los espíritus en 
e.se asunto. 

E s inexacta ea absolutc. (';-.^ la Agencia 
telegráfica suiza, la infoirmación procedente 
de fuente alemana, según la cual el Consejo 
federal suizo hiciera a la Conferencia de las 
potencias neutras proposiciones encaminadas 
a plantear una discusión sobre la cuestión 
de las reparaciones. 

LLOYD GEOBCtE EN PARÍS 
_ P A R Í S , 7.—^Lloyd George, acompañado de 

sir Worthington Evans y sir Bobert I lorne, 
salió esta mañana, a las ocho y veinte, con 
dirección a Genova. 

A las diez y seis llegó a la e s tac ión 
del Nor te . Po inca r é l e e spe raba en el an
dén , y s u b i ó a l vagón, donde ven ía L loyd 
Geoi 'ge. 

LA DELEGACIÓN FRANCESA 

P A R Í S , 7 .—Seydoux y o t r a s o n c e p « r . 
sonas , per tenecient í is a l a Delegación 
francesa ©n Genova, han sa l ido e s t a in.a= 
flana de P a r í s , a las once c u a r e n t a . Es
t a noche h a n sa l ido los d e m á s delogados 
y per i tos , a l m i smo t iempo q u e la Dele
gac ión japonesa . 

W l R T H APLAZA SU SALIDA 

E I L V E S E , 7.—La marcha del canciller 
alemán a Genova ha tenido que ser aplazada 
de nuevo. 

Es probable que salga mañana. Entonces 
iría con los domas miembros de la Delega
ción alemana directflmente a Genova. La 
causa de este retraw) os del>ida a quo el 
Comitf'i nacional do Negocios Extranjeros do-
sea tomar esta ta rde una decisión sobre la 
contestación que Alemania debiera dar a la 
úl t ima nota aliada sobre ol asunto de las 
reparaciones. 

UNA RECTIFIC. \CION 

GEORGE NO ANUNCIO LA CRISIS 
E n el último discurso de Lloyd George, el 

telégrafo nos hizo decir que el primer minis
tro ingles anunciaba la dimisión. L a afirma
ción no es exacta, porque el párrafo que ha
blaba de nn ministro mdribundo t iene \m 
Bentido irónico que en el telegrama no apa-
rtwift;' • • , _ ' '- . • ' 

Lloyd George dijo así •. 
«Este Gobierno no será eterno. Se a^eg-». 

ra que somos una coalición moribunda. Eu 
este caso yo puedo tener el privilegio de -.n 
ministro moribundo y dar mis últimas pula-
bras de consejo. Yo no sé quién va a «ice-
demos (Risas.) 

No puedo predecir su caniater. Yo diría 
que el Gobierno que nos suceda será de for
mación abigarrada. A juzgar por las críticas 
de esta conferencia que han aparecido en la 
^rensa, podría afirmar que el nuevo Go
bierno tiene sus principios enunciados y ex
plicados por el «Moniing Post», el «Daily He
rald», la «Westminster Gazetto», el «Daily 
M a i b y el «Comic Cuts» (Grandes risas.) 
No menciono a «The Times» porque >íste es 
un refrito sin gracia del «Daily Mail». (Risos.) 

Como se ve, lo que el telégrafo envió es lo 
contrario de lo que Lloyd Oecrge dijo. 

Importafciones inglesas en 
España 

o 
LONDRES, 7.—Las exportaciones do ma

quinaria y productos ingleses a España du
rante el año 1921 ascendieron a 1Í3.453.858 
libras esterlinas, contra 7.851.574 en 1013. 

La marcha de Serruys 

P A R l S , 7.—La repentina- m a r c h a do 
M a d r i d de Ser ruys p a r e c e h a b e r o r ig ina 
do en E s p a ñ a c i e r t a so rp re sa por rela
c i o n a r l a c o n las negociaciones francoes-
p a ñ o l a s . 

E s a s o r p r e s a ca rece en nbsoluto d e fun
d a m e n t o , pues l a real idad es oue Ser ruys , 
des ignado po r e l ministro de Comercio 
p a r t omar p a r t « f>n 1"S t raba jos do l a Con
ferencia <le G e n o v a , ha sa l ido de M a d r i d 
ú n i c a m e p t e a ruegos d e B a r t h o u , presi
den te d o la De legac ión f r a n c e s a a dicha 
Conferencia, p a r a poder hal larse en> l a ca
p i t a l i ta l iana el mismo d í a en qap h a de 
e m p e z a r _ l a Conferencia , o sea ©1 lunes 
por l a m a ñ a n a . 

La« negociaciones comerc ia les f r anco -
españo las pa recen , po r el con t ra r io , ha
l l a r se en b u e n a vía, sobre t 'xlo desde qu© 
h a quedado votado p o r el Conctreso es
pañol el p royec to autor izar .do al Gobier^ 
no a negociar h a s t a c ier to l ími te p o r de
bajo do l a s t a r i fas do l a s egunda colum
na, de l nuevo Arancel . 

BE.VUVAIS, 7.—.\ causa íle la niebla, dn.s 
aviones han c.hocn<lo eSita tarde corea de 
Granvilliers, departamento dol Oise, y hnii 
caído ardiendo. Uno de ellos era un «Goliath» 
de la Compañía francesa do Bourget, |uo ba
cía diariamente el servicio París-Londres. Es
taba pilotado per el aviador Mire y el mecá
nico Sinionet. Llevaba tres pasajeros. 

lEl otro aparato era un avión inglés y hs-
Ijía salido del aeródromo de Croydon, --ca de 
fjondvcs, a las aiez do la mañana. Llavaba 
)pviódiccs y correo. 

Los tros pasiijcros, ios des pilotos y el mc-
cínico murieron en el acto. 

El avión quedó completanji^íjíe pulveriza. 
do y el ^Goliath» tnuy destrozado. 

Una sennana americana 
en Bramen 

La c iudad a lemana de Bremen ce lebrará , 
a p a r t i r del año próximo, todos los años 
una Semana Americana , un ida a u n a Expo
sición áe los productos amer icanos y de los 
n r t l cu l r s íle exp i r tación a lemanes p a r a di
chos pa ie '^ , a fin de ofrecer un aspecto 
exacto de las relaciones comerc ia les mu-
tU!>vS. 

Adicmás se ce lebrarán s imu l t áneamen te 
Congieocs tócnicos, sobre Las comunicacio
nes, el derecho comercial in twní 'x icnal , e t 
cé tera . 

Crm.5 una espacie de ensayo paro, dich-i 
ScimanA, se orgsniaarí l p a r a los d'a.3 3 al 10 
de sep t i embre de e-ste año una Sem.ar,a da 
la Baja Alemania en el mencionado p u e r t o . 

MÜIerand en Marruecos 
MABRAKECH, 7 . - E s t a mañana el pre-

sidente de la república ha condecorado con 
la Legión de Honor a los eaídes y oficia
les. Después vi.sitó la ciudad y los alrede
dores. Fue recibido por 2.0M caballeros en 
el patio de Meehouar, situado .al lado del 
palacio (le la Bahía. D-espués 3e pasarles 
revista, se dirigió a los jardines do Aque-
dai, admirable parque do los antiguos Sul
tanes. 

El presidente visita también las tumbas 
de los Sultanes de los siglos XVI y X V I I . 
Después estuvo en los hospitales militares 
indígenas y regresó a la Bahía para almor
zar. Por la tarde hubo una recepción. 

Los soldados de cuota 

. ^ . , -V . >^ ^ f 

Quiosco de EL DEBATE 
o • 

CALLE D£ ALCALÁ, FRENTE A LAS 
CALATBATAS 

SEVILLA, 7.—En el salón Iniperi í l «e ha 
celebrado una reunión organizada por los pa
dres y j)ar¡entes de los soldados de cuota, a 
fin de constituir iraa comisión pro\ríncial que 
gestione la pronta repatriación de dichos sol
dados. 
. Conourrieron delegados de Huelva y Barce
lona. 

En t re las conclusiones adoptadas figuran 
las do dirigir un telegrama al jefe del Go
bierno pidiendo la repatriación de los soldi»Jos 
que ya han cumplido el tiempo de su pemia-
nencia legal en filas, adherirse al Comité cen
tral do Madri<l y felicitar a los periódicos que 
apoyan su campaña. 

1 L P^.PA~Y'LA OFICINA 
DEL TRABAJO 

ROMA, 7.—El P a p a ha recibido hoy a 
25 i i ; iembros efect ivos y sup lan tes de l 
Conscj ' ! de adni i i i i s t rac ión da la Oficina 
Irite>-iiacional d e l T raba jo , conversando 
muy iininiadacuonte y <.'«rifiosainGnte oon 
todos. 

LA PROPAGANDA ROJA 
l iETíLlN, 7.—El ]'eriódico «La Corrcspon-

ilcncia SociaÜKtn» afirma que el partido co-
inii'.iisía alemán lia recibido durante dos r.rios, 
y en .vionccpto do socorro del Gobierno de-
iMor.fú, cinco millones clr; man-oi, :le Jos 
cuuios cuatro .se empicaron en cubrir ol défi
cit del periódico comunista alemila «La üau-
dera Roja». 

Aspectos barceloneses 
o 

El momento actnat de la política re-
gioaaiitta. Nube que se aveciaa 

N u b e s d e t e m p e s t a d o b s c u r e c e n el hc¿ 
ñ z o n t e de l a p o l í t i c a r e g i o n a l i s t a . 

D i r i j a m o s , a n t e todo , u n a b reve m i 
r a d a r e t r o s p e c t i v a p a r a m e j o r com
p r e n s i ó n de los h e c h o s q u e se a v e c i n a n . 

S i m u l t á n e a m e n t e se f u n d a r o n en B a r 
celona, h a c e m u c h o s a ñ o s , d o s en t i da 
des po l í t i cas e n c a r g a d a s de c o n s e r v a r y 
p r o p a g a r los i d e a l e s c a t a l a n e s : l a Lli-
g a , R e g i o n a l i s t a y l a J u v e n t u d N a c i o 
n a l i s t a . A m b a s f o r m a b a n u n todo t a n 
a r m ó n i c o q u e l a so la r a z ó n de se r de 
l a s e g u n d a e n t i d a d fué d a r e n el la a l 
b e r g u e a los e l e m e n t o s j ó v e n e s del ca
t a l a n i s m o , qu i enes , p o r t a x a t i v a d ispo
sición . del r e g l a m e n t o , p a s a b a n a u t o n i á -
t i c a m e n t e a f o r m a r p a r t e de l a Ll iga , 
c u a n d o c u m p l í a n los t r e i n t a a ñ o s de 
e d a d . 

Con e s t a s d o s a g r u p a c i ó n ® se h a ido 
d e s a r r o l l a n d o h a s t a hoy la po l í t i ca re 
g iona l i s t a . 

L a s n a t u r a l e s i m p a c i e n c i a s y a r d o r e s 
de l a J u v e n t u d e n c o n t r a r o n s i e m p r e 
j u s t o c o n t r a p e s o en l a p r u d e n t e se ren i 
d a d y e x p e r i e n c i a de l a s f i g u r a s d i r ec 
t o r a s de l a L l iga , q u e e n todo m o m e n t o 
m a r c a r o n l a v e r d a d e r a o r i e n t a c i ó n del 
p a r t i d o . 

Desde que C a m b ó , jefe s u p r e m o del 
r e g i o n a l i s m o , f o r m u l ó h a c e dos afios, e n 
el t e a t r o del B o s q u e , a q u e l l a so lemne 
p r o m e s a de n o volver a f o r m a r p a r t e 
de Gobie rno a l g u n o q u e n o a c e p t a s e co
m o e l emen to e senc ia l de s q p r o g r a m a 
l a conces ión de l a a u t o n o m í a i n t e g r a l 
de C a t a l u ñ a , l a J u v e n t u d h izo de t a l 
d e c l a r a c i ó n l e m a f u n d a m e n t a l de su 
b a n d e r a . 

De a q u í q u e no p e r d o n e n a l i l u s t r e 
pol í t ico q u e h a y a vue l to o t r a s dos ve
ces a l a s e s fe ras del P o d e r , s i n h a b e r 
a p o r t a d o — s e g ú n ello.s—ni u n solo g r a n o 
d e a r e n a e n favor de l a t a n s u s p i r a d a 
a u t o n o m í a i n t e g r a l . 

# * «. 

No h a n s ido p a r t e a c a l m a r l a s en
c r e s p a d a s o l a s l a s d e c l a r a c i o n e s de quo 
p a r a ju s t i f i ca r s u a c t u a c i ó n h izo C a m 
bó e n el ú l t i m o d i s c u r s o del T i b i d a b o . 

L a t o r m e n t a c o n t i n ú a c e r n i é n d o s e 
a m e n a z a d o r a , p r ó x i m a a e s t a l l a r . P e r o 
i n f o r m e s n u e s t r o s , de l t odo fidedignos, 
p e r m í t e n n o s a s e g u r a r que , a u n q u e esa 
t o r m e n t a se f r a g u a e n el c a m p ó de l a 
J u v e n t u d N a c i o n a l i s t a , n o son los ver
d a d e r o s j ó v e n e s q u i e n e s l a i n c u b a n , s ino 
u n o s c u a n t o s s e ñ o r e s de s e s u d a a p a 
r i e n c i a , q u e v i e n e n t r a s g r e d i e n d o des
c a r a d a m e n t e , h a c e rnftichlsimo t i e m p o , 
a q u e l s ab io a r t í c u l o de l r e g l a m e n t o q u e 
i n c o r p o r a a u t o m á t i c a m e n t e a l a L l i g a a 
los j ó v e n e s n a c i o n a l i s t a s q u e h a y a n 
c u m p l i d o t r e i n t a p r i m a v e r a s . 

Desconocemos el p rec i so obje t ivo que 
p e r s i g u e este g r u p i t o de s e ñ o r e s que , 
c u a l el doc to r F a u s t o , se o b s t i n a n en 
ser p e r p e t u a m e n t e j ó v e n e s . Lo q u e sí 
a f i r m a m o s es q u e si ellos e s tuv iesen , 
como les c o r r e s p o n d e , d e n t r o de l a 
L l iga , los v e r d a d e r o s j ó v e n e s n a c i o n a 
l i s t a s n o h u b i e r a n e m p r e n d i d o el de
r r o t e r o q u e h a n i n i c i a d o , q u e n o p u e d e 
s e r m á s funes to . 

Esos s e ñ o r e s q u e t i e n e n l a s u p r e m a 
i r o n í a de l l a m a r s e a sí m i s m o s jóve
n e s , h a n h e c h o c r e e r a l a J u v e n t u d N a 
c iona l i s t a q u e el ú n i c o m e d i o de conse 
g u i r l a a u t o n o m í a , l a i n d e p e n d e n c i a y 
todo lo q u e se p r o p o n g a n e s el emp leo 
de l a v io l enc i a . N o espec i f i can si e s a 
v io l enc i a se h a de t r a d u c i r en a l g ú n for
m i d a b l e e jé rc i to con c a ñ o n e s , a m e t r a 
l l a d o r a s y c a r r o s d e a s a l t o . . . ; p e r o ello 
e s q u e h a n l o g r a d o s o l i v i a n t a r a l a 
J u v e n t u d , q u e se s e p a r a r á i n m e d i a t a 
m e n t e de l a L l iga , p u b l i c a r á u n exten
so man i f i e s to e i n a u g u r a r á d e n t r o de 
pocos d í a s su domic i l io socia l en l a ca
lle de T r a f a l g a r , l l evando r e u n i d a s en 
c o r t í s i m o t i e m p o p a r a e s tos fines u n 
b n p i p u ñ a d o de mi l e s de p e s e t a s . 

P a r a l e l a m e n t e a e s t a a c c i ó n de los 
j ó v e n e s n a c i o n a l i s t a s , el Cen t ro de de
p e n d i e n t e s del Comerc io y de l a I n d u s 
t r i a , i n t e g r a d o en su m a y o r í a p o r h o r t e 
r a s (saltahaulets, e n c a t a l á n ) , v i e n e ca l 
d e a n d o el e s p í r i t u d e s u s soc ios con u n a 
se r ie de» c o n f e r e n c i a s d o m i n g u e r a s , l a 
ú l t i m a de l a s c u a l e s , d u d a p o r el se
p a r a t i s t a ex d i p u t a d o , s eño r Mac iá , p ro 
du jo el d o m i n g o ú l t i m o los i n c i d e n t e s 
de q u e se h a o c u p a d o l a P r e n s a . Lo q u e 
l a P r e n s a n o h a d i c h o es q u e e s to s 
b r a v o s m u c h a c h i t o s , que a s í p r o p i o s 
se d a n el n o m b r e deüs inn- fe ine r s» , le
jos de i m i t a r a l a l c a l d e de Corck c u a n 
do los l l evan a l a cárce l p o r p r o f e r i r 
m u e r a s a E s p a ñ a , se d e d i c a n e>i l a 
c e l d a a e sc r ib i r c a r t a s a los d i p u t a d o s 
de l a U n i ó n M o n á r q u i c a N a c i o n a l p a r a 
q u e i n f l u y a n en su l i b e r a c i ó n . 

* * • • * 

S e g ú n n u e s t r a s no t i c i a s , la g r a n ofen
s iva m a n c o m u n a d a q u e p r e p a r a n el 
C e n t r o de D e p e n d i e n t e s y l a J u v e n t u d 
N a c i o n a l i s t a , c o m e n z a r á el d í a 23 de 
este mes , f e s t iv idad de S a n J o r g e , P a 
t r ó n de CAtaluñi i , con o c a s i ó n de l a 
so lemne en t r ' ega quo se h a r á - a l a M a r -
c o m u n i d a d de ¡a v a l i o s a b a n d e r a cutu-
l a u a , q u e r e g a l a n a d i c h a i n s t i t u c i ó n 
los c a t a l a n e s de A m é r i c a . 

Qué p r o p o r c i o n e s a l c a n z a r á e s a ofen
s iva q u e desde a h o r a a n u n c i a m o s ; c u á 
les p o d r á n s e r s u s confwcucncias y q u é 
a c t i t u d a d o p t a r á n a n t e ella, as í l a Ll i 
g a como l a Fcde rac iú i» M o n á r q u i c a 
A u t o n o m i s t a , s e r á ob je to d e l a s igOien le . 
c r ó n i c a , — / , ha €TJUk 
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EXTRAHIgRO 

•LOCK-OUT" MINERO EN CHILE 
- C E -

Aiemania devuelve a Rusia el edificio de la Embajada en 
Berlín."Antic¡po_francés a Austria 

- E H - -

A l l < y 0 1 * í S ! ̂ ' •etaña radica en el exterior, y quo en tanto 
x ^ » a g ' * ^ * « i que la vida normal no se restablezca en los 

C O N S T A N r i N O P L A , fi^Ttíejjrafitm do 
AXigorá que t an pronto como llegó a aque
lla d u d a d íóussouf Kemal Bey, la Asam-

Jplea Nacional fué convocada en eeaión e i -
" f a o í d l n t ó a . 

A pesar de la fuerte {w-esión ejercida por 
el repreé6irt«nt6 del Gobierno de los so
viets, se observa on Angora una corriente 
pacifista, aun cuando so insisto on el man-
ienimicinto de los principios dal pació np¡-
cionlü, • 

E n Angora ge duda en aceptar ft Oons-
t«ntinopla coJno sede do la nue^ft Confe-
rwDoJa, dando como protexto la ocupación 
militar d-o aquella capital por ¡03 aliados. 

ADHESIÓN A LA CRUZ ROJA 
ANGORA, 7.—El Gobierno d e Afghan is

l á n te h a aéheridio a l a organización Inter 
nacional de la Cruz Roja, ingresando en 
el la la Séadtldn m u s u l m a n a ¿te la onlsina, con 
idAntico leglaiento que el && l a C m z Roja 
dtt Obnstobtlts^pXa. 

^—e—'-^ 

Alemania 
LA EMBAJADA fiVSA 

B E R U N , 7.—El edificio dte l a Embajada 
d o ítMsm «n Berl ín , qm e r a pi[ii^i«dad de 
l a fawKÜla imper i a l rusa , mr& «nti-eg-ado a 
ios i ^ r e s i a n t a n t e s de l Grobierno de los so-
v e t í , qu» lo u t i l i z a r á n como EJraibaíada. 

—El to*al de los bíHetses emi t idoe por 
• l a Itei<:iidb«»k (Banco del liiperiiO) s e ele

v a «n 81 4é mttíttio a. 18» 671 mll tones de 
imarcos con un a u m e n t o de 8.000 mil lones 

;#()ÍM<« la eiim oartéa^^otsáieíitei al 23 del 

Bélgica 
ÉL ASmmO D E (itBAgS 

B R U S E L A S , 7 .*-Ha BÍdo detenido por la 
Polioia de seguridad beJga el nseslno del 
"eniento Grass. 

'£1 asesino so llama Franz Abieh. L a de-
«Wsión B6 prátíticó anoche en Hatnooni . 

i^_— 

Cuba 
r o i i UN EQUILIBRIO M O N I T A M O 

H.*H.ALNA, 7.—En virtud de la petición 
de l!t Cáfnaro Espafiola de üoniefcio y de 
otras íiatidttd»* aconóm!tie,«i acerca d© la ex-
'traordiuarÍB CÍKUIBCÍÓÍI da moncdli íraccio. 
naria, »o ha dispuesto que no »ea acuñada 
tnás iiloííeJa ]>e<jUoña y que ee recoja toda 
la csti'aiijera que circula cü el país, pro. 
ccdióudoHt» B »ii Ox|wrttifión. ' , , 

Estíifl lücdides han sido muy elogiados, 
po;' cieo!>e quo vcndriín a restablecer ni 
cquiiiUrlo monetario. 

P,l tfobidfnrt hfi autorizado ai ministro de 
•Cul)íi r-n Ho'áfvl;i {ínrs que firmo en su bom-
b,"(i la iidiipí;i( 11 üt* Cuba a io <;:oo\'énclón 
iriíeriiiicíiuiuil Rt.bw la fibclición da la t ra ta 
de iiii'jcrcs y niños. 

" ^ Chile 

mSíesdos éStrflüjeR5§, fea ihütil esperar Una 
verdadera mejoría de la íituacióil eoanómíca 
interior do la Gran Bretaña. 

E s t a es—añade—la razón por qué ü a y d 
George va a Genova. E s necesatlo eslabléoéf 
una especie de concordato econóinico entre 
las n a c i ó n ^ del viejo cont inente . E s la úni
ca bOBd poBÍblá da la vuelta a la prospetidiid 
y de la reducción de impuestos en la Gran 
Bretaña. 

Mao Gurdy dijo tambidn que 1^ gUétffe dé 
clases, preconizada por el partido .laboíista, 
es una amenaza más grave todavía qUe la 
guerra inextinta dn Rusia y en el Es te dé 
JBuropa. 

A8QÜÍTH F U E R A D E P E L I G R O 

LON33KÍ3S, 7.—Los módicos quo asisten al 
ex presidente del Consejo Asquith- declaran 
quo está fuera de cuidado. 

.. O 

Irlanda 
mm CATÓLICO ASESIÍCÍLDO 

LONDRES, 7—Anoche en Belfas un mu
chachito de nueve años, que jugaba con otros 
en la calle, fué muer to de un tiro da fusil, 
disparado por un desconocido, que se dio a la 
fuga. 

l ia inocente víct ima profesoba la religión 
católica. 

H E MABBXJECOSf 

Envolviendo Monte 
Mauro 

NOTICIAS OEICIALES 

Grecia 
E L EMBESTITO FORZOSO 

ATBNA8, 7 .—El proyieoto de «npíéBiá-
t c forzoso, a p r o b a d o por lAs Cámarae , 
cons i s te en la reducc ión d e l 60 po r 1(X> 
en el va lor de todos los bil letes de l Ban
co N a c i o n a l he leno qUo hay eü circula
c ión , y la o t r a m i t a d conver t i f la e<n obl i -
gaciorios. 

'<'«» ' 
E N A L E M A N I A 

Mueren 170 periódicos 
BE'ELIN, 7 .—El S e t c h s t a g h a discuti

do hoy l a moción ppesentacla po r «u pre 
s idente a l a ma la isituación eoonómica en 
q u e Be e n c u e n t r a l a P r e n s a a l e m a n a y 
a los r a d i o s de remodiar la . 

E l p r e s i d e n t e Loebo dijo qu» d u t a n t é 
los t r e s tílETmos moaea, 170 per iódicos al©-
wanes , o lgunoa de los cuaima l l evaban Ün 
eiglo d e exis tencia , hftói t en ido qije late-
iTumpiP BU publlottcJón po r ÍAltá d© t e -
c u r s o s pMuniarloe. 

(COMONICADO DE ANOCHE) 
Serjdn participa el altó eomisdTio desdé 

Melilla, gigue el enemigo cañoneando el Pe
ñen de Yélea de la OoiHSta% 

Nuestmí tropas contihúan ttmbién tí re-
conocimicnlo en lüs proxitiiidades de Dar 
Quebdanii á, fin de estrechar el envolvi-
thiínto di híonie Mauro, objetivo de extra-
ofdinaria importancia para dominio cabila 
Beni-Said. Según noticias que se reciben, 
en i» opóracíon realizada ti día 4 en terre
no de Bcni-bu-Yalíi tuvo el enemigo 30 
muertos, en su mayoría de la cabila de 
M'Tttha, entre tUog un hijo de Ahmed 
Aksham. 

Éd Alhucemas, Ceuta, Tetuán y Larache, 
sin novedad. 

o • . • 

Bcretigüér eü Mcl lia 
M E L l L L A , 7 (a las 13,4o).—Procedente 

de Alhucemas llegó, a las tres de la ma
drugada, el buque-aviso «Giralda», a bordo 
del cual venia el alto comisario. E n lo6 
muelles era esperado por el general Sanjur-
jo, el coronel Despujol y el comandante de 
Marina, los cuales pasaron a bordo, oonfe-
renoiaado con el alto mando hasta las cua
tro de la madrugada. 

El general Berenguer desornbarcá esta 
mañana , marchando «eguidamentc a la po-
sciión de Tisiagttr. 

Material Óftgttcrra 
F E R R O L , 7.—De África ea esperado el 

transporta «Almirante Lobo», b e s d e aquí 
marchará a Inglaterra a recoger materiaJ de 
guerra. 

E n cuanto amaine el temporal saldrán para 
Cádiz llevando munioiones loe remolcadores 
«Perrolano»» y «Galicia». 

¥ * * 

CÁDIZ, 7.—Procedente do Marruecos h a 
entrado, en el arsenal de la Carraca, con ob-
jeto do tomar carbón y embarcar material 
de guerra, el / r ucc ro «Reina. Regente». 

E l vapor «Cabo do San Vicente» está em
barcando importante material do artillería, 
quo conducirá a E l Ferrol. 

Mañana fondeará en esi:« puerto, prnc«-
dénto do Laraeho, el vapor «Isla do Me 
norca», que conduce personal do tropa. 

Campanas de porcelana 
i _ _ 0 — 

DRESDEt 6.—Las p r i m e r a s campanea de 
porcelana, rec iantement® cons t ru idas , son 
pa ra un reloj d» mfisica, compues to d« BO 
campianas dé d i cha ma te r i a , quo va a ser 
colocado en b revo en la tct-fé de la iglesia 
parroquia l d6 Mtláaen. 

La mayor de las campiínas t i ene tin diá. 
m e t t o d e 27 pu lgadas y media . 

«LOCK'OUT» MI.NERO 

'•-•'.,TÍ.VÜO HE t'HILrtC, 7.—Los patro
nos ü" las minas do carbón cuyo» obraros 
»'-.t!Ín cu ¡ludea han decidid» dfsciuiar el 
•dt.'c'í-out;! por tiempo indefinido. Lus obre-
r-ií4 kan ••ícbrado Vcria.i reimionefe, acordan-
<|.j re ^ííii' 1» nicJida de los patronos y eo-
licitfu' el aptn-o de totlQa las mt idades obre
ras de t l i i le , caso de que se pitilongu© la 
rcKolu'-ión patronal. 

Ii8s autoridades lian adoptado ,^randes 
ínaíldaa cU la.<! i'i'giones mineras afectadas 
por la buél fa pat'á impt-H'- que lleguen r. 
ptoucirío desórdenes. 

_—a- - .— 

Esfadus Unidlos 
SAMKNOI' r , DETENIDO 

,^ N U E T A Y O R K , 7 — E l g«nwal Same-
lioff, ©« c a t i a n d a n t c en jefs) del Ejéro i to 
COii'rarrevoluciüHa'-io ruso , h a s ido déte» 
nido c u a n d o p e n s a b a dir igirse a P a r í s . 

ñu lo a c u s a d© malversac ión de 478.000 
dólAfeS i^rc^fed^ltea de l a v u n t a de cMi-
lidfttios írapi:iilMite.8 de l ana , pe r t«nec ien . 
*«fi a ufia OAüft Htaerioana. 

F] rancia 
ÜN ANTICIPO A AUSTRIA 

PAPi-ÍB, 7.--^ÍAi C á m a r a h a aproIlBdo 
P i t a Uii'íiij) í l ijioyecio q u e a u t o r i z a al Qo-
b i c n o p«irtt Imfcr u n a n t i c i p o de 65 mi
l i n t s 6.1 Ci<j0ícijt(> austoiíico. 

Dur^iii:.» la di.s'jíjsión muchos diputados 
i r i teni j i ie ron (V: f i r o r dc los descend ien-
tcí> d e l e x empí - r auo r (^arlo«, y p id i e ron 
que sa tes conced ie ra u n a l i s t a civi l ade 
c u a d a a s u r ango y ¿úiudción. 

EL * E E ? I C I 0 ¡n: l í O f í ; MESES 
P í O l I B , 7 .—tLo Pi'Uu I ' a r í ' i f 'n» hace 

resaR-Br q u e la m-ayotui ftdativaiDfTiie pe
queña , ciuo rechazó 1* euuüoi ida de Os-
E-la, ucaisiestra cjue el tüírvicio l a i l i t a r 
d e d'-;;;ri lu&ses t iene, cu ¡ ¡ i r í j , g a n a d a 
a !.a( C á m a r a . 

El Ooblarno y 1» m a y o r í a ('o eus pa r t i 
d a r i o s qu ie ren t a í n b i é n la redlucción del 
seruvicio e n filas * Soco meses , pero s e 
n i egan iinicamentie_a p r sc i sa r c u á n d o ss 
efe-íCuSrtí e S a T ^ u c ^ h " pot*~Tiianfo quo 
eetft cues t ión d e p e n d e de l a s i tuación ex
te r ior . 

PE PROVINCIAS 

Seis obreros heridos por una explosión 
Atraco al cajero en una fábrica de Zara^za 

— - ^ ! E J — " - ' ^ 

Espiosióa do un barreno.—Seis haíldos. i y a la c r i ada d« u n a casa. M pt«c»gaao fué 
' eondtBtiaidó a Riuerie. 

FERROL.—MaRátia «6 enca fga rá del man-
(to d:* 1» Ckírnantancia, gienel-al d e ! Afíennl 
el v i cea lmi r an t e don FraiUclSco t o l l L Le 
rec ib i rán los jefes ék Cuerpo y comíísidan 
t e s dé buáiie». 

ñAÑ SEBASt lÁN.—Lt t pi'tílti'Ma »»mana 
sa ce l eb ra rá u n a asamblea tía H'I«91ÍBS!Í ccíi-
vccadto por el dte é»ta, p a r a tomstr MctígtdOs 
enOMninaidos a l a aupíesiet i d» p«Efet3ürtGs 
p a r a tVareia.—^En Qyar»ail uh ftétt dfe Ja 
f ron te ra arrolló a Josefa EchenagÜSa, iha-
tflndola. 

BEVILLA.-- 'Ha sido tfasiédá.do a este 
Hespitl l l Mil i tar , doiiidfe m fenéuéAtra mejD-
roidb, el t e n i e n t e dte Aviación señor Bayo, 
her ido ^ él accidente de Ütrtera. 

VALENCIA.—Los obrEron piflnftdiet^i se 
han quejado al gobernador de que muchos 
pa t ronos lio ciiimplen el con t r a to da trsi-
b,ajO. Í51 gebemadot ' h a p r o m e t i ó ) ¡ lámar a 
los patronos. 

Holanda 
AipCIDE^'TE D E AVIAf lON 

-IXÍSTIRDAM, 7.—Comunican do Hclí 'er 
quo uti avión militar que efectuaba prácticas, 
cftyó daede un» altura de 800 metros, que
dando muerto ol oficial piloto y ^rsvísima-
mflota herido al oficial observador. 

o 

Ingla ter ra 
UNA CARTA D E MAC CUHDY 

L O N D R E S , 7.—.Esta tarde , ao una rcurvión 
}• delegados conservadores en Northampton, 
ja ha leído una carta del jcfo de loa li'icra-
t ^ coalicionistas J lac Curdy. Dice quo el 
f iaiéálo de la crisis del paro en la Graa Malog-ón asesinó m i e n t r a s dormían al ama 

.ALICANTE, 7.—En el término de San 
t ' i i í ífncio, del partido de E i Moral, hi to 
ex; h:.i')ji un barreno, alcanzando a seis obre-
ro.n, (jiio resultaron gravemente heridos. 

1 .i ii.cidonlü ocurrió en las obras del canal 
qut efectúa la Compañía do riegos d» Le^ 
vtmt'} y en el momento en que él personal 
eargaliii nn explosivo para abrir uil pozo. 

Los hcrido.'i fueren rapidaniinte conducidos 
a AÜcajite, doud-j ingresaroii i n el hospital. 

La LlíB cúHtnt él Snelo.—Foll«ttig deutiAoía-
ads.—TIMO.'—K! naeMfleto d« Í W M . 

BAUCELOÍÍA, 1—El Centro Oataláü de 
ía Liga es^paáola contr."» el duelo, en ¡a fee-
sió ocolebrada !ioj% ],ito constar en ficta la 
satiBÍacción cali que liatóft "visto el hecho de 
f(ue durante el último aco no hftya habido 
ningún duelo. 

— E n la Fiscalía de esta Audiencia Sé han 
recibido 1('< folletos poi-nográficos, qrie han 
bido onviadog pot el Gobierifo Civil. El fis
cal ha formulado la coírespondiente quere
lla. 

—Por el procedimiento de Ins «misas» le 
fueron t imadas 500 pesetas a María Marino. 

—En im estílblecimiento sito (m o! núme
ro 480 de la calle de las Cortes entraron du
rante la pasada noche unos ladrones, que se 
llevQi-on telas y otrrjs efctos por valor de 
unas íi.OOO pesetas. 

—Una Comisión de la Cooperativa de car
niceros La Reguladora ha visitado al alcal
de para, rognr'o que se les otorgue permiso 
para el sacrificio por su propia cuenta de 
las rosos, comprometiéndose, desde luego, sin 
subida de precio, a, abastecer la ciudad y cen
tros benéficos. El alcalde ha prometido es
tudiar el asunto. 

Ko habrá paro forzoso 

F E R R O L , 7.—Lns diputado*? y senadores 
por &9ta región telegrafían ijuc han gestio
nado del ministro de Marina quo conceda 
D la Constructora Naval colocar la quilla do 
un. nuevo cnucTO para eviíHt de este modo 
el despido de ohi'eroa de h¡< u.'Hülerofi. 

Estas notirtifi.-i han tranc,:iiíi7.ado al vecin
dario, alarmado por temer que so llegara al 
paro {or¿oso. 

—Por conducto do los representantes de 
la Cámara do Comercio de El Ferrol , que 
asistieran a 1» Asamblea de Barcelona, ha 
enviado e! r.eñnr Martínez .^nido un saludo 
afecti:o8o (.ara Ferrol, su pueblo natal , ha
ciendo resi.ifar su amor a Galicia. 

Atraco en una fábrica 

ZABAGOZ.^, 7.—En el taller de maquina-
lia agrícola do don Francisco Lizia Moreno, 
sito en la '^alle del Portillo, se proflentaron 
a las siete y media de la tarde cuatro jó
venes, cx>n traje azul, que se tapaban la cara 
con una bufanda y quo empuñaban sendas 
piotolaa, exigiendo al cajero que les entre
gara djnero. El cajero les dio 876 pesetas 
que tenía, y los atracadores se marcharon. 

Resumen de noticias 
AVILA.—Una pa re j a de vacas, que condu

cían u n ca r ro quo sa ha l l aba apa ra t ado en 
un camino, arrc ' ínet teron, matándole , al ve
cino d'e Salobrcjos Miguel Gil. 

BILBAO-—Al soldado de Gare l lano Tomás 
Barrene," he a, que se ¡'¡aliaba de cen t ine la 
en la cñicei , se le cayó y dj.iparó el' fusil, 
b i r i é n d d e graveraente'-

CUENCA.—Ss p r e p a r a un jp-an recibi
mien to al Obispo, habiéndose adornado las 
calles ctó la ciiudad. Han venido muchos fo
rasteros . 

CIUDAD REAL.—Terminó lo causa cen
t r a Pc l icarpo Lc-rmn, qr.e on el pueblo d e j 

OOITAC P l K I A R T r í í 
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LA POLICÍA 

Para servicios urgentes 
o 

Ayer mañana desfiló por las oalles el auto
móvil adquirido recientemente por la Di
rección general de Ordetl público, destinado 
a sers'ioios urgentes. 

En el «auto» iban veinte guardias arma
dos con tercerolas, y vestían el nuevo capote. 
Iba precedido el v'ehículo de una motocicleta 
ocupada por un jefe. 

El automóvil cruzó por la plaza de Orien
to y en presencia de! Soberano que K3 en
contraba en uho de los balcones, 'or, guar» 
días realizaron rápidos y precisos ejercicios 
que demuestran un e.S'Celehte estado de ins
trucción. 

Muy en breve se realizará una revista del 
Cuerpo de Vigilancia y Seguridad, y en ella 
so verá todo el material recientea;eutc ad
quirido para el servicio de la Policía. 

SUERÍTB NUEVA 

El toro contra un avión 
M É J I C O , 7.—Durante la lidia del primer 

tona, y ea la suerte da varas, aterrizó en la 
plaza un avión ,qu6 conducía a uno de los 
eBpadas, llamado Gamis (?), que debía to
rnar partía en la corrida. 

JEl tofo, al oir ol ruido del motor, se lan
zó oomo una flecha sobra el aparato, pu-
diéndosa librar de una muer te cierta el avia
dor y el torero gi-acias a los quites de los 
úeMás do la euadriUa. 

El toro arremetió contra el aparato, cau
sándolo grandes destrozos y sacando los 
cuernos liechos astillas, por lo cual se le 
echó al coiTal, sustituyéndole otro. 

.SUSCRIPCIÓN PUBLICA Í)E 8.577 OBLl-
t lAUlONES HlPOillECARIAS 6 POR lüO 
La Eléctrica de Castillo 8. A., constituida 

el año 1920, con un capital social de 7.500.000 
pesetas, distribuido en 15.000 acciones al 
portador y otras 7.500 pesetas en 15.000 obli
gaciones hipotecarias do 500 pesetas nomina
les coda una, coa el 6 por 100 do interés 
anual y amortiíjablcs por sorteo, en un pe
ríodo do veinte años, saca a suscripción pú
blica 8.577 títulos de esta última clase. 

Ei Consejo do Administración de dicha 6o- ! 
ciedad lo forman el excelentísimo señor mar 
qués do AmUrrio, presidente; y loa excolentí 
simoa señores marqués de Urquijo, don 

Unámuno en Palacio 

Promete hablar mañ^a_de su visita al Rey 
Sigue jBiendo de actualidad hablar de la todo agravio personal que babier» podido iaferirlo 

*• *^or Dnamimo. Hizo, sin embargo, cierta» re
servas, no p«r lo que a él afectaba, aaa poi im 
[.oncrSelae inexcusables deberes filiales Dm 

visita a Palacio del señor Unamuno, ya que 
aún no ha surgido ningún otro suceso polí
tico quo relegue a aquél a segundo término, 

gégtla nuestras referencias, la iníeiativs 
de acercamiento partió del señor Sánchez 
Guerra, quien expuso su pensamiento al ex 
íééter de Balamabca 6Q ua* Conferencia a 
que lo llamó. Lo habló ^ ella de la con
veniencia de desvirtuar el mal efecto cau
sado con sü diéCuMO del Atenea, y té hññ-
dñ a faoiiilarle los ihüdios ^a^^ ^ b . I ^ e -
go, para ultimar los detalles, fué a la "re
sidencia del señor Unamuno 'el subsecretfi. 
rio de la Pi-esideneia, señor Máífll, y quedó 
convenida la petición de audiencia, que fué 
rápidamente t ramitada y concedida como 
hecha por el preéldeüte del Cohsejo. 

El propio Señor Bábcheí Ouéfra proveyó 
a la necesidad de un acompaílante, pidien
do al conde de Roinanonea, en su calidad 
do presidente del Ateneo, que llevara al 
regio alcázar a quién, por tío habet ido a 
tiempo, tantas molestias había ctoaedo. 

UÍÍA ACLARACIÓN 

En cJ Ateneo se ha facilitado la siguiente 
n o t a : 

«Como en ía versiórt dada por el señor 
presidente del Coasftjo d9 fllinistri» respec-

Juan Tomás de Gandir ías , don Pablo'de Gat- í ^ .̂ ^^ '* j ' * " * ^'^, ^^^"^ ^"TT^A ^* 
nica y don Valentín Ruiz Senén, que lleva I r ' ° ^e dice qua fue acompañado del se-
'- '•• • •" .' ^ , , . ' ^ I ñor conde de Romanones como presidente 

del Ateneo do Madrid, se hátig eOfistftf, feC-
coacesión de real orden, obtenida el 16 de 
agosto de 1020, un caudal de agua de 16.000 
lltl-08 pür segundo y un salto de 150 ri:etros 
de altura, situado en Villalba do la Sierra, 
así como un embalse para - regularieaci/.n do 
la corriente, capaz de 50 millones de metros 
cúbicos, en ténmino de Ufia, ambos hogares 
de la provínoia de Cuenca. 

E l conjunto do estás concesiones permito 
a la Sociedad disponer de un salto de (l.OOO 
a 6.000 litros por segundo de aguas medias 
y de una potencia constante en toda época 
de unos 12.000 caballos, que rendirán una pro
ducción anual de unos 70 millones de li lo-
Vátios hora. 

Lv-'s correspondientes obras de construcción 
«6 encuentran ya muy adelantadas, •jstaado 
adquirida toda la maquinaria, que so com
pona de tres grupoB do turbina y allerncdor 
do 8.500 caballos cada u n o ; también fu cptá 
instalando la linca do transporte desdo Vi
llalba da la Sierra a Bolarque, y podra ^ n-
menzarao a explotar el salto dentro del p'x-
ximo año de 1923. 

El negocio a desarrollar por ia Eléctrica 
de Castilla no t iene riesgo ••!,'':in3, |!.ic<to 
quo toda la píoduoción obtenida de sü salto 
lia db adquirirla en virtud do contrato, la 
Unión Eléctrica Madrileña mediante >in pre
cio fijo que la pormilirá s.ttisfaoer con ampli
tud loa gastos "do explotación y cargas fiíian-
cieras y una reinunernción variable a las ac
ciones en rolai;ión con los beneficio* obtenidos 
a! utilizar esta energía. 

La suscripción se efectuará el día 10 del 
actual mes do abril en los siguientes estable-
oimientoB de crédi to : 

Banco Hispano . \mericano y sus .igencias. 
Banco Español de Crédito y gus Agencias. 
Banco Ürquiio, do Madrid. 
Banco Ui'qüij[0 Cataláii. 
Banco t írquilo Vascongado. 

. .B»neo Urquift) tje Guipúícoa, y 
Barico Mltiofo Industrial do . \s tur ias . 
Ei precio de la euscrinción se rá : 
E L D E 02 POR OIEÑIXit O 8EAN 460 P E 

SETAS POR OBLIGACIÓN, 
' Los pagos sa ofeetuorán i ^ 10 poí ÍÚQ 
del nominal, o sea CO pesetas por título, 
al hacer los pedidos. 

áO,T pesefBs por cada obligación el día 29 
do abril corriente y otras. 

206 pesetas, también por t í tulo, el día 16 
de mayo próximo. 

La Sociedad emisora gestiona la admisión 
do estas oliligaciones a la cotización oficial y 
a lns Bperaciotics do pignoración en el Banco 
de Espnñíi 

Madrid, I de abril do 1032. 

tificftndo esa cspocie, que eet» centro as 
totalmento ajeno a ese heclio, ni el aefior 
conde do Bomanoaos ha usado en tal mo
mento do otra representaeióh qtjo la otor
gada por su ptopia petsonalfdad.» 

EL SEf?dS ü N A M ü N O 
PROMETE líAÍJLAtt 

Anoche, a las ocho y media, ^estuvo « i 
ol Ateneo el sefior UnamuüO. L a ttotioia 
circuló rápidamente por la casa, isongt«gán-
doao en v+mo al yjoerreetoi de Salamanea 
más de ÍKX) ateneístas, quo lo podían, mu
chos con hostiles y i'oiieiis Voces, tifia ox-
pÜcacióa ds sU visita al Úvy, El sefior Una
muno he negó a ello, profnetiendo a loa 
ateneístas más cercanos a él qu© el domin
go por la tarde hablaría ampliamente en el 
salón de actos. 

La Junt.1 do gobierno no tenía a última 
hora de la noche noticia directa Aú dmco 
del catedrático do SalamanOa, aunque, des
do lue"0, pone a disposición del fe'sñor Unc-
touno la tribuna del Ateneo. 

PARA E t LUNES 

De las diversas proposiciones do censura 
redactadas, una solamehte, la quo ayer ex-
t ractábaf t i* efi estas coluiMnas, Sfí ha pre^ 
sentado a la Díreotiva del Ateneo, üoa las 
firmas reglaojentariaí. Como el luaej se ce^ 
lebrará jun ta geuerai ordinaria, ag probable 
quo Sé aluda a la solicitud referida. 

VERSIÓN AUTORIZADA 

Los periódicos han p u b l i c a d o di*tiiibas 
referencjaa del desarrollo de l a en t rev i s t a 
que el miérooles c e l eb ró el señor U n a m u 
n o c o n e l Rey,. 

Noeot ros fooog>&iBO« l a vers ión que a p a . 
tieoe «a u n dlifcrio de la noche, q u e dird= 
go u n e i m i n i s t r o íDCiaílonistíi, por estí-
m a r l a l a M á s Veraz y <*nsiderarse , p o r 
los b ien en t e r ados , como n o t a oficio
s a facil i tada por el propio &íi. fac tor d« 
Sa lamanca . 

Hela» Aquí.t , ^- * 
<£1 Bej actígid miijr afeetuoto a don Miguel de 

Unamuno. Empezó el diálogo. El vicerrestoí do 
Salamanca no Bacrificó ninguna de sUs .coaViccionís 
en la conversación. Mantuvo los conceptos expre
sados en SU3 artículo» y fliscurfoe, desde (*qiteí 
fijado éüfluetltro Bn fel otnSldcí 4© Gu«t>ic4, hasta 
la fecha de esta segiitldé «étreritt^. BHIB toa-
ceptoa respondían a una convicción y a MI peo-
Sarniento, qiK> no podían dejarle a, Is ptisrta do la 
tirhíH fegi». 

líí Bet Sttsucbaba Oiuy atfcnta al seflor Una-
«titío, De«de el pMnieí ínattóte dií pat «Ivíáado 

• -:—rr. ' . . ,.: •- h = 

tíuel habla herido en sus diatiibaa oontr» los Haba. 
Burgo BüsCeptibilidadea muy respetables. 

Creemos que don Miguel de Unamuno euplioó 
cabaliorosameote este extremo. Acaso aaolara de 
la violencia polémica y del hervor de las paticoee 
que desencadenó la guerra europea. 

En este terreno de las explicadones deiompeíiá 
gran pípei ciert» c«rta, qu« tampoco Uegá a ta 
destiiK). 

Está 6artá misteriosa no sé escribió aj JBC^. La 
eecribió el sefior tínamuno al señor Francos B o 
drí^ez. Pero con encargo especial de leérsela 

¿Omitió el ministro de Oraeia y Justicis este 
trámite? ¿No creyó, oomo el Befior Sánohei Gne-
(t i , lieoésatio llevar esté asunto a la oíihar» hsgia? 
No lo eabemoe. Lo cierto es que el Bey uegó ayer 
al «eflor Unamuno haber recibido semejante carta. 
Mádié sé preocupó de leérsela. 

Ptdla «91 «efior ÜHaaUího eH está caita jaslicia, 
nada más que justicia. Se negaba É solicitar un 
indulto, a sabiendas de que la candena fué injusta. 

—«Aquellos» artfótilos—decía don Migníl-^ratifí-
cando ©1 contenido de la carta, no podían oáUfioarso 
como delitos de lesa majestad. 

Éésufnla la earta todo lo arbitrario de la pwse-
cudidn dé qiie tb hiela táijeto a> íu aator, 6iu ser 
parco en ataques contra el presidente do I» .\nQÍen. 
cia do Valencia, muy entendido en toros, ¿téío poco 
eh juslioiai a quieü se le nombró luego magistrado 
del SuppBtao. 

Bn la segunda fose do la oooversación se afcor-
dafian algunos probtenias infttiréeaatés dé drienta-
eiótt política. Don Miguel afltffiátí» I» necesidad, 
oomo único remedio, de una francaj polítíc» liberal. 
Do uiía tñáyor afirmación do la áoba'áííla tiaeiotial, 
éobtm lob doctrinariamcs de d^eecbd diviao. Acaéo 
•e hai>lara, a esto propósito, de an discurso de 
Córdoba, que fué tal mal intcrpíótaáó taftstiocs 
ebmo ahora claramente aplicado. 

No preljendeiccie afirmar que al lleelr a este 
punto sB ha-bl;ira do ciertas reepotnsafcüidades, y 
oe tiil iíflportante problema ffe deí«:hc» eosetótuciív 
Hiil. Se bable de la convoiiencia, o inocoTOnieticia, 
d« imoiatívas que, cuando son fetioes, no dan glo
ria, y cuando íio lo a6n, pKurooaJl átaW oansiuras. 
túté Juute Se Mríbuyeii a qtüaa fué OMsejero de 
cUa.s, sino a quien, a pesar do I» flcoión constitu
cional, aparece en público como su autor. 

Al hablar de íaa actuales Cortee, tío ** recató 
don í»Iiguel de calificarlas, sogiin ya WB sabe. El 
•eSor Unamuno dijo que serla eitraflo fueran dis-
tinlaa de lo que eon sí sa rwjuerd» «¿mo nacieron. 
Al llegar aflul el diálogo fné muy {¿ntOTesco, y al
guno de los interlocutores soltó la carcajada. 

—Estas Cortes salieron de aquella fiesta de Llo-
dlo, Gü cas» del mMtjUÍs do Urqtiijo. 

Y don Mijuel afíadió una descripción interesante 
do aquella fiesta, y do" cierto clovado personM*, que 
hizo páruetas disfrazado ooo un capuchón rojo. 

Bíte reeiíeraOj que raí su tiempo fué muy comen
tado, provocó la pregunta de oómo sabia, este ex
tremo don Miguel. 

y don Miguel de Unamuno dijo el nombre de 
ín infíJrmiúkir. Citó ol nombro do un joven e inte-
llgcntio ex sub&:cretario do la Presidencia. 

y loí reunidos aguieroa hablando de otros temas. 
No del de Afrio», ni dol problema militar con refe
rencia a (Marruecos. Sin embargo, algo interesante 
so dild Mspecto a la eaiíipnOa souiw, fen quo don 
Miguel coiflcidld con el Bey. 

1,11 cfltrevista terminó con un» míe franca cor
dialidad que como empezó. . , , 

Pon 5í\u«l «ene ahora Vbte. el oneuno do la 
oAtoara regia. Cuando tenga algo acre que decir, 
lo dirá con su franqueza vasca. Pero ya no en el 
artltrtllo, Bl en ol ttitift, B1 T» en el Ateneo, sino 
ÍD csrt» particillM. T 3e pajalir». 

Y no sabemos más.» 

ÁYUNTAMI6NTO 

Cuatro horas discutiendo un voto de censura 
E S C Á N D A L O S 

EQ-
A GRANEL 

E N APOLO 

"La condesa del Tríanón*' 

Es ta adaptación de los señore.s M. Gonzá
lez de Lara y (Enrique Beoyo, con música 
de Aüdré Messagcr, no se hará centenaria en 
los car te les : es do esperar que esto suceda; 
como la casi totalidad de las operetas im
portadas, no tiene pies, ni cabeza^ ni tripas, 
ni cuajar; y por ei esto fuera poco, también 
carece do visuRÜdad ; sin embargo, es superior 
a la música, y <.'oíi esto queda juzgada; ea de 
una pobreza rayando en la miseria, y de una 
carencia de novedad que sorprende : el libro 
no ofreco grandes situaciones da lucimiento, 
poro ftlguncá hay quo podían babers j aprove
chado con é í i to , como el dúo del columpio, 
como la escena de la carta, oomo el cuarteto 
del acto tercero; el compositor reservó sus 
talentos para mejor ocasión. 

Algunos chistes tiene la obra reprobables; 
son de inal gusto y no tienen gracia : el 
público se mostixi,benévolo; no siseó ni aplau
d ió ; no 80 repitió ningün número, ni en toda 
la obra apareció un momento de interés ; ni 
siquiara de curiosidad. 

Imi tando SI público, el cronista también se 
mostrará benévolo y dirá que la interpreta
ción fué aceptable. 

Dioni«ia Laheta , Anselmo Fernández y ,Tosá 
Marco so destacaron del grupo general. 

V . A. 

A las ouQe declaró abierta la sesión el 
alcalde, y después de ser leída el acta de 
la anterior, preguntó el sefior Cordero por 
qué no figuraba en ei orden del día ei %-oto 
de censura presentcdo per la minoría mau-
rista y suscrito por 26 concejales, a lo que 
contestó el alcalde que, tratándose de una 
cuestión política, no" podía, Teglanieütaria-
monte, incluirle en" el orden del día. 

Varios concejales pidieron la palabra para 
defender su criterio acerca de este asun
to, insistiendo los firmantes del voto 
en que éste debía ser sometido a votación 
nominal, criterio que el alcalde y los po
seedores de cargos rebatieron enconada
mente , resultando qutí, no figurando como 
asunto a discusión ol voto de censura, fué 
discutido durante toda la sesión, puea si 
bien a las dos preguntó el alcalde ei so 
aprobaba ei acta de la sesión anterior, y 
en votación nominal fué aprobada, la pro
posición de censura so discutió hasta las 
tros y media, en que fué levantada la se
sión. 

Como al votar el acta los socialistas lo 
habían hecho en contra de la aprobación, 
el señor Saborit explicó el por qué de este 
criterio, y el sefior Serrano Jovor dijo que 
si la minoría maurista había votado favo
rablemente era solamente por entender que 
la aprobación del acta ora de t rámite y gin 
ninguna trascendencia para la discusión del 
voto de censura presentado, cuya votación 
pidió inmediatamente. 

El alcalde se negó a ello, aducier;do pre
ceptos légalos que impedían tratar de dicho 
asimto no figurando en el orfen del día, y 
aludiendo a ía comunidad de criterio que en 
tal cuestión existe entro mauristas ,y so
cialistas, dijo a éstos que si en otra ocasión 
dijeron quo el marqués de Viljabrá^ima los 
bahía tendido un lazo, creta que ahora el 
lazo se lo tendían los maur is tas , ÍEstas pa
labras causaron la consiguiente protesta en 
las minorías aludidas, diciendo el seftor Sa
borit que las socialistas no habían sido nun
ca remolcados por nadie y que podían alar-
dear do una independencia sin igual, yemdo 
B1 Concejo solamente para defender sus 
ideales políticos «y no a medrar , como otras 
representaciones municipales^, p a l a b r a que, 
recogidas por les sectores políticos que han 
aceptado varas y cargos, y muy especial
mente por la minoría romanonista, produ
jeron un escándalo inenarrable, no llegán
dose a la agredón persona! por intercesión 
colectiva, pues el eefic-r Barón se dirigi-i 
violentamente al escaño del sefior Saborit, 

y el señor Cordero fué amenazado agresiva
mente por el señor Slartín. .El alboroto duró 
largo tiempo, siendo el alcalde imipotente 
para restablecer la caJma, que sólo se al
canzó por agotamiento físico de los conten-
dlentos. 

Norm-iliznda la discusión, ratificó el al-
coldo su criterio de que el voto .de censura 
no podía ser votado, anticipando además 

que, aun cuando 60 votase y fuese ganado, 
él permanecería ea su puesto (Protesta mi. 
dosa} ; proponiendo como solución lá í%tira-
da del voto presentado, la redacción de otro 
nuevo y adición de éste al primer orden del 
día, ya que él no podía aceptar une pro
testa a los actos del Gobierno. 

Clamorosamente fué desechada esta pro
puesta, por lo que el seiJor Alvarez Arranz, 
buscando la unificación d e ambos criterios, 
piropuso que el voto d^ censura fuese votado, 
pero solo como protesta por la aoeptaeiáti db 
los cargos. 

E l sefior Berraoo íoVer pronuncia t ccsQ-
tinuación un elocuente discurso,para ríimos
t ra r que si las cosas habían llegado al esta
do en quo se eueontraban, era solamente por 
voluntad do la Alcudia, puéa hubo tiempo 
más que suficiente para que «1 voto de cen. 
Bura hubiese figurado en el otÁéD del <iía a 
discutir en la sesión píesente , lo cual htibie-
86 e v H ^ o la anormalidad de uha discusión 
inevitable 

A continuación expuso que en el voto ha« 
bía do« pai tes i ]» primerra, dé protesta por 
la forma en que hablan sido provistos la 
Alosldía V los altos carKOü ittunicipales, for* 
m a que tSniameate era acatada por respeto a 
los poderes constituidos, y la segunda, de cen 
•ur» pWiBonal a quienes habían aceptado di
chos owgos, ya que voltintfcrlfltfiente lo ha
bían hecho, recordando al efecto el caso del 
alcalde de Barcelona, que sisndo liberal con
servador, ea decir, de igual filiación políti
ca que al sefior eonde del Valle de Bueliil, 
no había aceptado el nombramiento de real 
orden, para mantener incólumes los derechos 
del Ckmcejo catalán. No puede, por iiftilto, 
escudarse la Presidencia, deofa el «eQor Se
rrano Juver , en que el voto presentado e» un 
acto de rebeldía al Gobierno que eüe, t<o pue
de permitir , pues la minoría maur is ta no ha- j 
ce má« que protestar da la forma en que se 
iian hecho los nombramientou, aún cuando los 
acate. Ahora bien, a las personai que los han 
aceptado las censura duramente por su pro
ceder, y aclarado así el voto presentado, pl-

ó al ooBcejal mauris ta votación noaiinal 
Nuevamenbo se negó a acceder la Presi

dencia, interviniendo otra *ei; el señor Al
varez Arranz, para presentar una enmienda 
il voto que se discutía, en el sentido de aue 
no era censura para el Gobierno, slno^ a lo« 

imbrado» por aceptar los nombramientos, 
siendo aceptada dicha enmienda por cuantos 
firmaban el Voto de censura. 

De nuevo se negó el alcalde a pOBer a vo* 
tsción ti asunto, pero prometió que voto y 
enmienda figurarían en el orden del día del 
próximo miércoles, y entonces sería votado, 
aviniéndose a ello los defensores del voto. 

.•Veto seguido fueron aprobados cuanto» 
initoa figuraban para «andón de t rámite , 

y qurdoKji, soiiie ln mesa los _que hftbfan da 
ser disoutidoB, terminando oon ello la M ' 
•non. 

El homenaje a ía Guerrero 
y Díaz de Mendoza 

o 

LA MANÍFEBTfiCrCW 

L a manifestación pública de homenaje a 
los insignes artistas se celebrará el domin
go, a las once de la mañana. La Comisión 
insiste en recomendar la puntualidad y en 
recordar que la hora fijada 68 la de laa oB«e 
de la maaana del domingo 9 ds abril. 

Presidirán eí Ayuntamiento y l a Dipu
tación provincial,* y asistirán a la comiti
va nutrida* representaciones de todos los 
éenlros y eooledades de Madrid. 

L a representaciones que acudan a la ma
nifestación 66 irán incorporando a ella por 
orden de l i b a d a . Se formará la coniitiva en 
el troío del paseo desde Lis ta has ta la esta
tua del general Concha, donde estará la ca-
besia oon la presidencia ofíoiíJ. 

El acto será tan lucido y tan entusiasta 
como prometen las simpatías y la admira
ción dé que gozah los insignes Marfa y Fer
nando. 

E N CA ÜNITEBSilDAD 

El lunes, a las once de la maííanai so 
eolebrará, en honor del ilustre matrimonio, 
una solemne sesión en el Paraninfo de la 
Ünivertidad. 

El representante diplomático de una de 
las repúblicas sudamericanas, eJ señor Or-
tega iMimilla, por la Academia Española, y 
el jefe del Gobierno, harán uso do la pala', 
bi'a. En este acto se impondrán « María 
Guerrero y a Fernando Díaz de Mendoza 
la gran cruz de Alfonso X I I y la dd Isabel 

la Católica, respectivamento. 

FWNOION BIÍ « L REAL 

El programa do !a función que se cele
brará el martíes en el fíeal, en hoittWiajo 
de María Guerrero y Femando Díaz do 
Mendoza, oonstará de dos partea i 

Ü n la primera se representará un acto de 
Juatí' Jóéé, por Ireno .41ba, Mfltla Oátncz, 

-Mttríft Luisa Moneró, Thuillicr, Mesejo, Üo. 
nafé, Pepo Calla, etc . , etc. 

Un acto de Pigmalión, por la coinpafií.i 
de Eslava. 

y un acto de Los Papiros, por la eóiii-
pafiía de Apolo, oon la coopcráCióti üe Otros 
elementos líricos, así como de las más popu
lares artistas de varietés. 

La segunda pftrtc de! crüpectáculo la cons
tituirán los siguientes números i 

U n apropósita, por Lorato Prado y En-
riqíio Chicote. 

Discursos del presidente del Hindi^áto ' 'o 
Aet<)res y del Montepío de .\ctorcn cii elo
gio de ios art istas. 

Lectura , por Francisco Jlnrano-, do u n í 
poesía alusiva, original i!c don Eduardo 
Marcjiíina. 

Un acto de Lti Hirttt hnh^, que interpre
tarán loi artistas de la compafita OUerfcro-
Mendozo. El papcJ de dama joven estará 
B cargo de Carmita Olircr Cob"ñn, 

í l na lmen lc , dará tih concierto !a Orquesta 
(Sinfónica de Madrid. 

INVITACIÓN AL P U E B L O 

La Comisión organi?.adorn dfíl homenaje 
a María Guerrero y Fernani ; ! '\'>\w/ do Men
doza ha dispuesto >••! fijen "a-tcl.-r, on si
tios céntricos ínv;tnud> ni |iucbi0 3 c¡uo se 
BUnde a la mnnifwlr.-,'!ón en hiMof d* loi 
lluRtrM art is tas. 

* * * 
El ex ministfís safio" Fri-jiOíS Pod t ' gua t 

Bíttivo en Palacio n thir fira-iian a MUg luájw. 
t adw por le buen» acofida disjWuiaílit al 
homenaje a los insifjní s actores ccñora Gue
rrero y señor Díaz do Mendoza, en nom
bre de los cuales dióle.g üdftrtá* gtfto-tts pef 
las grande! cruces con que han sido oeud(H'(»rn> 
dos por el Soberano; invitándolwi, per úilli 
mo, so dignen honrar oon su aíislifedia la 
{imoi¿a que en el totttro Boal ee C4ia(9rftr¿ 
m hcoior de tos seíiorM d» lAmian, < 
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Escuelas católicas en los Estados 
Unidos 

- t j L i ' 

Novecientos cincuenta millones de dólares 

Con el título de «Catetisnio de KdiKiU:i¿u 
católica» S6 ha publica<io eu los Katados Uni
dos un libro que contiene los hechos .y fista-
disticus relativos a la enseñanza católica. Sii 
autor es el pre«b¡t-ero doctor Byan, secreta
rio áei Cathniic Wrlfurc Cotinrtl, la oriíaniza-

, <'lón nacional de Ion católicos nurleanierica-
nos. Con ser tan interesantes las ciíras y 
datos que el doct-or Byan presenta a los ea-
lólic(,s de su ¡'ais, mucho iniVs interessinte es 
parn los cati'ilicos españoles el <jtnn hecho mn-
ral, como lo H|)elli(la el cultísimo autor, que 
el libro describe, hci-lio moral To una In.-
portancia rjiornic. Y e.l (¡ran hecho " '"-
ral, crprcHado en dóluTcs, es é s t e : '2Ü.000.012 
dólares ilaii cada afio pava sus escueloí; 
elementales, ÍHÍCHIÚX de lo quo el Oobieriio 
les p¡d<' para so-tener las e-;r,uelas pú-
hii<!as. Mayor (]Uo esta suma es la cjuo aho
rran al Establo. l';n 1020 costó a los lístadot. 

' í nido; la exluca<ic'.n elementai de -iM.'-ióO.dOO 
niflos 950 millones de dólares, correspondien
do próximamente 40 dólares a cada niño. Aña
diendo a éstos 40 dólarps el T. por ÍOO de los 
intereses de los edificios, .-unipos y material, 
v.iene a sumar el total que los católicos aho
rran al Estado, unos 7'J.O(m.l>r2 dóUircs. Sin 
contar la renta íle edificios y materia!, eco
nomiza el Estado eu las escuelas superiores 
(high schools) neis millones y medio de dó
lares, que los católicos pagan tambii'n ]iara 
tener escuelas inopias de este tipo ; para sos
tener sus Universidades gastan, además, los 
católicos yanquis veinte miüoneñ de dólares 
al aflo. De modo que vienen a gastarse en en
señanza genuiuauíeuto catiílica unos cincuenta 
y den millones y medio de dólares anuales. 
H«ooe de insistir en el hecho de que estos 
einenenta y dos millones y medio no dismi-
.luiyen ni un centavo la cuota que ellos vo
luntariamente pagan al Estado para (]uo las 
escuelas públicas estén a la altuTa .le una 
gran nación, aunquo ellos muy poco Jas utili-

^ 7an. El que el Estado tenga buenas cscuídas 
elementales, magníficas T'niversidados y cen
tros proíesionales, sin oootar la» ao menos 
magnificas y numerosas instituciones parti
culares, no les sirve de pretexto para guar
darse esos millones de éólarps. Tampoco se 
tienen en cuenta otros millones qne se dan 
para misiones, beneficencia, socorros extraor
dinarios, eofltenimiento del clei-ft, itrlesias. etcé 
lera. 

De la admirable organización y eficiencia 
de este gran sistema de enseñanza católica 
hemos escrito repetidas veces en las colum
nas de ET, -DEBATE; pero añadiremos una 
vez más , ya que reoient-es acontecimientos 
ponen en nuestra pluma la advertencia, que 
en los Estados Unidos la enseñanza católi
ca va desde las escuelas de párvulos hasta 
la Universidad, "con seminarios, escuelas 
profesionales, normales, etc . , tanto para 
hombres como para mujeres. Así es que, 
además de las 6.551 eiscueks elementales, 

.sostienen los católicos yanquis 1.55'2 escue
las superiores (high schools), 144 cole
gios (que forman parte ya de la Universi
dad) y 16 Univeirsidades. Aunquo en estos 
centros hay muchos profesores que perte
necen al clero secular y regular, muchos de 
ellos son seglares que exigen la conveniente 
remuneración; los miembros del clero no 
son tan costosos, pero tampoco dejan de per 
íibir su sueldo. Dos mil profesores de uni . 
versldad y l.f«l7 de colleije llevan a cabo 
esta ingente labor educacional; horribres_ de 
reconocida competencia, algunos eminenciaa 
que hav que pagar a proporción de su valer. 

El capítulo r ?tél"Tnif5~¿rér ¿loílor Byan 
nos interesa por diferentes razones. E n él 
hace el ilustre secretario del CathoUc 11 c/-
fare Council la historia de las escuelas ca
t ó l i c a en los Estados Tlnidos, y einpieza, 
como toda obra de cristiana civilización en 
el Nuevo .Mundo, con el nombre de J'..spa-
fia. Los colonistas españolas estaban obli
gados por las leyes de Indias a establecer 

•escuelas en todos los pueblos 

responde a toda.s las exigencias da la cul
tura inodenia, de la cual hoy no separa la 
higiene y la educación física. Ellos dotan 
colegios, crean becas para profesores y alum-
iK)S, donan inmuebles y sumas enormes; 
¡lero no descuidan las colonias escolares de 
verano, bibliotecas públicas, viajes de ins-
truccióu y demás recursos culturales. Tam
bién cuentan cou 16 Federaciones de estu-
diant.es católicos. Una escueila de 4o alum
nos le cuesta al Erario púbhco l'2.80O dóla
res ; si el Estado tuviera que construir edi
ficios para los alunmos de las escuel.as ele-
HMintales, (»os edificios nuevos le costarían 
288 millones do dólares. Los que hoy utili
zan las escuelas elementales católicas se va
loran en la mitad. 

Pero ios cutólicos yanquis «no eiítiman el 
valor de su reJigióu ein dólares y centavos», 
dice eJ doctor Kyan. Que tienen muchos, 
dirá alguno. Es verd.id; sin embargo, es"o 
no puede servir de excusa a loS' que acá 
tienen pocos, o no tienen tantos. Nos faltan 
20.000 escuelas. ,;No podemos, no debemos 
los <-atólicos construir algunas? Porque lo 
más terrible es que esos miles de niños 
que carecen de escuela crecí'n tan analfabe
tos como arreliniosos, y tal vez más atte-
HijioHos que analfabetos. No es, pues, sola
mente un ¡iroblema de cultura nacional; es 
también un problema vital que a.fecta a la 
existencia misma de la Iglesia de España. 
Por más que diga el doctor Ryan que el 
valor do la religión no se mide eu dólares 
y centavos, nos atrevemos a afirmar que la 
religión de muchos españoles puedo medirse 
en pesetais y céntimos... que no dan para 
educar la España cristiana de mañana. 

Manuel GRANA 

M a ñ a n a Domingo 
A las onoe y media (mat lnée) , C H R l S f u S 
A las cuatro y inedia de la tarde, CHRISTUS 
A las seis y media de la tarde, CHRISTUS 
A las diez y media de la noche, CHRISTUS 

Sólo en Cinema X 

C O N V E N I O S C O M E R C I A L E S 

Negociaciones difxultosas 

N u e v a m e n t e ha marchado^ a P a r í s el 
de legado francés Tff» íSl-rruya. A u n q u e su 
m a r c h a e s t á ius t i f icada por l a s vacacio
nes de Sf tnaua ' S a n t a , se diic-e, sin em
bargo , que S6 debe ai dif icul tades en la 
negociación del T r a t a d o francoéspáñol , y 
s e a f i r m a q u e los r e p r e s e n t a n t e s da 
F r a n c i a se obst inan, en no conce'-tarlo si
no e n condiciones inadmisibles pa.i;a Es
paña , lo que ta l vez haga que las nego
ciaciones se pro longuen qu izá h a s t a q u o 
e n t r e F r a n c i a , I n g l a t e r r a y E s p a ñ a su 
d iscu ta el a s u n t o de Tánger. 

Tampoco se h a consegu ido l legar a un 
convenio con Noruega , q u e se o b s t i n a 
en l i m i t a r l a impor t anc ión de nues t ros 
vinos. En t an to s e l o g r a este acue rdo , so 
h a p r o r r o g a d o el provis ional ex i s t en t e , 
quo r eg i r á h a s t a el 30 de este mes . 

* » * 

E n cambio , el Convenio con Suiza estí* 
t a n e n buen c a m i n o que haoa esperar 
que pronto quede concertado. 

A L B E R T O R U I Z , J O Y E R O 
Pulseras de pedida; nuevas creaciones. 

7, CARRETAS, 7 

GRAN MITIN NAURISTA 

NOTAS POUTICAS 

i loy , a las seis y media de la tarde, se 
celebrará un mit in matrrista en el teatro de 
la Comedia, en el que intervendrán los se
ñores don Dayid de Ormaechea, de la Ju 
ventud maur i s t a ; don Cándido Barrlcart , di
putado a Cortes; don Alfredo Serrano Jo-
l e r , jefe de la minoría municipal, y exce
lentísimo señor don Antonio GMooeohea, 
presidente de la Juventud rnauvista. 

Nota.—Las entradas pueden recogerse en 
el Centro Maurista, Alcalá, 85. 

Tomad Dlgestona Chorro 
Pidase en farmacias 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
-ao— 

Fal lec imientos 

La señora dcfia Clara Bahía y Ghaicfin, 
esposa de don Mariano die Lanuaa, r indió 
ayer su t r i b u t o a la mue r t e . 

Contaba c u a r e n t a y cuatTO años de edad. 
Con g r a n res ignación c r i s t i ana ha sobre

llevado una l a rga y cruel doltenciia, que 
hizo necesar ias var ias operaciones quirúr
gicas. 

La fitiada, por su juventudi belleza, vir
tuales, ca r i t a t i vos sen t imien tos y agradable 
t r a t o , fué j u s t a m e n t e apreciada. 

De su ma t r imon io con don Mariano de 
Laniuza no deja descendencia. 

E r a hija de don Luis Bahía y U r r u t i a y 
do siu p r i m e r a esposa, doña Milagros Cha
cón y An teque ra ; hi ja po l í t i ca d e l a señora 
viuda de Lanuza y d e doña Josefa Mallén, 
y h e r m a n a de doña Milagros, baronesa de 
Andil la; doña María Luisa, duquesa de Ler-
ma; don Luis, casado con doña Ju l i a Gre-
nier , y don Guil lermo, 'y sobrit ia de doña 

I l i a c a Chacón y de doña María, é s t a monja 
en e l convento áe las Salesais Reailies. 

Muy s ince ramen te acompañaoios en su 
dolor a la d i s t ingu ida fami l ia de la finada. 

—Anteayer falleció la señora doña María 
Claudia San J u a n y Er ice , v iuda de Gu
t iér rez , d a m a que gozó de jus to aprecio. 

Enviamos nues t ro sen t ido pésame a sus 
hijos, don Ventura» doña Ana, dion Olaudío, 
doña Paus t ina , doña María Luz, doña Emi 
lia y don Alejandro; hijos polí t icos, don 
Félix Alca lá Galiano, don Miguel Mollinedo 
y doña Consuelo Mercé, y he rmana , doña 
María. 

—El señor don Ángel Mar ía Feb re r y 
Mlon pasó ayer a mejor vida. 

E r a l i c e n c i a ' ^ en Derecho y redac to r de 
nues t ro quer ido colega «La E)poca», siendo 
apreciado por sus inmejorables p rendas per
sonales. 

Elstaba casado con la d is t inguida señora 
doña Na t iv idad Esca lada y Ceballos-Bra-
cbo. No deja descendencia. 

Enviamos nues t ro s incero pésame a la 
viuda, pa-imos, loa barones d e Vil la-Atardí , 
doña Matildie y doña Carol ina Mon Chin
chil la y el conde del P ina r ; h e r m a n a polí
tica^ doña Carmen Bast ida, y t í a polí t ica, 
doña Antonia Ceballos-Braclio. 

—En Torreperoj i l ( Jaén) h a fallecido, a 
la avanzada edad de ochen ta y cua t ro 
años, la respe tab le señora dbña Josefa Mar
t ínez y Mart ínez, v iuda de Malo^ a cuya fa
mil ia enviamos nues t ro mfis sen t ido pé
same. 

Aniversarios 

Mañana se cumple el te^xier aniversar io 
de la m u e r t e del que fué respe tab le co- i 
t e r c i a n t e don Bonifacio Cor redera Rodri-

ciudades 
que T b a a ' f u n d a n d o ; los" jesuítas y francis
canos fundaron en Tejas y California cen
tros de instniociún profesional. Desde los 
primeros años del descubrimiento de la 
Florida se fueron creando en diferentes si
tios escuelas para los na tura les ; ©^ Iboo 
se estableció una'Escuela <h Humanidades 
en St . Afíiistine, primera ciudad europea 
de los actuales .F/stados ITnidos, fundada en 
150.') ix)r los españoles. En 162!), cuatro años 
antes de la fundación de la primera escuela 
en los treoe Estatlos originarios de los Es
tados Tlnidos, existían ya muchas ©seue.las 
en el Estado de Nuevo Méjico, debidas al 

Hnteréa con que los espaSoJes miraban la 
instrucción de los indios. El que fundaba 
las e scudas era el sacerdote o misionero 
%me los conquistadores llevaban consigo, y 
muchas veceís los precedía. IJOS jesuítas 

•abrieron la primera Universidad en 'Me\vton, 
Maryland. en 1677. 

Todo el mundo sabe hv generosidad c^n 
que los particulares concurren en los Esta
dos Unidos a la instrucción popular; los 
católicos no potlían ser una excepción. La 
or<;auización de su enseñan/a, la católica, 

íjíiíorLííriBiíiíis 
JDmanso anrtido, de Gñ a. 350 ])t?., y ffahaneg de 
•ntrwtieinpo; forro de raso, desde 75; lew más ele-^ 
í&ntes de «Madrid. MIHICIOS axcliisivc». CASA . . _ . _ _ _ 
SESERA, CRUZ, 30, y ESPO/5 V MIN.\, 11. go, y el 10 el p r i m e r o del f a l l e c i m i e n t o ' Pabrioantes: SERRANO.—BILBAO 

diel d i s t inguido abogadloy eix d ipu tado a Cor
t e s y ex goi>ernador don Ramón Alvarado 
Osario. 

En varios templos de Madrid, San Vicen
t e de Arobián y Fiolleda (Lugo) , San Eu-
sebio die la Peroja (Orense) y .Lugo ee apl i 
ca rán sufragios por las a lmas de los fina
dos, a cuyos respect ivos deudos re i te ramos 
la expresión dte nues t ro sen t imiento . 

Tras lado 

De Marruecos a Sevilla, los duques de 
Miranda, Dúroa l y Alba y los señores d e 
Barcenas . 

San ta Casilda 

Mañana s e r á el santo de las comdesas de 
Romanones y d e Villanueíva y de la señora 
de don Rafael Gamicai. 

Las deseamos fel icidades. 

N*mbramien to 

Ha sido nombrado comendador de Isabel 
la Catól ica el conde viudo d e Almaraz . 

A las muchas fel ic i taciones que es tá re
cibiendo una la nues t ra afectuosa» 

Bt^da 
En breve con t r ae r á miatrimonio la l inda 

señor i t a Leonor Marsi l i Urgel lés con don 
Andrés Por ta fax , n i e to de la ma rquesa de 
Oria. 

Almuerzo 

Se h a verificado uno en la residlencia de 
los marqueses d e Ivamrey. 

Fueron los invi tados los marqueses de 
Cor t ina y d e Valdeig les ia* la señora viuda 
de Núfiez de Prado y el p in to r Benedi to . 

Vlajjeros 
Han salido: p a r a Chile, la condeea de 

Casa Tagl© de Trass ie r ra y su hijo, don 
F e m a n d o Márquez de la P la t a , y paxa Gi
nebra, los señores Fernández Medinav don 
Ricardo Gómez Acebo y Vázquez Armero 
y don José Gai los t ra y CoeMo de Por tuga l . 

Regreso 
Han llegado /a Madrid: precediente de 

Boma, la i l u s t r e duquesa de San Carlos, 
camare ra mayor d e su majes tad l a re ina 
doña Victca-ia; de Par í s , los duques de Pe-
fSarandla, marqueses de VilHaviciosa, y de 
Alcalá de Henares , el conde dfe Canga-Ar-
güel les e hijos. 

—En breve r eg resa rán de su posesión «La 
Almoraima»v ce rcana a Algeciras , los du
ques d* Medinaceli y sus hijas, Vic tor ia Te
resa y María de la Paz. 

El Abat« FARIA 

Artísticas medallas 
PLACAS Y PILAS DE SANTA TERESA 
D E J E S Ú S , en aluminio, plaqué y oro, 

recuerdo del tercer centenario 

ESTA TARDE HABRÁ CONSEJO 
EB 

Romanones dará una nota sobre el acto que hoy 
celebran los liberales 

COTIZACIONES 
DE BOLSAS 

-QEJ-

Preaidencia 
El jefo del Oobierao no tenía ayer noti

cias (le interés que comunicar a l;,s perio
distas.^ 

Dijo i|ue se habían convocado elecciones 
parciales para el 30 de abril, por Córdoba, 
Granada, Aracena y Carballino. 

Visit/) al presidente una Comisión de si-
deriíi-i,'¡cos para pedir protecciíjii para la in-

ustria. 
La reforma arancelaría en el Senado 

Antes do comenzar la sesión de ayer en la 
.Alta Cámara el señor Sánchez Toca conferen-
cii'i con los ministros do la Gobernación, Ha
cienda, Instrucción pública y Guerra. Tam
bién conferencio con los jetes de Minorías, 
a quienes seiiaradament© fué rogapdo que 
dieran facilidades para la rápida aproba
ción de la reforma arancelaria. 

La Comisión de Hacienda se reunió se
guidamente, emitiendo dictamen en <1 pro
vecto arancelario, de conformidad con el 
("ongreso. 

Como los jefes de grupo se mostraron dis
puestos a daV todo género de facilidales, 
a reserva de explicar su voto, se esperaba 
(jue en la sesión de ayer tarde (piedaría defi
nitivamente votado el proyecto. 

• » » 
En la sesjón de ayer la Alta Cámara apro

bó la refoíróa arancelaria, introduciendo en 
ella una pequeña variación, pues al conce
der al Gobierno la autorización para con
tratar por bajo de la segunda columna del 
Arancel con margen mayor del 20 por 100, 
se lo fija un plazo limitado de un año. 

Es ta decisión hace precisa la intervención 
de Comisión mixta en la aprobación defi
nitiva del proyecto. 

Los intereses vitícolas 
IJOS diputados por los distritos vitícolas 

visitaron ayer al ministro de listado para 
encarecer la conveniencia de que se nom-
lebró Una asamblea para buscar los medios 
te información verbal a los técnicos espa
ñoles, consiga abreviar la tramitación del 
Tratado de comercio con Francia. 

L a s f u e r z a s n a v a l e s 

El ministro de Marina ha leíúo un fro-
yecto de ley fijando las fuerzas navales pa-
ra el año económico de 1922-2.3 en I.'i.OOO 
marineros y 4.268 soldados de Infantería de 
Marina. 

El impuesto solire el azúcar 
El ministro de Hacienda leyó ayer un pro

yecto de ley modificando la de .TO de, julio de 
1018, que regula el impuesto sobre el azú-
cor y glucosa nacionales. 

El impuesto eoBre el azúcar de 'Ebrioa-
cióh nacional serS de 54 pesetas los ICO l i . 
los, y el de Ja glucosa de 22,.OO ]>e«etas 
igual cantidad. 

El derecho arancelario soHre análogos pro
ductos, de producción extranjera compren- . 
dido en las partidas 1375-76 y 77 del A,an- ¡ 
cel, que se importen en la Península e is
las Baleares, será de 85 peseta^ los IHO t i 
los. 

Las tarifas de devo'ijción del impuesto 
por exportación de chocolates, dulces, confi
turas,, frutas en almíbar, jarabes, jaleas quo 
tengan más del 4 por 100 de azúcar crifta-
lizable, será "Se 22,50 pesetas por 100 kilos. 

Per fri*':as al natural , galletas y ( trc«, 
7,50 pesetas. Por aguardientes anisados, 7.50. 

Los demás aguargentes compuestos de 
azúcar y licores, 10 pesetas. 

Para obtener la devolución del impuesto 
a <jue se refiere el apartado anterior, s-e ne-
ce.sita acreditar !t¡ iirceedencfa nacional del 
aziicar invertido y jusrilicar, mediante <-er-
tilicacionos (!e Aduanas, el hecho de la ex
portación. 

Las nuov,Ts cuotas del impuesto solara azú
cares y glucosas se aplicarán a cuantos pro
ductos existan en fábrica ©1 día de ¡a p-e-
sentación del proyecto do ley s¿ Congreso, y 
los quo se elaboren en lo sucesivo, sin per
juicio de devolver su importe si no .legara 
a ser ley. 

También se aplicará desde igual ieoha !OF 
nuevos derechos do Aduanas. 

Hoy habrá Consejo 
i loy habrá Consejo de ministros a las cinco 

y media de la tarde. 

Romanones dará una nota 
El conde de.Jíoina.nones, a quien ayer pi

dieron los periodistas algún juicio acerca de 
la asamblea liberal de hoy, se negó j i hablar 
por entender que toda opinión anticipada es
tá sujeta a error, pero anunció que después 
de celebrados el acto dará una nota. 

Hablando de la marcha do las discusio.ies 
parlamentarias, dijo que las cosas no mn.-
i'.hoban demasiado de prisa, y auguró que «iLiú 
para San Pedro se aprobaría el presupuesto. 

•~A quien Dios so la dé—agregó—San Pe
dro se la hendida. 

Después de la asamblea 
A partir del acto de hoy. los jefes liberüles 

co dedicarán al apostolado por provincias. El 
marqués do Alhucemas irá a Alicante, el se
ñor Alvares a Cuenca y Í̂ I Rpüor Alba a 
Avila. 

Notas var ías 
—La Comisión de Gracia y Just icia dio 

dictamen de conformidad «on e,l proy-icto de 
modificación del Código do C'oniercio. 

So anuncia la 'presentación do varios votos 
particulares y de un contraproyecto del se
ñor Alcalá Zamora. 

—Hablando el señor Piniés de la cuestión 
del juego esta madrugada, dijo que no era 
partidario de su reglamentación. 

—Ayer sa l ió p a r a Pef iar roya el delega-
do d e Ee fo rmas Sociales, seftor Tranzo,, 
que p rosegu i rá 8U3 ges t iones en p ro d e 
u n a solucié)n def in i t iva del conflicto 
obre ro . 

— E l nuevo director genera l de Pr is io
nes , s eñor García- Duran , fué ob-scquiado 
a y e r con u n b a n q u e t e por los pa r l amen
t a r i o s n a t u r a l e s d© P u e n t e á r e a s . 

liiiiSií ELECTRica mmufi 
Por acuerdo del Consejo do ndrniíiistracióu 

de esta Compañía, se convoca a junta pene-
ral ordinaria de señores aooionistas Dará el 
día 24 del presente mes do abril, a las once 
y msjlia de, la mañana, en el domicilio soíúal, 
Avenida del Conde Peñalver, número 25, ba
jo la orden del día siguiente : 

Primero. Memoria, balance y cuenta de 
ganancias y pérdidas correspondientes al ejer
cicio de 1921, y su aprobación si procede. 

Segundo. Distribución de beneficios. 
Tercero. Keconstitución del Consejo, según 

prascripciór. de los estatutos. 
Se recudida « los señores accionistas lo 

que previenen los artículos 16, 17 y 43 de los 
estatutos. 

Madrid, 7 de abril de 1922.—Vaícniín Rui.z 
Se.ncn, consejero y director-gerente. 
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En todas las edades 
hace falta hier''0 V f<̂ s-
foro en abundancia 
para fener un organis
mo robusro y evitar qua 
ta inapefencia, la des
nutrición y la anemia 
destruyan la salud. ^^ 

Usted evitará 
esos peligros énrique" 
clendo su sanare y for
taleciendo su$ huesos 
con este acreditado re
constituyente. 

ta DÉ Éde i f mn I 
ÍHIPOFOSFITOS SALÜ 
^ Has de 30 aflos de éxito creciente. Onico aprobado por la Real Jlcadisatía de Hedtcina. 
'^•^' Rechace usted todo frasco donde j io se lea en la etiqueta exterior HIPOFOSFlTCS SALUD 

I 

MADBID 
4 por 100 Interior.—Serie F , 68,a0; E , 

68,;)0; 1), 68,45; C, 08.60; B , 68,60; A, 
69 ; G y H , 71. 

4 por 100 Exterior.—Serie E , 84,75; D , 
85,25; C, 85,25; B , 85,25; A, 85,40. 

4 por 100 Amortlz&ble.—Serie C, 85,10; 
B , 85,10; A, 85,10. 

5 poír 100 AmorMzable.—Serie F , 94,40; 
E , 94,40; D, 94,40; C, 94,40; B , CiM; 
A, 94,S0. 

S por 100 Aniorilzsble (1917) .—Serle C, 
94,40; B , 94,40; A, 94,25. 

Obll^aolones del Tesoro.—Serie A, 102,20; 
B, 102,10 (^ dos años) ; serie B . 102,70 (» 
dos años, nuevos) ; serie A, 101,50; B , 
101,40 (a seis meses) ; serie A, 102,50; B , 
102 (a tres meses) . 

Ayuntamiento de MadüS .— Emprésti to 
del año 1868, 7 3 ; Deudas y obrae, 80,50; 
Villa Madrid, 1914, 83,76; ídem 1918, 
8y,.50. 

Cédulas hipotecarlas.—Del Banco 4 por 
100, 88,90; Mem 5 por lOO, 100,25; Ídem 
6 por 100, 106,40. 

lAooiones.—Banco de España, 589; ídem 
ídem (bonos), ¿523; ídem Hipotecario, 3 7 4 ; 
ídem Hispaiio Americaoo, 190; ídem Fffa-
ñol Crédito, 128; ídem Bío de la Plata , 
210: Explosivos, .'ÍOO; Azúaar (preferente), 
coní.ado. 02; ídem fin corriente, 6 2 ; ídem 
(ordinaria), contado, 30,.5(l; Altos Hornos, 
100; Electra, A, 78 ; B , 6 9 ; M. Z. A., con
tado, 302; íin corriente, 302; Nortes, fin co
rriente, 305,.TO; Metropolitano, 199; T.mn-
vías s/o, 82. 

Obli^aolones.—Azucarera no JslampiUada, 
70 ; ídem estampilladas, 66,50; CraipiiAia 
Naval (bonos) ; 97,.50; Alicantes, pr imara, 
262; ídem F , 81,40; ídem C, 70 ; Nortes, 
primera, 58,60; ídem tercera, 57,10; ídem 
quinta, 57 ; ídem 6 por 100, 9 7 ; O. H . A. de 
Electricidad, 8 8 ; Asturias, primer», 8 6 ; 
ídem segunda, 55,3'5; AJsasua, 77 ; Alman-
sas, especiales, 345; Córdoba Sevilla, 254; 
J í . C. P. , segunda, 44,50; Segovia Medina, 
5íi; Peñarroya, 94 ; Marruecos, 7 1 ; Metro
politano, 99. 

Moneda extranjera (oficffaTes).—^FranoOB, 
58,85; libras, 28 ,31; dólar, 6,52; liras, 
33,60; (no oficialesV: Marcos, 2,20; francos 
suizos, 120,10; ídem belgas, 65,25; e»ewdo 
portugués, 0,55; poso argentino, 2,82; flo
rín, 2,47; coronas austríacas, 0,10. 

BILBAO 

Altos Hornos, 101 ; Explosivos, 298; Ba-
sinera, 256; Papelera, 7 8 ; Banca de Bilbao, 
1.670; ídem Vizoajva, 980; Unión Minera, 
565; Vascongados ferrooaarilea, 490. 

DARIS 
N'iortes, 513; Alidante^, 508; Pese ta i , 

169,75; Marcos, 3,59; L i ras ,*57 ,875; Li
bras, 48,18; Dólar, 10,97; Peso argentino, 
38,05; Coronas suecas, 285,75; ídem noiue-
gas, 199; ídaaa, dinamarquesas, 281.25; 
Francos suizos, 213: ídem belgas', 92,6Í6; 
Florín, 414,75; Riotinto, 1.266; CoPonaa 
Ciustriaí-as, 0,15. 

BARCBi:X>NA . 
Interior, 68,20; Exterior, 84,50; Amatú. 

zable, 94,25; Nortes, 306,25; Alicantes, 
801,75; Francos, 58,95; Libras, 28,85; K a r . 
eos, 2,20. 

Ckristus en matiiiée 
Mañana domingo, a las once y media, &• 

nemn X la dedica a los n iños ; los precios 
son económicos. 

Millonarios gracias al cambio 
o 

N U E V A Y O E K 7 .—Según el t N e w 
York Herald», en berve r eg re sa r án a sus 
pa íses do origen da l a E u r o p a C e n t r a l 
cerca, d e u n mil lón d» mine ros , q u e ha 
t r a b a j a d o d u r a n t e l a rgos a ñ o s en, ©I E s 
tado d e Ohío. 

Las economías hechas po r esos t r a b a j a 
dores «n dólares o r o ha rán q u e eeos ob re - , 
r o s sean en su p a í s cas i mi l lonar ios . 

Hidroeléctrica Española 
El Consejo de administración de esta So

ciedad convoca a sus accionistas a junta ge
neral ordinaria en cumplimiento de los ente-
tutos y a junta general extraordinaria para 
crear nuevas obligaciones. 

Ambas reuniones han de celebrarse una en 
pos de otra el día 24 del corriente, a Jas 
diez y media de la mañana, ^a el dcxnioilio 
social, Nicolás María Eivero, 14, prfanen>. 

Según 'el artículo 17 de los estatutos, los 
accionistas que posean cien o más , acciones, 
podrán intervenir en las deliberaciones de la 
junta con voz y voto. Para hacer uso de esta 
derecho deberán depositar sus accionea en 
cualquiera de los Bancos siguientes de Ma
drid y provincias : Banco Central , Banco de 
Vizcaya, Baní^ Espaiy.)! do Crédito, Banco 
Hispano Americano, Banco G u i p u z o a n o , 
Banco de Vitoria, Banco de Santander y 
Banco Mercantil, donde « é les facilitará la 
correspondiente tarjeta "Te asistencia, admi
tiéndose estos depósitos hasta el d/a 18 del 
corriente. 

Durante los ocho días anteriores al seCa-
lado para la ceJebraoión de la junta, estarán 
a disposición de los señores aocionistas el 
Balance y cuentas del ejercicio. , 

Madrid, 5 do abrif do 1922.—El presiden-
te de la Sociedad, Marqué» de Arñluce. de 
(barra. 
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ESPANTABLES AVENTURAS 
DE M. HERBERT DE RENICH_ 

EL CAPITÁN X 
I POR 

6 A S T Ó N L E R O U X 
VERSIÓN CASTELLANA DE 

R A F A E L R O T L L A N 

ILUSTRACIONES DE M . PEDRERO 

c u a n d o u n a o l e a d a v i o l e n t í s i m a m e l a n z ó 
sobre u n a especie de e n o r m e c a p a r a z ó n . P r o n t o 
reconocí , m e r c a d a u n pe r i scop io y a dos t o r r e s , 
que m e e n c o n t r a b a e n Ja s u p r e s t r u c t u r a de l s u b 
m a r i n o m á s g r a n d e q u e h a s a l i do de los a r s e 
na les , desde q u e los h o m b r e s se h a c e n l a g u e 
r r a e n l a s m i s m a s p r o f u n d i d a d e s de l Océano . 
Casi e n s e g u i d a , l a c o m p u e r t a de u n a de l a s 
t o r r e s s e a b r i ó , y sin, q u e yo d i s t i n g u i e s e c r i a 
t u r a h u m a n a , vi c ó m o a r b o l a b a n a l i ndec i so c la
ro r del a m a n e c e r u n a b a n d e r a n e g r a , con u n a 
V roja e n el c en t ro . . . 

Un hombre de pie sobre las aguas 

A p a r e c i ó u n h o m b r e . Lo reconoc í en s e g u i d a . 
Ya n o Ik ivaba l a c a p a . S u c a b e z a e s t a b a des
c u b i e r t a ; l a s dos c u e n c a s p r o f u n d a s de s u s ojos 
fúnebres , e n m a r c a d o s p o r u n o s p á r p a d o s ro jos , 
no p o d í a n p e r m i t i r m e la m e n o r d u d a ace rca ' 
de la. p e n í o n a l i d a d del e x t r a ñ o p e r s o n a j e que 
t e n í a d e l a n t e de m . N o m e ve ía . M i r a b a p o r ci
m a de m í h a c i a a l t a m a r . 

Yo nio l i a h í a t e n d i d o al lo l a r g o sobre la cu
b i e r t a del R u b m a r i n c r g i g a n t e , e s c o n d i é n d o m e de
t r á s de l p u e n t e m e t á l i c o , que r e s a l t a b a sobre el 
casco m á s de u n m e t r o . Sólo i n c l i n á n d o s e me 
h u b i e r a p o d i d o d e s c u b r i r . A g a r r a d o a l a s t i l de 
l a b a n d e r a , c o l u m b r a b a s e g u r a m e n t e con s u s 
ojotí m u e r t o s a l g o q u e yo n o d i s t i n g u í a , p o r q u e 
h izo u n a s e ñ a l c o n l a m a n o h a c i a l a ex tens ión 
de l m a r , quo a m í m e parec ía , de s i e r t a . 

E s c ie r to qiifii a u n e r a do n o c h e , y q n e yo no 
he t en ido n u n c a v i s t a de m a r i n e r o . 

¿ E n q u é p e n s a b a yo? ¡Dios s a n t o ! Mis pen
s a m i e n t o s e r a n , b i e n l ú g u b r e s . La s i t uac ión , po r 
m i s t e r i o s a q u e p u d i e r a p a r e c e r en lo q u e m e 
c o n c e r n í a , n o p o d í a e s t a r m á s c l a r a . 

L o q u o h a b í a p a s a d o c u a n d o persegiUía l a 
c a n o a a u t o m ó v i l , mé( d e m o s t r a r a b r u t a l m e n t e 

q u e m i v i d a n o t e n í a i m p o r t a n c i a e n a q u e l l a s in
g u l a r y loca a v e n t u r a , y a q u e se dec id ió sa-

Agarrado al astil Oe la bandera, colnmbraíba segaramente... 

c r i f i c a r l a a n t e s de p e r m i t i r m e i n m i s c u y e r a en 
a s u n t o s qno no me c o n c e r n í a n . 

Al p r e sen to cs tahun, p e r s u a d i d o s de q u e se h a 
b í a l i b r a d o yai de n ü i n o p o r t u n a curiosj ídad. 
¿Qué s u c e d e r í a cuaru lo a d v i r t i e s e n m i e x t r a ñ a 
cibst inación en p e r s e g u i r l o s , q n e m e h a b í a lle
v a d o h a s t a l a c u b i e r a de a q u e l m o s t r u o s u b m a 
r i n o p a r a s o r p r e n d e r el sec re to i3e u n h o m b r e , 

q u o n o q u e r í a t e n e r p o r cómpl i ce s i no a l ab i s 
m o de l m a r ? 

Mi s u e r t e es taba; e chada -
L a ú n i c a p r o b a b i l i d a d q u e t e n í a de n o sen 

vis to e s t r i b a b a en q u e el b u q u e se h u n d i e r a con 
r ap idez . Mas , d e b i l i t a d o , - a g o t a d o , m e s e n t í a in 
c a p a z d e m a n t e n e r m e sob re l a s o l a s a r r i b a de 
e scasos m i n u t o s . E l p i c o n e j á n d d,e u n a de l a s 
i s l a s D e s i e r t a s , i l u m i n a d o p o r los p r i m e r o s r a 
yos d e l a a u r o r a , p a r e c í a h a b e r s u r g i d o de e n 
t r e l a s s o m b r a s con el solo obje to de q u e yo 
p u d i e s e m e d i r l a i n m e n s i d a d d e l a d i s t a n c i a 
q u e m e s e p a r a b a de l a t i e r r a y de l a v i d a . 

N o p o d í a e s p e r a r socor ro de n i n g ú n l ina j e . 
Y, s i n e m b a r g o , ¡ l o q u e es l a fue rza del a m o r ! 

E n a q u e l l a s i t u a c i ó n d e s e s p e r a d a no pensaJ )a 
yo e n m i m u e r t e p r ó x i m a , s i n o e n l a s u e r t e q u e 
h u b i e s e p o d i d o coiTer l á d e s d i c h a d a a q u i e n h a 
b í a q u e r i d o s a l v a r . ¿ P o r qné se h a b í a Devadi 
a c a b o a q u e l r a p t o a b o m i n a b l e ? ¿ I n t e r v e n d r í a 
en t a n inc re íb le a v e n t u r a l a v e n g a n z a de u n 
a m a n t e , venc ido y d e s p e c h a d o ? Conocía d e m a 
s i a d o a A m a l i a p a r a a d m i l i r ni p o r u n s e g u n 
d o h i p ó t e s i s t a n i n j u r i o s a p a r a su v i r t u d . ¿Y 
el r a p t o d e los n i ñ o s ? ¿Qué s ign i f i c aba el r a p 
to d e los n i ñ o s ? ¿Acaso u n m e d i o c.ei>0 p a r a 
f ac i l i t a r el do l a m a d r e ? 

¿ D ó n d e es ta i - ían los c u a t r o ? Como h a b í a as i s 
t ido p u n t o po r p u n t o a todos los m a n e j o s del 
h o m b r e de los ojos m u e r t o s , n o p o d í a d u d a r que 
se e n c o n t r a b a , b a j o a q u e l c a p a r a z ó n , ba jo aque -
lla^ c u b i e r t a de a c e r o q u e m e se rv ia de m o m e n 
t á n e o refugio . E r a s e g u r a m e n t e er\ a q u e l l a p r i 
s ión s u b m a r i n a d o n d e e s t a b a n e n c e r r a d o s , p a r a 
fines t emib l e s y e s p a n t o s o s , s i n d u d a . 

¡Y yo no p o d í a h a c e r n a d a Dor e l los ! ;.Y l a 

p r i s i ón , con todos s u s m o r a d o r e s y A m a l i a y 
s u s t r e s h i jos y el h o m b r e de l o s ojos m u e r t o s , 
i b a n a g a n a r d e u n m o m e n t o a o t ro l a s p r o 
f u n d i d a d e s del a b i s m o , d e j á n d o m e b u r l a d o ! 

El b a n d i d o c o n t i n u a b a t o d a v í a i nmóv i l , a p o 
y á n d o s e e n el a s t i l dte l a b a n d e r a n e g r a . No e r a 
m u y a l to , p e r o t e n í a u n a m u s c u l a t u r a de colo
so, « s p a l d a s a n c h í s i m a s y u n t o r so de g o r i l a , 
q u e se m o d e l a b a ba jo u n j e r s e y d e l a n a a z u l , 
e n el c u a l d e s t a c a b a l a m a n c h a r o j a de l a Icr-
t r a V. S u s b r a z o s y s u s m a n o s e r a n l a s de l h o m 
bre de los bosques . Si p o r u n m o m e n t o h u b i e r a 
p e n s a d o en l u c h a r con ©1 q u e c o n s i d e r a b a jefe 
de los v e r d u g o s de m a d a m e l a c o n t r a a l m i r a n t e 
von T r e i s c h k e y de s u s h i jos , el e s p e c t á c u l o 
de s e m e j a n t e m u s c u l a t u r a m e h u b i e s e a d v e r 
t ido, b ien c l a r a m e n t e , el pe l ig ro d e t a l a v e n 
t u r a . 

L a lucl ia , e n todo caso , h a b r í a s ido u n a lo
c u r a ; p o r q u e el h o m b r e de los o jos m u e r t o s n o 
h u b i e r a t en ido m á s q u e h a c e r q u e u n a s e ñ a l p a 
r a q u e a c u d i e s e n e n su soco r ro t o d o s los d i a 
b los del in f i e rno , q u e c o n s t i t u í a n , s i n d u d a , l a 
t r i p u l a c i ó n del a b o m i n a b l e b a r c o p i r a t a . 

P o r q u e , s e g u r a m e n t e , se t r a t a b a de u n p i r a t a . 
Del p i r a t a m o d e r n o . Del p i r a t a s i i b m a r i n o . ¡Dios 
m í o ! Si sólo se hub i e se v e n t i l a d o m i p le i to pe r 
sona l , a p e s a r de c u a n t o llevo d icho , m e h a b r í a 
a r r o j a d o i n m e d i a t a m e n t e a l a s o las . 

Revo lv ía e n m i m e n t e e s t a s c o n s i d e r a c i o n e s , 
c u a n d o el h o m b r e d e los ojos m u e r t o s se sepa» 
r ó u n poco de la to r rec i l l a , h a c i é n d o m e conce
b i r u n a e s p e r a n z a d e s a t i n a d a . Si c o n t i n u a b a 
a l e j á n d o s e s i e m p r e de e s p a l d a s J i a c i a m i , p o d r í a 

(Coniimuirá.\ 

diant.es
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Sesi iones de Cortes 

La reforma arancelaría en el Senado 
-Tfg^lftij»- -jam " m'smvj'mn'fm ¡tr-

Se enmienda y se aprueba el proyecto de autorización 
• ~ « » r s # * * > i > r 

«'iiJpUJlt»-. 

Pronto se íometerá a IM Cortes la propue»la de recompensas militares 

SENADO 
SESIOM J>Mh ]?Ii 7 

Í4 »bí6 1» jí« cuatro y m«4i» «í p«fiof 

Bu (4 boRos »ziíl los mUMstW» 4e I» 
*; uorra, Hacienda e Instrucción públic». 

y.arff jr-gociar por bajo t}» Ift segunda oolum-

RUEGOS Y PBEG'üNTAS 

U Ssniĉ ad en Afriqg 
El s ^ o r G I L CASABES (]iriga un ruego 

ú niinistro do la ftuerr». relativo o 1» cue«-
Üén danítaria en Marpuecos. 

iüi seilor W E Y L E K rñcuenia que de«do qua 
41 ocupa }a praeídencift de4 Estado ifftyor 
¿'entra!, eíiíite on el jninistsrio do la fluc-
fta n» upovftífto 4o reorgani?fn;iáu del Cuer
po dfl éenidad. 

El minfetro AB ia 0 Ü E B B 4 ofrece ocupáis 
Bo de esta cuaetión. 

El seíSoí' WKYLER LT nif-^a f]U(>, ssí lo 
hitga, y reouerd» qua los anteriores ministres 
de 1» Ouerrft no litm hot-ho efe<'tÍTa la mis
m a preipas». 

Bcctlflca el ministro de la OÜERKA. ^.,,^ __ ,^ _^__ 
El señor W E Y L E R inKisto en <ji>e hay j 4g/( j ,8eif t"^ Juaticik, Fomepto, Hae i?ndá 'y 

fjue dar faeilldftdes a los aspirantes al Cuer-j j í a r l aa . 
lío de H»r>idod a fin do que ge puedan cu. j L Q , ,„inij,tF08 de HACIENDA y MABI-
brir las bajas que en éste so m-odueen y lo- ^ A . l ,ea yariog proyectos do l^y, 
gíar que cada pegimi«ito de Infginteria tan 
áa trea mádleos, en lugar de uno. 

dsBsa áa armonizar los d e s ^ ? áo la Cimef^ 
jr n^uataepr al mismo tiempo }» eiitoHdad 
<íel lQ<*iariío, ti% pe|J«Mp Fogsr ft J i Com' ' 
•tón qus introduKca una enPifen^a RJen4o el 
^ormino de un «fio, a partir 4e la fepha dfl 
pubUeftfjióa del proyecto, para Mitorij^r §1 Got 
blerno a hftcor rebajas guperiorfB sí 96 por 
IflO de lo «dtablpeldó eo la aoguRda cojutimft 
<lel Arancel. 

El saftor BOORIQASESÍ M^uneta al uso 
<|c la palabr» ¿ij ví«t9 ¿e ha mgaifestfteionefi 
del ministro y de lo avanzado 4(1 Ift h^fA-

Terminada' la dispusión de jo totalidad ^e 
(la leeiuTa eJ pwyeeto eoh la modificacMn 
irttroflucidft m el artíaulo primero a propuecT 
t» del TOÍf)J6tro, 

Queda ípsobsáa 'lefinitívamentu el ;lltHe-

Tambitín so vota (¡«fioitÍFamente el dicta
men da Jo Cpiflisióu misto «obre el ^royeclo 
(la ley relatiyo al abastenimianto de eiruaíi ^Q 
1» fljla 4e SBntii?Be.AetlgiiO (Vlüoaya), 

39 W ^ n U la «esión 4 1 M mieva de la 
noche, 
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-A las tres y niedifl 4ccl#ra abierta la se
sión el conde de líugallal. 

E n ol b^ í co Biíui, los ministrfis He E>3ta-

O B P E N P E I v DÍA 

O R P E N D E L P Í A 

Lsi rf forma arancilaria 
Se aprueba ol acta. 
Se pona » dJsci*s¡ón el dietamao sobra la 

foforma as^ncel&ria. 
EJ geRor F R A P O PALACIOfl, presidsnte 

de la ComisWa do Hacienda, d» Ja« t,:a<ios 
n loB sajjftdorfts por las ffiieiiida4eB 'lUe Laa 

'4?do n éste para diqtaminar. 
El sefior ECIiEVAHBTA consume el pri

mer t u m o contrai la. totalidad-
El ministro de HACIENDA le cojtsita. 

IJftco preseata la neBesidad 4e la auto;iza-
ción fjue sa solicita, por sí algún «lobi^rao 
pida pí^r» Ja negooiaoión de deteroiinoiog 
productos, una rebaja en la segunda colum
na del Arancel. 

Beati<Jca brevemeijte el sefibr ECíI l íVA-
RBÍA. 

E l ti&üor VALEBO ÍÍEBVAB eoasume el 
segundo turno an contra ^eidiffWWíÉW?''•*-

¡Estima que el propósito del Gobierijo da 
.rebajar el 20 por 100 da la segunda colum
na, es muy modeet-Oi pues hay artículos cuyo 
precio, aún haciendo aquella rebaja, exceden 
do ;-,ii verdadero valor. 

El «epor M-VESTRE consumo el tercer 
V ruó, 

Ho lamento <¡a (:"« siempre que «» discu
ten en el Pariamettto estos asunto» hsya que 

• «cordíir 1» urfcupi», 
Rc'onoco la conveniencia on los a.o(;iisles 

BUEOOS y PREGUNTAS 

lÉl ísefior F IGUEROA áepuaeja coaccio
nes i^ue Buponf Gometjdfls por ?1 Comi!»»i'io 
reglo de represión del contrabando e» Cata. 
l«ii». 

El seflor T 0 E B A 8 p^de que M den íaei-
l!da4es a ha (íunKias judías He Sstónioa, do 
origei espaftol, para "que pueda» aoogarse • 
la nacionalidad española, Solicito que ft las 
que L". luin solicitado ?e Ips eoncedji un am-
püo i>h-/.tt psi'íi llenar tf^mites. 

Piílo tambii'm al establecimiento de una 
I Cúmaío do Comeroio eiipaflola en aquel!/» 
¡ pobfflcióli del Asm Menor. 
I Kl mjoistm de ESTADO expone las difi-
' nulta4asi qu» oiisten par» determinar la «i-

mación do nafionalidad de aquellas familias, 
y la eautols necMe«8 m estos asuntos. 

En í uanto a ia oonstlkucWn de la Cámara 
de CoJUoreio manifiesta que hay que di.stijj-
guir entro los sefardíe» do Sslániea, los que 
sojj !}fttiir«lií,»ílo8 egpaftoiga y los que s» 
dicen Oles p w que habisn español, Aquá-
l!og i.on tft» poco numerosos que no justifl. 
can la crsacidn da la Oámava. 

E l marqués da F I O U g E ü A pide si Go
bierno que presto «slíejta atunoión a los 
españoles quo residen en Méjico, gua son 
írecuentempnte víctimas de vejaciones y do 
vioiencitts, 

Ei ministro de ESTADO expono las ges
tiones que se realizan para evitar la repeti-
ctóR do talps hechí^ y pñado gus afaora, «J 

La importación de tripo 
Üe poaa s dlususián ol diotamau de teba.^ 

bilitaejói} dp ¡a A4u8o» da La Lí»fl». 
El señor PííIETO sp opoae » 1* sprofeafiión 

del diotamw, que ^ defendido por el señor 
Jorres J5ele6a. 

Se suspeud» est* djiausiáB. 
8e vota, por bolsa, 4§^pitivemeBta 1» pep-

eiÓR B Js aafiora Mertín^* de h Eos», y «a 
aprobada. 

í í l CotigffiSiO pasft » reunirse en soeclones. 
Beanudftds ja sesión, so oouerda no «alebrar 

sesión bas ts el martes do 1» semana ds Pas
cua. 

Se pope » discusión el dictamen de la Oo-
misió» do IXsfiienda sobro el proyecto do 
ley prohibiendo la jntrotluooión en España 
d'J triaos y do sus haripas prooedant^s del 
extranjero. 

El señor TOEBES BELEÍsA pido aclara-
'•ioncs a las palabras del getior Prieto sobre 
el dictamen acerca de la Aduana 4o Lp. Línea, 
.V dioa quo si por estar «lusénto ol ministro 
del ramo no ao siguió la diseusióñ7lft mismo 
razón hay para gvi i^nder ésta. 

El señor PRBETO hace aclaraciones sobre 
»u conducta. 

El señor HOPBBQUEZ V I G U B I : Por »o 
hsilsrso on la CAinara el Befíor Csimoú, « 
quÍ8»i queda contradecir al^^mos asertos sobre 
la 'ganader ía «allega, renuncia Ü la palalU's, 

El leíjer V lNGBNTI se adhiera a nn voto 
particular íísl señor Bodríguez (doB Leo. 
nard<}). 

E l sefior P E I B T O BOHtiena qua las medi
das proteptoras 4o Ja sgricoJtura son «ontra-
produoe^ítos. 

Kl eeíJor OASCON y MARÍN íntervipco 
bievcmcnte, 

.So aí;apta iiri» epmíends del sefior Gasset 
al artículo primero. 

Sa acepta un voto particular del señor Ro, 
drígucB (dou Leonardo), y otros diputados ífa. 
liegos, proponiendo un artículo adicional. 

L» domisión lo modifica l igeramente, y 
según él, el maiV, podría entrar por las Adua-
tias msrítimss da Oviedo, Lugo, Corufia y 
Pontevedra, p.óíjandQ 50 céntimos los 100 ki
los y Qon la probi!)ioión do que se dedique a 
oto-oe fines qqp a la alimentación de las per. 
aonas y del ganado. 

El séflof P R I E T O crea que en esaa mis, 
mas condiciones deba perroHSrBo la entrada 
por la« demás Aduanas. 

8a aprueba definitivamente ol d ic tsman y 
sa levsota la segiá» a }w ocho men<^ veinte. 

NOTAS^ITARES 
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—-o— 
Dest inas—Destínase a la Auditoria de la. 

sexta región al teniente audifcoir de primera 
don Cirilo Qenovés. 

MSÍHDIOIIIO.—Concédese real' liceneiSi pa
r a contriqier matrimonio al capfEan de Arti
llería don Juan Aíiguita Vega, 

ftofwHHAAo.—Se n<nn.bra profesor de, lai 
Escuela de Equitación al capitán don Axtre-

, , , j , 1 asunto estriba en la JRteljg^cj» y spiiosoián 
moímíaitos 46 qqe los p«l«ea ceden psr* el con-, ^^ ^^^ i^^.^^ agrarias mejicanas, sobre lo qqo 
ricrío iijternw^íionBl, pero diserepa do ia« rna-!gg ^^¿ tratando. 
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WariBa—Auíürizaíiido ai wiaiMfs» de <iW ¿/̂ î ir-

taraento ¡t^n» t^ao i>i»4Knto a ius (Uoftcs t! tronce 
*o 4e ley de J'ijerws muíují» laca cd f̂io ld¿-'. 

—IJí^itmm^ pema «» «j curgo de »iiditor det ác-
t»í*B»M«j(« 4» tarfagniU» y }«>*o » l# fsituiMáéu de 
rcairi» ti fnuUUV ¡¿Bnetiil de i<( Asmadit áuu iftíu-
ciíc» tiúíuif y 'i'oj*tc. 

—Vfomaíie^^ ¡ti mií^.í> de miáitar geaertl de 
la Aímiida »1 #^ditor 4uii UmücTfa.0 Ciare/» Vurrf-
fio y liújxf. 

f**fUemt.-ri>foi[<j¿gtíÍO ptr tf>f;i BJ£ie? (» (fíll-
Iftkia de d*rei^jai dt¡ #t>í»id<.rajui«ito íi aiÚeAnn "id 
el Aranocl i/igtiBSi» pw» ism bínjaes »>xtf«n((r<j« ijuc 
íidquicra la Marina mei'canto nacional, cictiarsiiao 
Eubsieícuto diclio i>er¡t»!Ío ol real decreto de 1 de 
íwiulvc jjiU iffil «se iw mhdilk#t:um» «1^ íi'í PU-

{i^r(i>ii4é9,-^fíViBa»w»áo que m» lo sucesivo 
se cjjtiendu fpdíictAdos, «P i 3 fi»'8>» «ue «o puitU-
e»n, im î rtícuijis itt», 80, 81 y 82 4.eí rcsiawíotD 
orgifiioo <J«I persoB»! áp Gofreos. 

—ProojovjeodíJ »l íJBipleo ¿) jt-fe d« Centro del 
Cuerpo de Telégrafo», con IR cfltegor¡,i do jefe de 
Administración civil do tercera clase, a doj) í'r»Q-
riaoo íte rurt» y Saatísgo. 

rrrCoafmmiia, «i «l â ato ¿e «u jijbilsción, Uoso-
res de jefes da A4wwetnu!Í4a eivd, l)ijr«s 4« p'jis-
tm, a don Fólix ,Sajiz )• Vidal y don Carlos Or('m 
Quero!, Jefefi da seccsftn de primí-rn y tercera clasa, 
rÉfpastirameijte, áe! Cti«r|x> do T^gcufm, 

fSIMNtff—Adiliit4«nda l« dimisión del iwrgo dp 
vocal d;i Consfijo (íi|p«ri<ir ferrpí'iario a. don Lni)i 
A, Sedó V Gultard. 

—Koaidrar-do yocal del Coii.-ejo Enporior frrro-
VÍ«rio, ^ f«pf«fwptacióii He loe int«rfl!jeíi (nduetnn-
las, «don Domingo g«rt y Hwli'a, presideote del 
Fomento NacionaJ de Biirorlona. 

—Autc.rizando a las entidades peticionarias puta, 
comenzar en el presento n.ilo económico 1» cons
trucción do ios caminos viranoies qac figiiran M 
las relseiones que »s {«ilíiic»n. 

T-Dit̂ KMiieBdo ^» (oBiiehoe 1« con»trucció" en «I 
praiKnt* aSo eean^ieo, por p\ ««t«m» do adini-
nirtrwMn. 4» ios nh>nm vecisti*» ane figuran pq 
la rel^j^ff que ea insierto. 

^Autoriíisndo al ^¡motiimmk> de Feria íCaJ'-
iíí?) iwr» vanwmnit en el pie|ii))tf ejercicio econó
mico laa obras dfi fnmjno vptiual do l'<;ri» a Ij 
carrctrja do Cuesta d# CíPtiÜcju a IJadíjeí. 

EatsAo.—Cono«dicnd(> real liecocia pan (!ontr»or 
niatrimonio can la êñM-it» (Vincepeióa Dalo y Hn-
rrcnecliea a don Brnesto do Zulneta e Isaai, occrc-
tario de tercera cla«e en cato ministerio. 

0{}9rra,™TDi»i»oi«iílo m íevM*lv»ii a CansSiBnti-
BO Alvarez Alvíir«z la« 1..130 pasetns q«e ingresa 
para redifnir*} díl servieio ipilitsr ilativo. 

Hitcianfit.—Disponieodo sfl admita prr laa Ailua-
r-tts del Beino 1». impprtoción, c» riígimc^r iemix;-
raj, do los vehículos automóviles roniprímdidoa en 
Ins tríplion<i que expido Tl)c Aiittialohilo .\sao(!C.a. 
(ion A- Tilotor TJnién, do Tjondrcs, cea !a garantís 
del flrídito fiyonnaiin de ifadrid. 

—Di-sponictiJo se entiendan redactados en la (or-
tn.''. Olio C8 niibücan los arl(icnli>5 7." y 12 del csts-
tuto del Depósito Praneo do nilbao. 

-^Prcmsíndo por un ra«a I» lic<aioia qwa p£* 
enfermo se encuentra disfnitando don José Mirs 
IVipíz, mixiUnr da primer» .rioso del Cwcrpo jene-
j-iii d; AdminJEtraoión de !a Tfoaieiída públicft, con 
dantino en \<x OrdsnaciÓB de Pages d« «eta roiaís-
torio. 

-^ídci» ídem IA liGcncia que por enfermo ne en» 
cuíititr» disfrutoqdf; im M«oael Somslo 'frnnpetft. 
aiitilipr administrativo d l̂ frervi-io de QaUníio ur
bano, afecto a la Centr*!. 

•—Autorizando a la ráhrie» Nacional de la MB-
ned» y Tiiriltro pu» «najonar fin piíblic» jubaste 
una camtonet* automóvil. 

—DesÍRnundo a Am Lui» García, Vigil, arqui-
te«3to subjefe del Catastro do est« roiniaterio, p»ra 
qs« «» repiwscntación del mismo concurra oí Con
greso Nacional de Arqnitcctos de Hacjonda que lo 
deseen para qne puedan asistir » dicho Congreso. 

InstniMlfn pdWUta..—Jíombnmdo tm pnipi«d«4 
maestras de sección da 1% Mcii^i, ertdlild» "lo pí-

'íias eBta,blec!da pa d Grupo Sjwolar «Principo d« 
Asturias», de esta Corlé, » las srtSoraa que so man. 
oionan. 

—Prorrogando h»sta, d di» 16 del mea sctual el 
pl»^ do admisión do ¿bra# para Jai Biposieióa Na-
éiiroal do Pellas Arte» del corrlenta aflo. 

Tr«l»]9, onnarst* • lB<la»tri».^Pis|>opien4o •» 
inscriba en el regintro e«p«ei»l creado por el artíou-
¡0 primero d« la ley do 14 do mayo da 1908, la 
octidsd do BeguTos «Hansii, Compsfl!* anónima 
de Seguros aeafreles de Bamborjfo, 

^-Nambrands t, don B s h ^ Oarriga 8oc* sn^i-
lÍRr («mparil 4e la KiiMAla 4> Ingmt^w lodua-

Barcelona. 

CBEDITGS E X T R . i O E D Í N A B I < ^ 
— • — - » . . 

Un dicíamen del Tribunal 
de Cuentas 

o 

En un d i t ta ine i ; a<:;-,ítí cctríssión 4 - cré
ditos oxt ;-a .rdinari(f , el Tijlxünal Ue Cuer.-
tas aturde a! expediente iefiuiíaio con el KÚ-
nKTo f), que so reí iere a la (xneíiáión de UÍ-
&U'pÍEme-Mj £Ío cr í íKto p a l a aiciuto- ai gas
te que príiíliicpa ¡¡¿.s numore6.as Comisiona» 
onvia&.vi ai CKl^-anjcro ¡í/ir.-i )a adiiuiaición 
P-s mnusilni d". aviaxíióit, a r t i l i e r í a v t c r»c -
<ios. 

Según el díctcnicn.^la resolución minis te-
Pini no iTíarccc Kílajii-da ai p rcoppto cor,-
signac'^ pi:;r la ley. 

FIRMA DEL REY 
o 

Su m3j:6(ad firmó ayer los Biguiectec decretos-

POM&:i!i().-A.,tu-¡z;nd„ al ,;,i..-,Utro p„ra ÜLvac 
a e4ii>u la ^ul,a,.tii de ias a.ras «el i'u.rto ,v> ^'i-
lla!syí>sa <A!icantf). 

—Jubiiaii.ir, al ¡iií,p<;ctfT pcnei-tl del Cuerno de 
JnKfíiicn,^ Ag,ó;iuuiü» duu Juaé l'vnuvñu v iuui LZ-
itt«|;|So. 

—Julijlando ai insjx'.etor goní-ral del tluíri» de 
Injr.axínis Ajrrónouics lituí Kiiiiliu de Carlos y do 
Ifcrrcr. 

í-Nti'iKUí'C'ÍOIÍ rUr.í.ICA.-Cv-ndo ir.3 o mi 
tí« uiicK.-n i:e.i dJ ficaii sia iLieoflsim y de ^ ;-,,!,, 
mí», q'K' luii (fe loprcái^ntar a Esixiria' c;i a Li.Yiii 
Üadoníil díi diciio iionipix-. 

^Admíttí'ndt) la dimitíii',ii del car^o del .-pií'g.-do 
reíiii de l'jiuura fnu-.naíiW ic Aiicjilo, a duii 
Aníwiio Llrrct y IJi:r<t. 

—Idf.jji iáí-m del <.:•-;> ¿a ÍIICK. ¿O Vaifo.-ia, a 
ion Jír.é Jí,;f¡a CaLt'iv:!!! y ti,-,:.";•, V -1, nioriii.í.; 
para s::.it;tu!r!e a. d.r.i Tüíí lV.,r.:ih ' pcmir.'' 

ÚUKiiRA.— íhmiiray]:) c-rronci honoj'ario da la 
Kfi/wit.i H.<a! a! fronen-S do brigü.dj:, «¡rúas,!.ir, c<:r.ir 
don PtMMiiulu (k! B.iviíi-a. y di- htcbí,:-., infan!.' út 
Es¡Hnta. 
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Para Sema na Santa 
l'iijiii-üH lie ¡a Pasión del Srüor, por Ge-

Ijnol Miró. ()i;j-a completa: dos volúmenes. 
14 pesetas. Contiene (us aiiiuivables capítulos 
:-íií;:;ifntes ; .Judan, el Padjo c!o Fami l ias , ol 
.MUUCCIK) que abandona siis vestiduras, Cai-
iú^. Avias iJftiTaJjá.s, l lerodes, Pilatos, Himóu 
íio <.'¡i-iii<>, Mijjeres 4c .Icrusaién, María Oleo-
las, jos Auiif/.is de Jesús, la Samaritana. Pi-, 
liiiJise en prlneipales librerías y en .'ITENE-A., 
t'ariipoijiaiic:;, 8, Madrid. So envían coptra 
re¡..uibo!;ios. 

Invento mai'avilloso 
Paro devolver ¡03 cabellos blancos ft su 

color priniitivo » los veinte días do darso 
üiía iocici». diaria con ei aguo de colonia 
L\ é'.AHíí Kí.A : no mancha ni ia piel ni la 
ropa, apücAtídoso con la mano. Su acoión es 
debida al </3;!j;e:;o del aire, Jior lo que cons
tituyo uuu novelad. Venta en perfumerías, 
dropuerías, larmacias, ba.'.arcs y mercerías. 
Melilia, Aüünfo X I I I . 23, y aui»r. N, Ló-
ocz (•ciM.-_,SA-VTJAOO. 

fJlOADO, ESTBSÍílMJENTOS, ESTOMAGO Y 
^^{iSOS. Én FARMA<1IAS ¥ OROaUESIAS 

r m r ílliiikHi: 
PÍO Moilap.—EscuUor. 

Callo iie y.aruiíoi'n, niim- 2", Telefono I0r2í-
VALE-iíciA,—Catsia¿3s áratjs. 

Ventaja* «ji teíales parji eeflores sacerdotes. 

ÍJii tablero práctico' 

lio Mopjs Prieto, __ ^ ^^^ 
ASoénsos.—.asciende al empleo inmediato ! tríades d-

el t«Nltento aoronsl 3a Cl4>a<l¡erls don J-.afeel I —Piapomcndo se anuooie oonomso par» provoer 
Bonrai». ' í e Baleares 

ni'.tsta'Jiones del Hoñof ÜergamÍM en lo que »e 
refiero a rebajar más dal 20 por IflO do la se
cunda columna, quo es lo que vjeno » soli
citar ?l Gobierno, 

Esffi autorÍ7.ftcióa debiera pedirso al Pai-
lomento, ctiando llegase el momento do con-
(•••star por dsbojo do la ssgundft eolumn» del 
Arancel, en un caso concreto, y ¿lo esto jnodo 
fil Gobierno eludiría una gran responsabJli-

• dad. 
K.i señor OOIGOiECHBA califica da autori-

i;uni'):i «B blanco Ja quo se pida a las Cíi-
maras. 

Su safloría, eeflor Bergamin, declaró que 
el a.'^tual Arancel era una obra quo respe-

. t t ^ a lo más posiblo todos los iptereses y 
uno de los mejores confeccionados. Y .yo pra-
Runto: ¿iter qué so pido entonóos asta su-
lorizseiáa? 

Porijuo lo que se quiere es una autoriza-
cióB p«rm*o«i te , de quo podrá haoor uso lo 
mismo cstp Gobierno ^ue fltro q"é 3a suca. 
d«, par» derogar el Arancel ; y esto no ct !a-
(,'«!. 

Sf» diee que el «etufll Ar^ceí es un Aran-
BBI ds giieri'a, |iaro yo afirmo que, si «^to B$ 
ftierto, la guerra no la ha iniciado España, 
tino qua ea un fenómeno que .so ha produ, 
oiAt on todos |o« países. 

Lo m i s gravo de esta autoriüsción es qua 
«o nos pida wito la expectativa do concertflii 
próximamehts njj trstsdjj con Frapcift o oon 
y raac ia o Inglaterra, y quo engendráis em 

'filio en 1« prut!unción G5g)ortadóra ilusioRes 
(jue so pueden fácilmento destruir. 

_ E l faeior SUABE/í - iNCLAN comienz* slu-
diendo al enorme déíieit de nuestros presu-
•puestrn. 

I U e ^ bjitorift d« Im Tratados oomereiales 
niantenido^ por E s p t ó » , y recuerda los 
)»cump!imiento« <|e qiiB ainu'Uog han sido ob
jeto psf parte de los Gobiernos ostranjo-
fOS. 

Juxgü qno I3 poJítiís del Ooblf m o español 
'leba ir e»CftBíHJ8da "* proteger la industrjs 
tificioual en el mayor grado posible, 

El mtrquás da COBTINA dice que los 
precios ijadoR ¡lor la J u n t a do -Araneele» y 
Vak.rftcjoass par» determinadas partidas «o 
eíitablocieron ya un pQ(;p elevados, a fin da ver 
la sco;rl8a quo les daba la pública opinión, 

Be ieíl«rai a lo píísibüidad de negociar por 
debfijo dd J» segunda e ^ u m n a del Arancel y 
do uiio ol Gotó0!no astsblBíOft 8abr« sata ba
tió Tratados eomcrctigles sin consultar si Pgr» 
lamento, y dico que no estima pertinentfi Ja 
sutoriznelón quo so pido al Parlamento por 
ftjiistir y* lina sutoriíación para t ratar de las 
naciones favorecidas, quo es la se^junda co
lumna doJ Ara«col, 

El BiiSor BÜIG I f ? B G A D 4 protesta e n t r o 
ja eostumbra abusiva, qua va mermando de 
jfif-eihfí iss fftoullades d# las C4mara«,' do «pro-
bsr efí dos días JOM dictámenes d# íwt»r-
'íRncín^, sin que las Coipiaicnes encargadas do 
los místno» aeíipten ninguna enmienda qu» 
afecte, «o y* fundamantalinentc, sino on deta 
lia, los proysetos, ' 

fs* muestra confirma can el preyíwto del 
*efior Maiir» quo iî tahleeía la rebaju basto 
l(« 20 por loo en la segunda columna del 
Anmcel «1 detorminsdaB partidas para negó, 
ciar con aquellos GobísrnoB qiw wnoaálsaen 
un triUo do íftvor miuívalonto. 

Poro el Gobierno actual desvirtúa toí]a la 
#<!cftcia del anterior prcyocto, añadiendo al 

£1 problema da Marruecos 
E l señor S A R » A D E | J L t ra ta del profelo-

ma de Mftrrueooi y dio© quo fuá vsno el 
aeerto del presidanto dpi Consejo de ro^go r 
el criterio doJ anterior Gobierno p»«»to que 
MI ¿ste no había m^s quo de«#ouerdo en 
eeta msts r la . L a disorepi^ela d» i»̂ u«>i G»-
bineta eon el p n e r a l nfrenguer um nolOr 
r í a ; de modo que si fham ol pr«sídsnte 
anuncia que está de seuerdo con el genersJ, 
ef evidonfco que no ^',506 1» t«ndeneift di} Ga-
bierno aptarior. 

Dice que ia visita del gonornl Lyautey y la 
presentía de Mlllerand en AfHo» d»|» al asun
to un a«pooto internacionfJ qu© níngt^il Go
bierno debe deseonoee.". 

Sostiene quo el fracasa de MarrtteeOs no 
lo es de España, sino de la pol/tics. de al
gunas principales figurss insftpaces d^ regir 
una nación. • 

Pregunta sobre el estado en que sq^ hall* 
el expediento quo instruyo el general Pi
casso. 

Afirm» que hay más d© JO.OOO ejnbosflsdae 
en fl EjéBsfts d« Msrn»eeo.s. 

Cer.^ur» el sistem» rolHtsr seguido m M», 
rruoeos, 

m P M E S I P E N f E liwoft 1» steaoióp del 
orador sobre lo extenso do !o pregunta. 

El j i res idwt* dej COWMSfí pxpowíi I?» 
motivos jior quo no aceptó una interpelación 
del soOor Sarradell, dejando reduoida «u 
intervewddfli en est« asunto, No io ll««« I»"r-
quo está anunciada una on el Sonado; no 
«Rítante 41 catím» que ««tí» «ueationaa han 
do trataiso ampliamente en ol Parlamento. 
Cyando las fiestas pasen aceptariin I» mt«r ' 
potación del seftor Borrsdell. 

Yo d i | e , al ocupar c! Poder ouc no podía 
aceptar rsf^Bsshi l ídad sin l i be r t ad / No 
reprsseníurd nn eamWo de polítio» en Mft< 
rrueoo«, el cambio de Gobierno, 

Declara que es completa i» idcntifios<;1ón 
de las norma» de! Gob>«rno y la eonvleción 
del ítlt^i «emisario. 

Quedo ol Gobierno el señalar 1» d¡««oión 
do \a, campofíft. El problema es íunds«np»tal-
mcnto político y antidiplomáticp. 

Todo o! pensamiento del Gobierno aetá 
(sondensado en «ma not» que acept<4 ol alto 
comisario, qua no podrá eonocerao ohofa. 

Es nfJcoaBris Is asist-weia moral del país , 
como en los tristes dí.is dp AnusJ. El Goliíer' 
no ha de mantener viva esa tensión de espí
ritu noeosaria par» el triunfa. 

13! Gobierno trserá pronto s J» Cámara el 
dictamen sobro rwcmpeBsas, En cuanta A 
rospoiissbilidvJes, diep, sg h í n desglofipdo doí 
expediente 22 procesos, y hasta que éstos 
no estén terminados, no podrán venir »! Par, 
lamento. 

(!iinndo osté Í ! oípafjiaiite tMminadn h a»»-
minorA #1 Gobierno, y luego trserii de ^1 
al Parlamento., lo que' crfta ooe deba t r ^ r , 
rsoatando, bajo su re»pon«»bílld»4, lo qu« 
jmtgne que no d«bo vmif, 

Bootifioa el seünr SARBADEÍ-E. -4-íJrm» 
quo no tienif"U los Gobiernt"» derecho » invo. 
ear a la opinión pública, pero que tienen el 
dsber de oírla y ««guiris, solire todo, cuatido 
está claros.'jdo por jiistíeift en e«t« asniíto, 
el más vergon?'"*'» de la política oapsñolB. 

El precsidente de! C()J>í6E,K) niegft que f̂! 

N O T I C I A S 
DATOS DÜL OBSfütVATORIO DEL EBBO. 

Buróme^o, m. Humedad, S6. Vriooidad iei fien. 
tü en lfilóm«tros per bcri^ Pl, Becorrido en Ifs 
veinticuatro horas, 210. T««Ppw**ara: máxim», 
24,8; míaims, U,3; medí», 18,0. Suma s . ^ d«s-
viaoiones disriw de Ip, tí¡mp<*»t«r» inedia deada »t 
priinero del año, 90,4. Precipitación acuo»» en llM 
libiiom vein$j<.i|,i|;ríí hcir»» 0,0. 

C08S8NÍOOS DIM{8I0NABI0.-EI cP,oletin 
í'>ljcia<í» oxtraordínanii; de l'alnia úfi Mallofígi, ps-
blioiMla d pa^<i'» Rdérwlüa, inserta una eirculsr 
de sfjíctoqsa ¿«¡HXIÍIJP difigiís » ¥ provincia pQ* 
el gobernadsr dimisionario dan Pedro Uosae y 
Badil. 

«rtÍPiíln primero del dictamen quo «e discutí», general Herenguír haya hablado do obseurl 
itw psjshras «d« ordinario» que son un» au- c1a.t! pnlítíca, quo daftabo s los a»ii»to« He 
toi'lza.clón lmplíeit<* par» rebasar aquel 20 Marruecos. 
por 100 que el proyecto del scflnr Cambó: El Gobierno no está pquí par» servir 4 la 

El Enemigo del Dolor' 
Unímento de Sloan 

•i w»s»1<afar»* wwtodew ns»» tattaa. MWew» 
I inlU*tist4Ía|a*riH>nu an todo «1 orbe lo han 
nwd^jrrccvMnltndeneontrn loa deferea neurSI-
fbofii reunaStlvoe, d» msulaa, d« «i|>tu», <|» 
MMMÍ»! (M W U O , de loe brezo*. V ««doe le 
fftin B(r)uIecMl»> PUea lesha Ilbr«i4fi«hlMIMMr« 
tim^4tm»y t«i«ei>roaB< noches,euaii4«||||reMr» 
mm •• MMtaaten en la cama {oftí^lém MT 
miti^Sr tsmbo, o conelliaban el VHH» W(r«» 
ItilaBvacesipan ser ahurontado e«PM tSnMS 
pee «MI iMar llfere, pero tenas, exe«ser«nte. 
SM Seiip!»! Mf hijos, su compaRen» '4<i eamtU» 
tttlvaj n»«!ee|»#el 

Linimento de Sloan 
Vé' llMpie • cesa. LlSvese «Ka ixitoUa. 
^ De venta «1 todas la* BotiMs) 

.de-SÍbam# 
OAMABA DB INDUSTai» . -^ I,» Ciqíar» de 

IndUKlí'a, m »H ¿Itiina sesión, dcs|)ué3 jo «i'sp.i, 
t'l»«r nanjcrcsoa ssuutos, acordó, ucudir a la nt^.f-
maeión «sorita abierta piT la Comisión («rlnmen, 
lari» qi» «ntíeflde en la ordenación fcTrciaím, y 
jiproM ¡a desi^uacidn de vuealos reprcsentnnw» de 
la Üámars on el Co'i'itó oficial del übro, y ia ii'.e-
faafÁa idevad^ «1 ministro de Iía<'jendtt eo apoyo 
dt) IQ$ fahrie»nt«s oe ¡sljocolitto sobj-e injpwtacióii 
de caeno j^orfiignís, y !a de la Cuinpaaia IWriu.i 
Í0 Tel<inuitiitnic«<5¡ón, referente al Arancel. 

S0MI7K oneihu mu LIBRO.-^ÍS».« O nm 
trató «« sn úllilHS sesión, entre otros :iw|nt(i(i, ¡il 
inodfñaneíón doí real decreto de tig cn t̂ioíon, 1:: 
ÍJiauiÓB do IdS (:l»«eii dt» wpai «̂wa im|*iimr y I; 
d<i*if;nBPÍón ño h Cümpañíi» reguludor* del j'i,;ci. 
del (Hî í̂ t jMira edición. 

Apr<»ió «« regismoiiti), y uoonló gn^tionor I 
cíawiAn de denselic* de Adwnlts para daterniiü 
da^ p(ll;!ii!!|*ono8 «xtranjorn^, y qy^ im se (¡r,¡\ 
la projiíedad inteleetiuj, en ooicepto do utilidides',' 

asist^aeU de Bapaüa • la Fcri» Internacional del 
Libro, que ^e oalabriré o» Fkroneift, y conood«r 
|in voto de ĵ ranÍM al SHbswroíane interino del mi
nisterio del Trubíjo, ?9<lor Bstredi, que pn^idió 
U Oqmiaién. 

hH EXPOCIOION PE BELLAS AKTBS.—lor 
re#l orden «o K» prurmgado hast» el día. 16 ineln-
eive del presente mes el plazo de admisión de obras 
pa^a \fi Exposición Nacional de Bcllae Artefl. 

I>81E|II08 « hM mHOU&a.'-Mo I1 *Jw de 
Spcqrro dsl distrito do PtiJapio m ba procBíiidu al 
reparto de premios, organizada por 1% Institución 
Sfunioipal d» Puericultura, a |a# niadref laetant^g 
qiie fe bao becbo acwaidGras a, ello. 

Se «fltregUKM» 138 premios d# Sil pMsliis. 

Toda enfermedad d© Jas vía« ur inar iw Id 
combate con rf^ito el AgB» de C0K>tmi6-

A LOS DÜEROS OS CAHUMiES.-ISI dele. 
gMo de t-üíruajs» nos ruega pi?ngamoe «n con(ic4. 
miento do l<« prcpistwiojí do ¡«da, cjssn é» v^te». 
los se sujctei a las disiioíipion*» de íiíd«n»»W««, ro. 
gt»roent«i y bandos vigentaa, «I tod« lo :«l»tiíTO » 
circulación (xir Madrid, puos pieneá m^k nu ciini-
mmwoto mia ooinpleto, y en^ica a| náblimí coad
yuve, dannrieiisfldo a loa gua«jia« inonieipaios p 
bxn direQkniDBte en tí libra ragiatm de Jenuncms, 
do «UMitll« hitm oliserTBBi qtw m eoeufiíitca, eo 
la Inspección de Carr«a,ieB. 

SOCIKPAP OB AMIOOS DEL PAI8.-e« 
aplaza la Exposición "1̂ 1 proyecto de monumento 
ft Osrlf* III «asta loe día» 13 y 14, ¡i las rnisma» 
hora* y <!ondici«i««, f~p»u«s de la ampliación con
cedida para presentar obraa en la Exposición de 
Helias Artes. 

NOTABLES CONFERENCIAS.—El domingo v 
el jueves disertó brillantemente ante numeroso pú
blico, en el I. C. de A. e I. el reverendo padre 
Camilo ílaría Abaí!.. 

"Versaron las conferencias del sabio redacti» de 
fEnzón y Pe» aotrca del Danto y la Divina Co
media. 

LOS INOPNIEROS INDUSTjRI»l4g»,,^l?or 
Ug alumnos ingeoisrii»^ndu6trialeB fueron obso-
qnisdos (^«r P<MI un bonipiote en I.a Huerta loa 
delegadoi de Ósrcelgo» y Bübao que so micaentran 
«n Msdr'4 paf» radactar un plajj de reformas eq 
la en«)fisiiss í e «si» esiiecialidad. 

NO HA? S i ^ L O f i . - l I a « «Ignnoe días llcgd « 
nosotroe la, noticitt fie qiie ' t ifysfise tdmiDiiíirs-
cioncs do CMWW se carecía de aeiloe de (ranqaiBi», 
y ayor ln wnArmMnc^ «J recibir eorreepondeofli» de 
Caítoila» de Pantiaíabsn (Jaén), desprovi»»» da 
sellue, y oon un» certificación {>fScial de la .Vlpsidía. 
on que se hace cigwíar la falt» do lo« niímoa. 

EL PROBLBMA^^IB LA CBOURUA.-Ün la 
conferencia que aceces de «E! problem.i rocial do 
la ceguera eii K3¡>aiJs# ía [«-(punciodo esn ti Con. 
tro 3íonobcgo «í ^rect<ir de la revisto *ÍJQ» Cié 
güñ», doi) Ankmio áf |«s Hemis, amputo ¿sle lu 
mu^ernas a-ientaaionaa do la Benffioencia,, uensu. 
rañdo, por infrwbweOí I» laí^" ^ lo» orgJuíliini*. 
quo en E»p»fi» «e ocupan dé r«j5re«ióo de 1» men-
dicidiid y pri^wjcidn » '^ invslide«, 

Aludió, por último, a los trabaje» quo nealiza !n 
Cn.sa do la I/iiz y el Trabajo, 09 e*ttt C«flc, 4cnd« 
funcionan «'lio talleres, con 40 oi>rei'CW' 

Kl oriidnr f'ií muv aplaudido. 
CK)NFgn(i.^'CIA DEL QOCTOR ELCiaCtiUI. 

.ícercí de «Los crfmene'! do lo nducación», h» di-
Di'rtado cu U S<.«iedgd de Pediatría el direetiir de 
«Raposa Médiw», doetor Bleizegui. 

líiío ei uradiir diversM ooneideraciones, pira 
concluir qnü no se pnoje exigir al niSo »qnel|é 
(iio fiaidóiSPHnent» no puedo d»ir; y «jue o.i<irl«i 
Ti(«Horii(iei«i»3 del mismo, nue »e tonwn ewni. 
"(presión dp defectos o iniilis MlUt'», na sun 'nii.-. 
'H« ti resultudo de chi-a'-krlirtieafl evolntivas. 

('"u ooniprobacióii di) fiu tesis habló ddl (..'fií 
- jii»', de) afraaiido, del liolgafdn, » i>w c«»'es 

I 

(lara suietar ccrrcfpsníenri» y ((/<Ja ciaes de docu. 
luentoa, en ciialipiifT Icmaf.a, desde '» peqaofla'| 

tarjeta de viaít,̂  lissta d pape! gran folio. 
Esta cí.nstrn'dn con tren rb»p.i« contrapeada» para 

obtener la iniíima resistencia. 
El roeeaniüTOo e« de Botide? insuparabio. Mido 24 

por í-O rpntímetfii». Kí»"!'» ^» «rdcn, 5-S36. 
PRECIO, ?.,<a p««ws. r - w» psífle !r por «rrao. 
Psfs enría» por r«rr08«rrli, ¡agregar i,ie p«i«tM, 

tóate p»ra nne '•'>nj!> JIUM íeca tsblers». 
L. ASÍN PALACIOS. PfMlMlM, 8t. HADRID 
irfv '̂i.y^-' •-•̂w '-f « ^^VV N-'X,' '-''Vw\^ yw w V w v v -̂  ̂  

f:r.-^.rr^vc;:z;:s~~ 

•p"'-
PARA LAS PASCUAS 
Hará siempre usted un Regalo 
nsuy agradable y muy agrade-
cido ofreciendo una 

REIRÁ DE 118 RELOJES 
Imitando a ORO a la perfección. Movimienlo 
«qustado pon precisión por lo» obreros mi» 
sei«ct(» ds BesansoB (yrsncia). Oiei nMes 
(10), Ketá espedid», con §a cadeii» reuslo, 
imitsoida OROi diiwtsmeQte per eu* fabfi, 
>3Mk8, con reagusrdo ísarito ««egurando 
tfO£a saos su eamerada ceBstrqeeii^. Coa*, 
tituye el mia pndeso y mi» Útil Sefsto 
para las PwcDss y la Primara OsmnnMa. 
Sólo el profesional la distingqiri dd verda
dero reloj de Oro. Para CalMüiPai, SsOsm y 
(ílfiSS. Precio; 43 ptas-, m4a 1,90 de prn-te. 
Knvlú gratuito del JUiHlin 0«8««1 II<Uft<l4a, 
•jonteniendo 300 modelos ie RsiSjW, C«l«l>tt, 
Conar«, ilsdsllM, etc., en plst* contrntiot 
y OiV da 18 KilStSS. gsTVitinado» oaa el sd|o 
d«l aohierno frssífe-^WSBiss aáMattniwi 
da WW«S,—Fibites «° JJesasfon. }S«»m» 
f yiltors-le-Lac (Francia), y , OOUTAJÍ' , 
Conoasionsrio axolusivo. ApSItSdfl Ütg. Bllr' 
BAO.—P'M'w Mpeeislea para c«nsni««tai 

; reMRdeScres, 

nmiii iimiiu mmmf 

¡¡ENFERMOS P E L CABELLOn 

^ j n U r l L s A Í C íiiüo mmm cowra n cafdi iei ¡¡mu 
4« t l f a r i p l d a m c u t e lo MAI.|i>A / C U 1 : Í ; 1 J Í I J : : A X U Ü i J t P I U E ÜV QAIBA 

liistautiuieui|i<>it((| 
í-BECIOs <i,5« P l íSEfA» E8TIJCJIB 

8fl t e n d e en lod¡is Ins PcríHijierlfti y Uro^Jiierlas 
moósiUi generai i J- í t A U T , CLAItJS. 1«. — «AKCELOPfA 

- - - ••- ' - - — —»IM..IIII i l l l lJI 
A < f V ^ < ^ V > V w >- •-. , . . • * / > . N ' v . - \ , •, 

|Yo estoy 
satisfecho 
de la Vidal 

Estémago 
5rr,ciiw al 

fijaba cotno máximum d©̂  concesión. I opinión, pino para poberjjor segUP S«S í«»' .como Jo pretünde la, Adroimalraffldn. vou,„iad, mau ^^w. preeiwn e «na ÍBfeíV*»aiÓB mé-
%\ miais t ro de H-*tClEND,\ dice que en su tioolones. Acordó ni>mbriir una Comisión que prepare la dica o una sustitución de imiígeoa» nraatale». 

DIGE ^!C0 
m 
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BIU^PEeATET 15) Sfbado 8 <3e abrtl d« 19SI 
itJMMUí 

LAS PATATAS 

Cóndignatarios multados 

£ Q é l lAyuntaiuíiaiet) fíicilitarDn a^«f la 
noU ofiotésti, sifuiente; 

«Üate Ué tos ooMiguAtafios, la ouyd 
nombre han llegado a Madrid vagones de 
ptkmka») y ahé otuik» ee les hA impue»' 
l o W ^ e t a S éo inulta por no querel
lo* tmtu da Im ttiuéllg« coa desMno aá 
iiMtVsbáo és l é Cebada: 

FéKx Hemátdez , que habitaren Humi. 
UáidíürO. 14, que tieíio tres magones; M t 
giUbl Péíe*. ea la calle de Orietlt*, 1, 
qUé tí«U# ai® tftgoties, y Aquilino üalle= 
§ói 6|ué Imbita en Morskfcitt, 2S, qué tksl^ 
Ufi V í^É .» 

Opos ic iones y concursos 
o 

JUIÍICATtBA 

En Itos ejercicios de ayer fueroH aprobá-
dúé de'l pcimeír ej&rcicio, con las puíituaeio-

^•nes qu« E« eKpresan, los fllguieíites eptsi-
•toree: 

Don Antonio CótxJová diel Olmo, ITjPOi 
ém Abe l a r* Sáncheí Berhal, 25; áan José 
Sttfaufel GaPCIa, 28,20; den Raiman García 
KeftdirueiH 20,90) doh José Úom&lmi BértA-

^•m, Sa,60i don Ráinón M a t e r o Quirógíii 
1?,90; doti Eduardo Monzón í'eMiáitdieí ÍW-

jiltóv I8,40í «ton ElíWque Iglfesías, 23,80. 
E&táli convocados para exa'mien dftl pri-

aj«r ejercicio, y en segunda vaelta» los c ĵo-
sitorei qwe tiwisn los númerce die! 1 al 60, 
«mbos irtclusiv*, para el prOximo miérnn.. 
>p« 10, a las ocho ep pu'nto dB la mittñarm, 

VIDA RELIGIOSA 

Santoral y cultos 
O U t.-^MWMto. (AyandJ—Bultos Diotaiiflo, Per. 

pBtao 7 Aisanoíof ObieiM; AsistaitS, Fhígotlte jí 
UerodJÚD, mártires, y ¿antas Mázima<, Macario, y 
Conocsa, mártires. 

La Mea f tAm dlti&8 K» ̂  « ^ dílb, ooá tltq 
eimjjle y col«* inorado. 

AienUlMli ftWeWMá.'-étet» Coia. 
Ase Harf»—A las once, mi», tNaMrio r «í>miáa 

a 40 mujereB pobres, costeada ptr (Mié laM 
BmsMt), tiudtt á» tJbhmiet. 

tWanUtft HOMs—£«i Ib» Solores. 
Sari* t« MUrtt De^ Ik O^aMpciótt) jMi ti yri-

mer Mtmaateno de la VbittdíJll, San í'edro, Ca-
pucliitias, CalatnbTas, Jésúai Bagado Corazón y 
^ntíágo, SáD Marcos, Sao ídS^, Conoepción, San
ta Ciruz; da la Üedaíla Mitagroea., en San Ginés: 
del flBCWpularib Aztll Cele^, en &m táícaal, 

l^UWqtíia M nmkOt SeñeM dt IM Do(0M.-
(GaáMat* HM-at.)—A kd di^o, exposición át Su 
DirlflB Maij^taát t) l u diez )» &)«dia, loleama fan> 
cián ea lieaof da «u Titular, píwdieaado d mñ,x 
AlTareü; a IM seis, estación, î ct̂ dcfos, prediccndo 
el aéñor cura, y prooegión do peBerva>. 

t*kn«4Ui& de Uñ Itttdos.—A las ocho, misa de 
ewüUHión y «j«*icib de MiBitádéfi Sabaiini. 

tiímm de Ift Almdáetlft.̂ A lae MÍ9, stata 
fOftáfiO, l««4!ll»i y MIW. 

penwqnM «a tísHtiu a* Harik. — Bsipieiift el 
quinario aa honor del Santíiimo Crispo de <a £e-
pcranza; por la tarde, s ffii eiet«, pt«dieando ©I 
•eñOT cura. 

tJftrte áé Mirto A IM ocho, fiíiss. dd e<«idül6a 
pílía Ift Iteal AtchicírffadiS. del InttaWlladb Cofaíáa 
de ,Máí<»; ft log cifléo y tnéflia, éstSciSü, '̂éfcioiDÍ, 
bendición, fíBWra y éftlté. 

Oínáottu A Ue üet» jf ttfejift, mita cantada 
para la A»dCía«i4ti d« los Bibados Enoaffiticoa y 
Felicitación 8ab»tina. 

VEHERABIil OMoSir feBGGRX DE 
BAN FÜANfllMlO Bt! ASjB 

Lai ««tablecid* M> lí i | M * de Bktt Fetmia d« 

Í08 KaTMioe oelebruA sus tjtttiáe» moniaales el 
fgtMioa doBÍoeo día 9. 

A las oüIW OS Iti lúafia^ ÍÉti4M logar la BIIMI 
Sé eobiMíÚéú, y p ^ ta taiSS; a laa <ÍDCO y UMAS, 
catm» ítmtimta^ f Solemas vlacnUM isediljild0i 

* « * 
(Ki* perlMleo n patuca «M eanaon ecladialteai.) 

ESPECTÁCULOS 
IOS DB HOI 

ESPAROL.—6 y 10,13, El hlj6 M amor. 
COMEDIA.—10, La Corte de Ijuis XVIII. 
CtaN^aO.'-a t iOiSO, tM mOotüé AhltelM. 
ESLAVA—e, figmaüóa.'-10,80, Santa lEttel 

de Ceres, 
BEY ALFONSO. — B,80 y 10,30, La extraña 

aventura de Martín Pcquet. 
iHíAMfA iSUBfití. -6,iÉli túxa fio lo i^a 

tertiaMa 1—10,16, OdHWantíott f l í . 
OOlilSEO l a í E S t A t i . - ^ 0.39 f 10)80, t i «ua» 

to d« Oalliiuii 
COMieO.—6,10, ^anáaeU.YlCi ^^' BOtchóbne. 

nsi ea ^ cementerio J Ünfc golia. 
F U É I Í Ó Á S É A L . - ^ y 10, Vasión y muert* de 

JesAs. _ 
AP0h6.—éM, I j* rubí» SB lraííW*8ti«-ie,60, 

tft tionéte» del Ttíafidfti 
KOVl&AQEB. ^ t í . La tUm m las (¡aranMí..^ 

7,18) Di«af6tes.^G,*S, L ^ diafcM atalesi-10,41, 
Loa hombrea fcoi.—lí, Oaiaine del destierro. 

KAR2UEbÍ.—19,1^1 CNnapañiá de circOi 
» « • 

Bl ifiíiAtiie de M «ki%5 ib esta w i t d t n hg 
niwHk M ^Hvbaoiín ni NMmtMa«Mn>) 

IX&UNATISMOS 

Dolores ' 

HORAÍ S í d f IdlHA 
MaSBaa 
Tarda 

ü K I l t b i U K 

i i i . i j ; . i i * » < 

'Asi como las tnaailttsiaciD-
ii68 y los accldeai«s del «rtri- ^ ^ , 
ti^no beural^as iraflsiomDSWt^l^^ 
la d m d a d ó n , varlces,flebilis. Mc»> ^ 
ras TkiricDsas, enfisona, artoio-esde» 
rotis s<>á f ádiéalméote atfidos {Wifi' 

cáadó btí. maite pdt ¿1 

lOEPURATIVORICHELETl 
timtkpUií^xamBaptiam tosfeadina* 
ttt)S doloi-oMoü f la ebstfacdón dé IM 
srtiéUMdontiS i-ott&blttce lá imana dr* 
ctiláél6n y «1 traiajo de lo« bumbres 
Éaellltetulo aú al trabajo de los liñeüta 
d«lM|ade y de la eiel.Ua folleto expU' 

catiro acompasa a nada frasco, i ' 
I pe Venia «a toéu Ua Fwmaoa» y DH«uadaii^ I 
a« Be caoratrtrlo y n^a «Ma, tíaae de toatMW-1 
2 S ? * á'^J?"'* íñmedlaUmenlé » a rndta de I 
eafrto a Laboratorio Rlchelet í. Cillí Síil Bar» | 

L <«**»*• 8Aí( SKBAsftAM. 

^ IR ílí iftt !ftí rtí rtt .IR ílí at rí: .°n :r. rK rn rr: rr: rr rrí fit irK .^ 

Hl 
H 

> 'ar,-gl»amrt-a- in-gfl, M.jijié a;^ _,íit m rf: Jfft Mí rK íti fft íK stí .1 : flrt í« fia 

#<a» 

FORD 

i 
K 
K 
H 
H 

ORAN REBAJA EN LAS CÁMARAS 

A R C A T " PARA FORD 
30 X 3 : 23 PESETAS--30 X 3 1|2 : 24 PESETAS 

De venta en todos los depósitos FORD y garages 

S. A. DEL CAUCHO INDUSTRIAL 

SANTÍSIMA TRINIDAD, 17.-MADRID 
ijdUja«M^Í>iij4lUi^u^ftUay U¿iAtU:£juiuut:uL: 

ACADEMIA OASTRO-SElIflAMO CAfiREUAS 
MILITARES 

fiffljp^SíC el Huevo CUTSO el 1 dial actUnl 
DircecWrt »6Stalj ACASlJfíA t!Al*tao.8fiIÍftANO. — TOtEDO 

Hatea 

M O T O i t E S . , , ^ X SEMI DiBSEh 
ilARÜA bABdHfóL», lüitcHborn, Sdllá. 

oaaMíHewírt a$men«a í EMISI. 
i5tiMe«ciiií w M»2H«. tiH(4gK fj.meíiát». 

PIliLO M I S '*^''\fA«»*' 

m 

— ^ • • • * * ' * I- ' * ^ - r ' ' f i . •• .jn 

ACADEMIA F R Í A S 
PREPARATORIA MILITAR 

En la última ooBToen.toria nbtnvo: 24 tAíiM tói Infaatiiff*, O en Aftillefia j - B -H TiiknJeácia. 
Hwtal: b-i rtázM. Desde su fundación (lOVJ) h-. •'i'n„1i tríi T«e, «1 nfitnsro 1 Jr una 

PLAZA Í5EL cOKDE, S.-TdLfl-iÜ -^í!í-Sí"í?KO «3 . 

ANTlgARNIflO «ABl"!--"^"!?" fttttt lá eufa *!« b 
V R N T A tíN ÍOPAS L A I ifAUMAClAa-

Iflo. 

ALTARES H IMÁGENES 

mmmmmmmmmmimmammm 

t 
MIMES ÁNíVÜlíSAmo DfeL IL-MO. fiJ .̂ ÓE 

Boii lianiiin Sluar̂ iio esorio 
«Ue fALLSCio fii 18 DI: ASMIL út iBit 

hsl|t«hdo raoibiS» l« liHiM eitcríimfntH 
y la bendición de lu saiitiilad. 

Ha la P . 
Su Wttdfc, D,» Alífera AHas! su hijd, D. íinasóái 

hermana, t)A .Mat<»i herfflíBS ^ W c » , fcdUnd, 
eobfiaos politicón, primos jr deuidn tiiuisuteív 

Í I Ü B O A Í Í » tus artiigo» Bft cii*«n tfi-
óSlnendarlo a. Dios Kuostró =''lir 

Todi* la« aHWB quB íe «l*b«« «•! día ^ «-a el 
santliaflo de ífuwír* Beflc*» Aú PferhetUo «-«nrfíi 
(«n« di! «Maiiirtl SiheU) i el ((í» 10'©^ i» Í,|Í»IÍI 
d«l n¿rtkio epatan y HÍ« froaeigíe d« hm|a 
(Sftlts ÍB li fldf)! él ihanifipito y las wiaii* iii U 
«pilla i!« Iw ft«lififtgae IsucifUtieü» t̂aiié dd Mí-
léft), #tí la» lalwias psfwnjuiala» de Ofta V(«-Ht«, 
do nublía y Fiolkda (f,u|e) y aun IIIBÍSHIH d« I» 
Parfij» tíiftnssi | el 1? j- ifl «^ Ja Igltsu dí les 
VM. PP. I'faneiaeaftui, de Lago, y el ») tn Pon 
Kf-fnilfl ás le» S&ntfí*. do é»i* (:'erl«i, y «1 iHfiiii. 
fiftsto del d¡» 14 i» ttírtfta la) Mf««i ««' lu MAWII 
Aú Arito ás Bita Jt»é 4» la M«Mrtá> ««iln 6¡ilíía-
SfB itof ?i «tti^íi teeaní.» ¡Je m úb\t. 

Vflíloi flftñafCs Prchidoa hnrt t5iirt(*dtdo lndui||rr.-
ém on la fofBia aeniiaiTibfadii,. 

NERVIOSOS 
f/os que nd puedeh í6Belllaf et sueRo. 1 ^ que sufren aoci-

MARÍA CANOSA 
BolPrfai ári i-tteltiii, npntalM para nl«ittbío,1o » , 
•e jwttdlBíí y ítetilírtH- líMefr», ftlii-oí v luíqniíiía ORUZ. 31, Y GATO,' 3. 

iquiuaa áé pícSf, 

^•'^'***'Tf ^̂ *T f '-r"~*'^'Tr"":i 

SIEMPRE MECIENTES 
Ifgítuuas y c«Bámic.\s ARUAÍ MmOTALiS ik tftliiF. flMca. 
Scfvjho a (lormcilio. H!itp#d;(ílnncs a llfaVlbclM. L; RAMlSféá. 

TELEFOfiO 2.?0S. gO. CHIiZ, 30 
Muebfss de lujo de eatlío 

rn«CIOS 8ÍN foMPRtSífClA 
IJnicíi rrtsri t'«¡-H.'cbl en tra.-rtiV» dB lacii 

i r SUfiER Y C* rixt.VisIrlíH .• CSflÚS Í<i AHfíin, 4, MBflrta. 
•rallcreB: flríltmans, SI (QuInflaitM), 

rt i m iM -1 8h jütgoa d» cama, lnan(*!tt« 
I y cfieftjíB niioioaalf» y «itríftic 

'CABALLEJO DE oaAOiA. í i !>. 'íiLürowo MPB M. 

numán DCmínáuta Viva», flíf|B(tts, 39, pwl, 

fARAiiitPiitigsy 
'SILLBI CAIÍSHO-

iiiiiEíLOrícgs 
iilijoai 

HitüSleíílá-SC-ilr' 

e n meo i 
PiW-ili 

ESPKtílAIJbAtf 
£N raMAn 
eOMADAgj 

T'.M'lí K.Al l o s 
rnnt'TA 

•¡•t)^} 1 k Hr, );. 

tm% tmmm 
]'";;tRK At.MA'.-ipo, zuan-Axo t S A K T A Kxf.;fl,*c.'!\ 

ri l i i O! l i l i . m\i p ti r̂ i§ 20 íi lijs 
1»i.líii;, a Ül (U., disd..' Ti k,.;».; do!ii:.-i!ii>, &i*.áí lO ágs., 
B5 lis, rivul.'tw, a,ifi( mk, rt,T6) JintiitiM, 8,7",, >• tir,,. 
iiiidülu, 4,.W |.!í. ma «le 40 IÍRS.Í-S- Vitante, «í, !(.>• i.;)¿í/. 
n.)ttt1, 11); i^fí, 18; A. AfiHiiera, 47; (ir.' (¿uevcdii, -i; 
AI'KW, 1*1; Vi>l«f!r:i», 'Ji áiw'm y JfaHn. .'̂ ; ."ii.;iir¡ivii, ly. 

Vea!» H't líKror m A'n«<:«fl«i *". B^»«ttt. PKfiy*!t,A|, IS. 
fStBíOKO . M, IMí-HSli .TRUSt EBGULaaOK, 9. A. 

Meiiei818 f iEíiSH, HerHien m 
, ii II I r i T i - r t í I i i i — i i ,11, II • > • I iiiMiailÉlW i ii laMWt 

ómmmms 
rmmm 

miLLiSm 
^ mií£kúM 
mciOS IfíCREIBLES , 
EL AHCA Og NOS 
ii!iiiiiiiiiiiiiiiiilii!iiiiiiiiii:iiiiiiii!iiiiiiiiiiiiiiiiiiin^^ 

EL f̂ tSÑOlt 

Doli iiil i i i íilrt̂ f n íoii 
te íMí 8'flí ? íí Éii i M 

Habiendo rícihíclo í-,? ««ni;,? fcVcrrHíiiáiiíug 
i/ í(t iciKí'if.'óu Je SH Sanii^lad 

•,..U dirocíttff e="pi;itiial, d m Félix riel f'dtn. 
JlSi Sti dc3S0¡1r,cliH;a Ci-iHisa, dcfin NativIt'.Rrt 
l'jftCíiJrid» y CrliflilnK-]lraf!io ; m)S jiriltlnr-t. ¡O» 
bat-rjac:; (!o ViÜsi-AtfiftU, dn.lo. MfttlKk .Atotl 
(Bttsentri, dona l-í¡ítilri!fi Mr;!i y el ct.ri.la del 
Piuttr; licrnlíiíia pr,l'Lí«iM, dcfia V&mitm :Jm-
tida.; t a ),• líUra, Jüfto Aíitüiiia ÜflJl!llo'í..1Jra. 
f i la ; sobnnoi , prijur.s y dmú<% p&iieuíM 

1-!.UE(»;\X a «iiK títiiigoB se ¡ürvají 
riifoiTieilíta;' si( slm.'t ;i Ilios y p.sis-
tnti ft irt eondiun^ión del i'aá&vc.t, 
(;il* tsndl'á lUSHÍ lirV (lía R, ;). Ids 

í'üATiio m-n.v TA,ftnE, df..dc 
la í'm-ix hiorluoriu. cai'n do Pvltn, 
nilpuift-, li'l dl:])lí('f'>lr!. f) cphif'nfi'Ho 
(10 Irt Híu'!\i^Mr!lt»l (]<^ f'íth Ifiiili'o, 
¡K:!* lo <ine rr^ihirí'ri t';':;)";'!:)! '.".'-of, 

1'JI diiolo íse doísiiido L'« «1 t'rnienWHo. 

He Bupüc'i fl coi^lic. 
No so rc])a!tfu c.-í!jUc!aB, 

FOMMB FUUffiBfíES. - OOMSie DE PBUA&Ytíll, l i 

Tettaitoreí 
S 3«ft«a aparatoá Mri la ^ 
dostñs leí otít, I M I D . «Iti 

MOLINOS 
Ara mano o fuerza mofci^ 
Para todoa loa aaae. Pedid ea-
tfloeo. Mattlu. Oraba. BUbM. 

I V ^ T LERTEÍ 
ina #Mtla« ffiiati Máá la 

taOMniaÉi M b «MIL 

tÍ£RAL, |<. ^ « l8Kf8 
injrani tiffT'ii'»Mia«t¿t-.JK»aai 

ircas le iitilaiis 
Vüteim au «etapiseeMí la 
Satmldad i « Mao y iaaajiA»> 

twf. Amm m. ÉWm. 

mi MMim D! mm 

U Z I CllBlllGGltn "ADIOR" PDr bSflClni 
pcttSWTi, úMAk, njK, EcosroMici 

Mmpaiw éMMOai', ptm j poratnis, 
ckuliiaa, mam, pamtuitiA 

Se HetfM oit&loeo otttifiaaá» cantea «ai» 
• *> b.tó {itae. tt iMloe. 

SE SOLlCItAM BEVENOEDOBEB 
'ALABIADO éSa. T>.-í%AÍk¿¿i^^ 

imíÉ UimM de Mío 9 EroMiii 
^ ^ C O M I S I Ó N Y B A N C A 
gAIálA &a MAMiOacA. • " APAETADO iTtWiraBO 60, 
ayajai jiMiariBtnâ y paotalóa, oonfecdmado, tól 1.», as slaa. 

PAMAÍÍd BÜáK MAÍlBIAL. COSIDO k lOSb^ 
ItiMia Jfilttqul 6 ymáñf». 

f A R A É A S A L L K R d 
Bf t id^ l s o Polafiaa-

Ba M i blanca, eos ipmntéra y eontrafoerte, i a ^ l,a, ig 

lienSfto, í.», ad» aTeUana 2« S° ^jH? ¿'J"' ^ P*»' ««««^ 
^ P A R A S E Ñ O R A 

1 ^ ^ «D#to falles, Blacheí, tira o UMetai». 
Bn 8 > ^ i ^0°° palilloi 10 pesetas; lona bIsBi)a« '" ' 

mmmfí GPafíitiiMafi 
118 eensÉas n i i i 

HAIt(lÜÍ6 M r MU, í 

éá b&m, IT al'id, {««elcm cewidttiícM, «apa ^ ¿«aMo «té 
•I t)lia, Bl aira, 17, £ pesetas, autnenti^ch) 0,96 paa^aa 

Httíimm, *mm diMjn, lílidee, 70 centteeirM loelto, 140 
Maetaa «ehe. VidilB l.«, ídem Ídem í(tett, 10, (íttSo» 
blanesa, {nettee, 80 centímetros ancho, 1,60. Dril eMitffla, 
Taria* dibttjoB, ÍO Ídem Ídem, 1,?0. Drtl í.a vgrioe fimka> 
76 mm lifeb. 1,80. Dril «tallana, vadoa dlbajbs, 70 í j g j 
Me» I S,40. M«|ttiniata, wknr «MI aeiido. 70 I d ^ fmm, ÍM 

OOMPliápO PAQÜEÍB POSTAL, CWtíO KILOS! 
Cnatre paree para caballero i aeis aefiors; 80 m«to« tritttaa 
ManátüM ta« di«diáaa |>ara los trajes y tebítíenio cer |fa> 
l^ t i t e MNI wbfa «ata ¡jíaza el tale# de laa t r a ^ , a k c 
Mátá» 9 vmkm tejidsa ^ae ee t^daa mi» a,SO p M H fara 
idt laatM da cada pagúete poktal, te raaiiMn el raHUM ¿la 

el «álaado y las telas; los trajes, a Io« odio 0M. 
ftttái- foábs m ^tm frtÁatoa tt* géaero d« ésta tíóStta-

iv i i^uen eeri aui tMláoa, y asta M Ü U ^ pÑ&iila. 
IMttiitameB netiím mfmmfllaatea 

|a ra la wata al pot ma;oí > ' maMf. 

TEKCEB ANIVEBSABIO 

BO0AI) A DI08 BN CABIDAD TOB ESL ALMA 
D l L SESOK 

DfiR BMiFACm SOiEOEllS RSDIII60 
D l L CXnlfiROlO D I B«TA OORf 1 

ClRAlf CROt D I IBABIL LA CATOLICJI, IfCl. 

Que falkcid d áia 9 de abfl! de 1919 
A LOS StfIBHf A V HUBVfi AÑOS DB EDAD 

HaklMtla MaiMia h» m^nm BaetMantos f la baadial^ 
de Bu Santidad 

> £9 JTa 
Bu dfsocmaolada esposa, doña Maroelina Herrás; hijos, doBtt Jtisef», 

vitida d© Zaatbracaj d<m Vieante, don Enrique, dofla Elvirai, viuda da 
B r ^ l g ^ , y jeQ JfcufWíioi liijas polítioas, doña María Lafucnte, doña 
KosOTÍo Mirtfhws y áa£a Carmen JLópee; nietos, sobrino* y demáa p». 
fiefités 

RtíÉSAK A SUe atoigcís £¡é sírvaü encomendarla a Dios 
Kli*8tm Biiñcff, 

Tédfts la íaísaá que se celebfen mañana, día 9 del actual, ea las Es-
euélae Pitó de Saá Antón (cáJld de Hortakza), serán trucadas por el 
eterno descanso da su alma 

Vtóas S^oíss frelados tienen ooncedida» indiulgencias en la forma 
aeestuifibfadft. (S) 

Clara Bahía ii Cl 
miurid eriiiianiifliente si 7 del Gorrienie IOBS 

Sa director espiritual, mar ido , madre política y pad re ; sus 

herihílheá, het-ñíaties políticos y porientes ruegan a cuanto.s 

la conocieron y amaron, la consagren el recuerdo cristiano de 

uftft offtcito fiíT»íc)»Éu 

El t raslado del cadáver desde la casa mortuoria, Lagasca, 

16, a ' la Atipla de k AlrUudina, m Verificará hoy 8, a las 

cinco y media de la tarde. 

Varias señores iSrelados han concedido las, indulgcnci.os 

acostumbradas. En la capilla ardiente se celebrarán mis-as, 

que serán aplicadas por el a l m a tlé dicha señora. 

El íUn'W&l héfá el Lunes San to , a las once, en la parroquia 

de San Jeróidmo. 

(11) • (8) 

MMl»ASrül«EBlliÍ!=lvilÍBA bHb úomn n i " PERSLYHH, 18 

Dlism 
AGENTEN OP. Ng&ddtdS 
FltAHOISCe Martín Bnm, 
Agt-ncift Dticumentos. lietíilo 
ühfU'rrez, 7 provisioiial, du* 
piiondo, entresuelo izquiéfdtt, 
Matón. 

ALMONEDA. Por q u e d a r 
riudo, liciUidn todoa lo» «il» 
ble», (loya, 80. 

AUltlMOVlL,Eil 
roBD, talleres, cMmm «• 
ímnalilftdoa. Ij0((iit*«( ti' 

OAHOA nuelia |r tfamttiiMiii 
Que «ala üA.&éO uaMtaa, Mi 
vendo ea üO.flOÓ- UfaBí . 
Prim, 1. 

•I i i r " iii n I ' T I " - i i^f-• - —.->. .^ . . . . . -

MABITAtílOltfS piir» rtiíl-
ims y lujíieamfiíjto airiMbi»" 
da« "para doroiitcifiíB. twli» 
ciMifiíit. B*fquillM, U'; 

cSLLUfj (..|ititiuttia, p«^ lúa 
Uitiit ulkia j'ftitlIWt MU ^M> 
f-k-ncm (1.) mu b 1*Í0. 
Irli*, ), Madrid, 

' " ~ r' r lliiiai 

COMPítA, p-ii'iíiídj bfcn, niü. 
bilinriiia tx.'iul'tcUifl, tiiitóblM 
Buelt.íĴ , culfhíiues, iilfouibfas, 
«ntuliijtís, feliiJl'S [laKÚ, Uiá» 
qUituls ti.-jef Slflgcf, «fu» 
mni-eaa ititidóntas, liláqillBas 
("ícribir, pir.íios, gnimúíunos, 
titdis, liieiiiktr.ai cajin i>ati-
íli;!is, hl'.l'ilts, iiia'.eias, toalc-
i l / i j , íl-íMíis, «llildfüs, üj»a. 
htic! Stanllii, wlctms, wpas 
iw hdin el»«*, lana suaftn, 
E" a 9 fémhi kíliil alttsijM, 
lfiUi"i«it<!!>, di!im!!n!«5i, j)ir«l(i. 
tti.9 del Jli'uM.! il'.- (odna das- a 
An cbiofi». 'l\47iino HaU, 
A'.mAvv'.^i^ii: p; a f r e 1 I 9, 10, 
Liiiiii, 2-1, JiJitU'M .̂í. 

ueieAiiMÁa 
NEGOCIA. En UKIM fiueblua 
y cuH íioO f)ti»etai diíjjomhlwi, 
SitniiPÍiltl ihd'.>|-e'(di»'til« d« íj 
a i-'O la-eflaí dinfiars, iegiíu 
a p i l t m í i n , piíM ! '« iti>« Bt'XiK, 
lüripifpc: CüRii iJtirfeift, Afiní-
iiulo ás3, ¡iilbfio, Irriinqiisad 
conteataeláBi 

BEljIORA deera Jjava i'eíjcn-
tar rSst o ac«rfipafi»r. Qaí-
c!a PSredts, IT, ¡ttlipriS. 

B O i l O A S O I I A f«t/tiiciik 
y avuiic*!», falta, Águila, 10, 
tetcoto, 

, LCO MAS EXlGEÍfrBB en 
vesür hicu V a la iiir.iU st>n 
cl'eiltfs di) la, sastn rí;t fi. fí^ 
varro, Arpti,;), 10, prinrujia!. 
TlBjP.i d<i cstambrn. desde 
120 (v-setas, Hcxh.'.nm y fo-' 

MBCAftOORAFA i-nciV.ma, 
pfuoba, ofríúrase. Tolcda, 100, 
ttílTPiV-. Victoriaóit. 

COKtASttfl pttelioo, úhícc. 
8ft p>;r horas. KSéfibid i Pul, 6', 
ll':íM. A^ âí•kda 47. 

ij fi It O B A v'udí, fl rn',t!, 
i'héoüsn rtigentat oísi «ai-iu, 
p-ersÉína sola. .T.'itt;» <*í!,<in, 70, 
|it-llléipf.! isquirrdft. 

VKHI'AS 
líLASií», cctifeilo, a.llm ag 
con bfillantt.s, feliijíé dr:*, 
plata, Justino, ("lilsfrias |i«dl. 
tlH, illbktícs, l.uisilUí!, phita, 
IftOWídcf'Bn oro. Sin aiuiiciito 
prWlOi Casa Calru, Calcgn, 85, 

ARKARíO luna, i-ínejiai, tn. 
)<Tt., «Hería. Serrano, f8, 
in'ihMTo; lio prendtfrns. 

LAG1708 bcrdadoB firinvM'a 
comunión, lamllas piijafiorea 
para coufecoioinea Je t<,das 
elnif?: pelo caira, l.'sncr., 
fir)*rfi, (:r>lf>tt*. Toquliloncs, 

¡ tixjtiillflf), ¡etmyys, l.cin.'tns tno. 
dcín! WoHólíiiiw». r i.ie.í. Ato. 
ella, 9. 

VAícioa 
COÍtSÜLtA fx* '"trado dt 
Srírj p-éítíftío jialicJal, do 
eiwii''» n i.lne». Cri'diío Mer
cantil. Uriu \'¡$, LO. 

tísBKlá nmr'.t, fitm i?..iii,'!ii'í, 
^.mÉt>i Bjjua. fWBhIfi al un-
(ÍUnlisiuii', lúa ci'jrtricii, i'O O 
lítî '-ftií <un<!f-a<l€<!( (afdíl), ii'Ht 
de«', Villslbft (In« Nigfa. 
1M) . 

a i ViMl>E« «tilíí!f!M!.tdM 
de la testBinfntiifia de drtn 
i'Wliando tiü'ii't J'CS(j) en 
O'fnnlida, f'i' -i dn Hntitn 
íñáñ, iilíiitrc I ndt' cst.iriln 
de iHíirtilW-l! .!.! U iil 2.3 
dül atitual, sil ¿íi a tinco tío 
la idrdí, 

«HotfliOíBDlflS. 1). 
ítfíriiíH. t>i\'í'it.* iStiíi tir^-^l 
ciiltiiü'Blllils. « t í l Ijilirii B«< 
f,t,<n», Mfin l l fHiSti i i i , g ! Í ! 
('i(ni|ifíih lilii'i» i.ii"ii|i¡iw V mo-
tlt'litt*. rb-í^R d« 0(1íci;í!1. 

PAISA iMAOENfiB V AL-
T«t?E8, reocHíiimíiatnoa a Vi. 
«uto 'fBuo, efíultor. ViUan-
t i i l . 'i'í;léí"f.¡íl(í 010. 

EEfrORlfft d'stin|.'MÍdií, fran-
(';B'1| ilüK"or!ii connoT Jitr.'o-
na. fcriiml, lü.̂ ponipudo pi«i1<>, 
p:ir,i «•jpí-utM jni!tr.s piíans 
i'H'.|r.>m;in<.B. &críbT: Leal. 
ti(t, í), (xif'íPt'ía. 

Eisíli vmm 
S9MBSKHÉSI <:«,titoic4, 
tf! titrtm n dcmiirilin. ÍJe. 
Jen, W, r'lisflet, tlrrrcha. 

'- OFRÉCESE bjwna modista 
I' I o dciiiii-ilio. Olivar, 40, pri' 

OCASIÓN i>nr* lt« hiviiísi 
riHií'UÍfi'tí eiüiiedor, alcrl-u y 
MIÍM (lofadn, sifi o-ivriiaC. 
Ittei'm; Cortil.' «c .4f:in.í.!, 4, 
{tofkritt.. Ka l»roniJerw. 

méftt, 

efaüfllSK ecfclwfrt, 
ItiiHlda. 31. 

Pnnt.-i 

VltíDA fiiucada, btinna fdml. 
iKv.iir.imi.ii fM̂ t-iTiW", ..argo níiil-
!fií,'0. CiifloS, I, priticitial i?.< 
(¡(liwda. 
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PAGINAfAGRÍCOLA 
La AgrÍGultura en las escuelas primarias 

Quedábaínos en q u e «1 min i s t e r io d e Fomento , aun después de 
nacido e l de I 'nstruoción pab l i ca en 1901. s i ^ i ó Imponiendo el es tud io de 
e a r t i U M a g r a r i a s en las escuelas de p r i m e r a enseñanza. F e r o sucedió 
Jo <pi« inievitablement© t e n i a que ocur r i r , dado nues t ro modo d e ser, co-
tao acaeció en Franc ia , t an semejante a España en muchos aspectos de 
p r i c o l o ^ a g u b e r n a m e n t a l : que el m a i d i t o dual i smo e n t r e los min i s 
t e r io s de Fomen to e Ins t rucc ión públ ica , s i empre celosos el uno del o t r o 
(como twníos afios Jo es tuv ie ion Ins t rucc ión y Qotoeraación acerca d e las 
fu'wtooionee benéfico-diocentes), dio al t r a s t e con la o b r a eminien temeate 
pedlag<^ca y nacional que s e ven5a real izando, pues apenas s e p e r c a t ó d e 
e l U Irastmcc'ión pttblica, se apresuró a r e d a c t a r u n a rea l orden e n 13 de 
jul to de 1907, en la que, si b ien se dec laran ú t i les l«s c a r t i l l a s agrícolas, 
ae «statuiyó que no pueden ser obl iga tor ias , por viedarlo e l airtlculo te r 
c e r o de IB ley de 1 de febrero die 1901 y «1 29 del real dec re to d e 12 de 
abr i l s iguiente , y se mandó que el lo se notificase a FomientOj signiñcfiíi-
dolé l a conveniencia de modificiar e l a r t i cu lo c u a r t o del r e a l dec re to de 
1D03 (que ya conocemos) o de r e fo rmar l e en c u a n t o pirevien® que las car
t i l l as sean obl iga tor ias p a r a la enseñanza en las escuelas. Bueno será ad-
ve r t t r , p«ra- que las cosas queden en su debido p u n t o y el l amen tab l e 
p rooeder de Ins t rucc ión púb l ica se des taque con todo su rel ieve, que no 
«8 e x a c t o que l a ley de febrero y el r ea l docre to d e afcril d e 1901 se opon
g a n al p r e c e p t o de Fomen to cuya derogación se pedía. L a p r i m e r a , que, 
«n efecto, diapuso que no fuese ob l iga to r i a p a r a los aHiumnos la adquisi
c ión d e l ibros d e t e x t o , pe rsegu ía Ja finalidad, por todos conocida y an
siada» aunque n o l<^Tada, d a ev i t a r el abuso de los pireojos excesivos, co
sa que en el caso que nos ocupa no exis t ía , ¡puesto que las oartil ' las agra
r i a s p r e m i a d a s po r F o m e n t o hab ían d e r e p a r t i r s e «g ra tu i t amen te» en las 
escuelas ; a p a r t e de q u e aiun suponiendo, y, deisgraciadamente, no e r a cier
to , que »e buscase por t a l ley de 1901 im,pedir l a c o m p r a forzada de li-
b n » «deficientes», t a m p o c o e r a ello apl icable a ca r t i l l a s q u e de an tema

n o « t a b a n cons ideradas como buenas y p remiadas po r el nilsmo Es tado . 
Pnes en coianto al r e a l dec re to de abr i l , ba s t e dec i r q u e no se re fe r í a 
p a r a niada a las escuelas p r i m a r i a s , s ino a o t ros grados d e enseñanza su-
{lerior, como Ins t i t u to s , Univers idades , Escuelas d e Ve te r ina r i a , e t cé te ra , 
¿axat ivamiente nombrados . 

N o e x t r a ñ a r á e s t a ac tuac ión del min i s te r io de Ins t rucc ión públ ica a 
qu ien s ^ a quie;, parea iéndole s in d u d a demas iado la breive noción de 
agafioultura que ex ig ía la ley Moyano^ ya en pacno s iglo XX (I ) , po r un 
rea l dec re to de 1901, st iscri to p o r el conde d e Bomanones, al r e fo rmar 
l a ensefi«íza p r i m a r i a , adornándola con profumón d e materlias, se supr i 
mió c a l l a d a m e n t e t a l e s lecciones e lementa les d e Agr icu l tu ra , sin discul
p a s n i i n t en to d e razonamientos d e n inguna clase. A pesar de lo cual , y 
p a r a mues t r a de desconcier to, en las Escuelas Normales , es decir , allí 
e n donde se hacen miaestros, cont inuó ex is t iendo u n curao de Agricul
t u r a (¿para qué, si luego no hab ía d e enseñarse?) , aunque con la pa r -
t l c u l a r i d a d d e que, no habiendo sino urna p l a n t i l l a d e sais profesores, y 
t en i endo el de Agr i cu l t u r a que expliicar t a m b i é n Física, Química e His
t o r i a N a t u r a l , en rea l idad no cons t i tu ía la A g r i c u l t u r a sino la c u a r t a 
p a r t e de u n a sola as igna tu ra , quei, •& m>ayor abundamiento , no e r a dio-
r ia , sino a l t e rna . P u ^ todavía resu l taba mayor la anomal ía en la Escuela 
Super io r del Magister io , en la cual se forman los profesores o maes t ros 
de los fu tu ra s maes t ros dte las Normiaies. S in expl icarse í ^ r i c u l t u r a t eó
r i c a «n n i n g u n a escala o medida (esa A g r i c u l t u r a que luego tert lan que 
enseña r los ca t ed rá t i cos de la Norma l ) , hab ía p rác t i ca s agrícolas , que, 
n a t u r a l m e n t e , t ampoco se real izaban, pero cuya solía n o m e n c l a t u r a o 
exis tencia en el pape l constituyrai un poema de nues t ro a r^an iemo peda
gógico. ¡Prác t icas de u n a cesa o discipl ina que no se e s tud iaba , expl i
caba ni conocía! 

A n t e t a l e s desacier tos y vergiienzíts, después de h a b e r gastadlo in
ú t i l m e n t e m i t i e m p o en las cx)nfereinaias y los t rabajos e x t r a p a r l a m e n -
ta r toe a que nxe re fe r í en el p r i m e r o de estos art iculejos, acudí al Se

nado con « n a proposición d e ley (30 d e diicJembre de 1919), en la que, 
d e a p u ^ d e u n cor to preámbulo , propuse y a r t i cu lé lo que he de exponer 

el día p r ó x i m a 
LDIS B E D O N E T 

Las leyes de herencia 
en ganadería 

E n la sesión celebrada por la Aca
demia de Agricultura de Francia el 
22 de marzo pasado, M. Paúl De-
chambre, competentísimo en cuestio
nes ganaderas, leyó una interesante 
comunicación relativa a la posibilidad 
de lijar por herencia las variaciones o 
los íaraoteres propios para acentuar 
la calidad de ¡os animales. M. D<i-
chambre considera que a éstos se ha
llan ínt imamente ligados los progre
ses de la ganadería. 

En t re las observaciones que tienen 
inmediata aplicación a la cría del ga
nado cita el autor las que so refie
ren a la persistencia con que apa
recen, por herencia, las pieles man
chadas cuando so unen dos animales, 
uno manchado y el otro de color uni
forme ; la desaparición de los cuernos 
en ol producto de vm íinimal sin ellos 
y otro provisto de cornamenta ; la ap
ti tud lechera transmitida por repro
ductores de raza privilegiada en este 
punto, cuando se cruzan con otros de 
raza menos apta para la producción 
de leche, e tc . , e tc . 

También hace constar M. Deoham-
bre ios malos resultados del cruza. 
miento de los mestizos entre sí¡ por 
el carácter variadísimo de los pro
ductos que se obt ienen; y aconseja 
a los ganaderos explotadores de mes
tizos que los obtengan, siempre quo 
sea posible, por el cruzamiento direc
to do animales de pura raza. 

E N LAS PLANTAS 

La influencia de la Luna 
E s creencia popular, muy arraigada, 

la de que la Luna ejerce una influen
cia muy marcada en muchos de los 
fenómenos que ocurren en la Tierra. 

Claro es qvie la ignorancia de otros 
tiempos ha podido ser origen de mu
chas de estas creencias, hoy desmen
tidas por la ciencia experimental; pe
ro no puede negarse que nuestro sa
télite ejerce una acción muy sensi
ble en algunos cambios de tiempo y 
en ciertos fenómenos de la vida vege
tal y animal. 

Así, en algunas algas de América, 
da Ñapóles y de otros países, se ad
vierto un ritmo especial en sus fun
ciones reproductoras, que marcha en 
perfecto acuerdo fon las fases luna
res ; y a,s! como esto ha podido ser 
comprobado por la observación directa 
de verdaderos técnicos, también pii"-
den serlo algún día otras creencias po
pulares que actualmente hacen rcir sv 
las gentes de mediana cultura y dan 
en qué pensar a los verdaderamente 
cultos y amantes de la ciencia. 

Quiosco de EL DEBATE 
CaUe de Alcalá (frente a las Calatraíaj). 

NUESTRAS CHARLAS 

El señor Matesanz y el abad de Soria 
— Q : J -

Opinión sobre el Arancel. Los agrarios, los agricultores 
y los Gobiernos 

EQ 

AZUFRE sublimado flor ^.' de 99 °|o 
de pureza, de las marcas 

más acreditadas 

Los pedidos se sirven rápidamente 

Precios excepcionales a los Sindicatos Agrícolas 
C E F E R I N O GONZALEZ.-MADRID.-Paseo del Prado, 52 
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La temperatura de los 
suelos laborables 

Presc ind iendo de l ca lo r cen t ra l 
de fe, t ie r ra , q u e s¿ lo a p o r í a a l 
au«k> laborab le un insignificante, a u -
meinto de t&mperatura , son v a r i a s 
l a s c a u s a s q u e influyen: e n ©1 ca^-
lor <io la c a p a superf icial d e l t«rrei-
no, donde a r r a . ' gan las p l a n t a s . E n 
t r e e s t a s c a u s a s fignira como pr ih -
cipaJ: la ácrfÍTi áe l SoL; y como 
modi f icadoras de os i a kcción la ne
bulosidad, la, humedad, los v i e n t o s 
r e inan tes , e t cé t e r a . 

Reci«ntemiente, lo« señores B. A« 
J i e e n y E. J . Eusel l , de l a E s t a c ' ó n 
expedmej i ta l <ie R o t h a m s t e d ( Ing la 
t e r r a ) h a n h e c h o es tudios de g r a n 
ín te res acerca d e e s t e a s u n t o , que 
' t iene e s t r echa re lac ión con proble
m a s d e v i t a l impor tanc ia p a r a los 
agr icu l to res . 

Operamdo c o n t e rmómebros dej 
v a s t a g o e n t e r r a d o a 15 cen t íme t ros 
de profundidad, do he l iómet ros y d e 
raditSnaetroa reg i s t radores , h a n po
d i d o d e t e r m i n a r ««tos agrónonsos 
q u e l a t e m p e r a t u r a de l suelo no si
g u e l a s mi smas regla* en inv ie rno 
q u e e n v e r a n o : en. inv ie rno no h a y 

'd i ferencias sens ib le» s ino p o r per ío
do» do d í a s ; en v e r a n o l a tempe= 
r a t u r a V a r í a d e u n modo r e g u l a r en 
el t é rmino de ve in t i cua t ro horas. E s 
t a var) .aeión consáata en e l e v a r s s 
d e s d e el a m a n e c e r h a s t a l a s coiatro 
dfi l a t a r d e , h o r a en q u e comienza 
a d e s c e n á e r . Las t e m p e r a t u r a s má-
ximací, a 15 (centímetros, ba jo lai 
t i o n » n o €«tán. do acuerdo con l a s 
q u e de t e rmina e n l a supierficie la 
acción directa del Sol. Las noches 
c l a ran favorecen ©1 e n f r i a m i e n t o ; 
l a s l luvia* lo r e t a r d a n ; los v ien tos 
suelen acelerarlo. 

D e l a s ofcservacione» rea l i zadas en 
Rottiiámistod, t o d a s r e f c r ' d a s a una 
p r o f u n d i d a d de 15 cen t ímet ros , re-
s t i l ta q u e bajo t i e r r a l a s variacio
n e s s o n menores que al a i re l ibre. 
Los «e res a n i m a d o s , q u e viven es
condidos «1 el terreno ¡insectos, lom
brices, bacteriaiB. etcétera), disfni-
t an , po r tan to , d e mejores condicio
nes de t e m p e r a t u r a quP los q u e ha . 
bitan- l a superf ic ie d e la t i e r r a . 

MERCADOS 

ULTIMAS COTIZACIONES 
• Í E -

AHANDA.—Trigo, a 77 reales fa
nega ; oetíteno, a 4 7 ; cebada, a 4 8 ; 
ídem caballar, a 4 6 ; avena, a .34; 
yeros, a 7 2 ; algarrobas, a 7 2 ; habas, 
a . 6 0 ; pa ta tas , a 12 reales arroba; 
harina de primera, a 61 pesetas loe 
100 ki los; ídem de segunda, a 5 9 ; 
tercerillas, a 4 1 ; cuar tas , a 3 6 ; co
midilla, a 2í!; salvado, a 24. 

A{lEVALO.—Trigo, a 77 y 78 rea-
les fanega; centeno, a 48 y 49 ídem ; 
cebada, a 39 y 41 ídem; algarrobas, 
a 58 y 60 ídem. 

ASTUDILLO—Trigo , a 72 reales 
fanega; centeno, a 40 ; cebada, a 
."17; avenftj a 30 ; yeros, a 70 ; lente
jas, a 7ü. 

ÁVILA.—Trigo mocho, a 79 ; cen
teno, a 54 ; cebada, a 4 7 ; algarro
bas, a 69. 

BARCELONA.—Maíz del Plata, a 
32,50; avena extremeña, a 39 los 100 
kilogramos; cebada do Mai-ruecoa. a 
3 5 ; habas de Marruecos, da 48,50 a 
49 pese tas ; b a b o n a marroquíes co-
rrientes, a 4 7 ; ídem finos, de .Anda
lucía, a 51 pesetas los 100 kilogra
mos ; salvado, a 1 5 ; salvadillo, a 
15,.50, y menudillo, a 16 reales los 
70 l i t ros; cuartas, a 1 9 ; terceras, a 
19,50; segundas, a 24, y número 4 , 
a 26 pesetas el saco de 60 kilogra
mos. 

BUBGOS.—Trigo mocho, a 69 rea-
les lanega; centeno, a 40 ; cebada, a 
40 ; avena, a <%; veros, a 70. 

GASTROJERIZ.—Trigo, a 67 rea
les fanega; centeno, a 4 5 ; cebada, a 
3 8 ; avena, a 2 8 ; yeros, a 71. 

COVARBUBIAS.—Trigo, a 70 rea
las fanega; centeno, a 50 ; cebada, a 
4 9 ; avena, a 3 5 ; yeros, a 7 8 ; alu
bias, a 70 ; pata tas , a 10 reales 
arroba. 

CUENCA.—Trigo, a 76 reales fane
ga ; centeno, a 6 0 ; cebada nueva, a 
5 6 ; avena, a 3 6 ; alubias blancas, a 
2,50 la l ibra; ídem pintas , a 2 ; pa
ta tas , a 12 reales arroba; harina ex
tra , a 820 reales ; de primera, a 300; 
de segunda, a 280; salvado de hoja, 
a 24 fanega; gordo, a 20. 

GUADALAJ.4.RA.—Trigo, a 80 rea-
fes fanega; centeno, a .'>6; cebada 
nueva, a 4 8 ; avena, a 3 6 ; pata tas , 
a 12 reales arroba. 

LEÓN.—Tr¡go( a 85 reales fanega; 
cebada, a TA; centeno, a .57; avena, 
a .36; pa ta tas , a 3 pesetas arroba. 

Calidad inmejorable. Precios sin com- ' L1EB.MA.—Trigo, a 68 reales fane-
petencifl. Fábrica de hiladog de cúñd- g a ; centeno, a 4 2 ; cebada, a 4 5 ; ave

rno, sisal, yute y fibvas simiiarss. na , a 8 1 ; yeros, a 7 1 ; aiholvas, a 

KkN DE 111. RÍAS GAIIDELA 
CaEVILLENTE (Alicemle) 
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60 ; alubias, a 168; garbanzos, a 144; 
pata tas , 9 reales arroba. 

M A D J I I D . — ^ T r i g o , a 51 pesetas los 
100 kilos; cebada, a 40 ; centeno, a 
89 ; maíz, a 3 9 ; algarrobas, a 4 1 ; sal
vado, a 88. 

MEDINA.—Trigo, a 78 y 80 reales 
las 94 l ibras ; centeno, a 50 y 61 rea
les las 70 l ibras; algarrobas, a 62 y 
63 reales las 94 l ibras; patatas, a 12 
y 14 reales arroba; har ina, a 55 y 56 
pesetas los 100 kilos. 

FALENCIA.—Trigo, a 74 reales fa
nega; cebada, a 4 1 ; centeno, a 60 ; 
avena, a 30. 

PAMPLIEGA.—Trigo, a 68 reales 
fanega; centeno, a 50 ; cebada, a 3 7 ; 
avena, a 2 8 ; patatas, a 12 reales 
arroba. 

ROA.—Trigo, a 75 reales fanega; 
centeno, a 50 ; cebada, a 44 ; avena, 
a 30 ; yeros, a 50. 

SALAMANCA.—Trigo, a 75 reales; 
centeno, a 51 y 52; algarrobas, a 70. 

SANTA MARÍA D E NIEVA.—Tri
go, a 77 reales fanega; centeno, a 5 3 ; 
cebada, a 4 1 ; algarrobas, a 6 6 ; ave
na, a 2 1 ; garbanzos superiores, a 250; 
ídfan regulares, a 190; ídem media
nos, a 115 ; patatas, a 12 reales arroba. 

SEGOVIA.—Trigo, a 18,75 pesetas 
las 94 l ibras; cebada, a 39 y 41 reales 
fanega; centeno, a 48 y 4 9 ; algarro
bas, a 68 y 60. 

S E V I L L A . - ^ Aceites, de 17,50 a 
18,25 pesetas (70 a 73 reales arroba), 
según acidez. 

TOLEDO.—Trigo, a 82 reales fane
ga ; centeno, a 50 ; cebada añeja, a 
4 8 ; avena, a 3 2 ; harina extra, a 62 
pesetas los 100 ki los: de primera, a 
60; de segimda, a 57, tercerillas, a 
42; cuartas, a 3 8 ; comidilla, a 30. 

V A I J L A D O L I D . — H a r i n a s , a 64 y 
65 pesetas los 100 kilos; las extras, a 
60 y las integrales a 58,50; centeno, 
a 62 y 53 reales la fanega de 90 li'-
b r a s ; cebada, a 42 y 43 reales las 70 
l ibras; avena, a 29 y 30 pesetas los 
100 ki los; algarrobas, a 69 reales las 
94 l ibras; yeros, a 64 reales los 44 
kilos. 

ZAMORA.—Trigo, a 76 reales fane-
g a ; cebada, a 48,50; centeno, a 55 ; 
algarrobas, a 70 y 69. 

TEÍliilír^iMTÍ'' 
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Bedaccidn 365 B(. 
A d m f n i s t r a c i ó u . . . . 398 M. t 

T a l l e r e s . . . . 869 M. 

E n uno de los pasillos del Congre
so encontramos al señor Matesanz, 
ex director general de Comercio y ac
tualmente diputado por Cuéllar y pre
sidente de la Cámara Agrícola de Ma
drid. 

—¿ Cuál es su opinión—le decimos— 
sobre el Arancel, en lo que se rela
ciona con la agricultura? 

—Concretando, diré que como con
sumidora, productora y exportadora, 
la agricultura en el Arancel actual y 
en los anteriores de 1906 y 1912 ha 
sido sacrificada en beneficio de una 
industria y para determinados indus
triales, con un margen protector muy 
superior al que determina la ley y 
al que tienen todos los países en la 
generalidad, que no han prosperado 
en relación con este sacrificio que se 
ha impuesto a la nación. 

—¿Conviene al país la importación 
de t r igo? 

—Con un Arancel justo que permi
tiera al agricultor como consumidor 
tener la vida barata, seguramente en 
muy poco tiempo se llegaría a que el 
p^ís bastara para el consumo del 
mismo. 

Claro es que digo lo mismo quel con 
relación al trigo a los demás cerea
les, porque el problema no puede ser 
triguero, porque no hay cultivador 
únicamente de trigo, porque no pue
de haberlo, puesto que por la rota
ción de cosechas necesEiriamente ha 
de cultivar los demás cereales. 

—¡.Y la exportación? 
— E B la base de nuestro comercio 

exterior. Es la cédula que se extijn-
de al productor español para ser ..'o-
nocido en el mundo. ¡ Dios así lo n-ii-
so! Nuestro clima, nuestro suelo, !)ca 
permiten tener una situación previle-
giada en determinados frutos, horta
lizas, e t c . ; pero las naciones que "ÜPU 
de consumirlos, si no tenemos tam
bién un Arancel en armonía para l í 
der t ratar—y el recientemente publi
cado no lo es, ni lo eran los dr.s 
anteriores, y por eso España no .'la 
tenido rectlmente Tratados de comer
cio-—', se causará un daño gravísimo 
a esa exportación, que no puede sus
tituirse con ningún otro cultivo rc-
munerador. 

—I Su opinión sobre la compra de 
trigo extranjero? 

—Lo que se ha hecho en España 
con la compra de trigos no tiene ejem-
pío en ninguna parte del mundo. (Jue 
se haysm beneficiado cuatro o cin?o 
casas extranjeras con buenos valedo
res en España, para que el trigo esté 
todavía por ahí averiado, podrido, v, 
como la espada de Damocles, surtien
do efecto sobre la cabeza del agrie JI-
tor para sus precios, después de ha
berse llevado moneda sana, no aje
riada, y que en definitiva, como el 
agrictátor e s ' e l que paga, puesto que 
son los principales' oontribuyenteEí' de! 
país, es verdaderamente eseandala-.o. 
E n cualquier parte del mundo se lia-
biera tratado dp exigir responsabili
dades por ésto. E n España ya >ibe-
mos que no hay. responsabilidad para 
nadie en nada. El más audaz es el 
que suele sacar mayor provecho. 

—¿Qué dice de la protección del 
Gobierno a los agricultores? 

—La protección de los Gobiernos 
a los agricultores será una realidad 
cuando éstos se organicen y se cons
t i tuyan únicamente oomo d a s e , par
tiendo de abajo a arriba, lo mismo 
que se organizan todos los demás pro-
doctores, y ésta es la fuerza de ellos 
y será la de los agrionltoros, y des
de luego, irresistible, porque son la 
gran mayoría de la población de Es 
paña, y como consumidores, consu
men el 80 por 100 de lo que la in
dustria produce. 

- -¿Podr ía hacerse alguna campaña 
de vulgarización agraria que f u ^ e 
práctica? 

—^LoB agricultores saben ya mucho 
en España , y , sobre todo, si se es
tablece una comparauíión con las de
más actividades del trabajo nacional. 
Fáci lmente me seria demostrar, con 
sólo publicar lo que he dicho en el 
Congreso, que la agricultura, como 

sado en 'España, con una diferencia 
enorme eobre todas las demás activi-
dades de la producción. / 

—¿Espera usted algo práctico de 
lo acordado en la Asamblea de Cá
maras Agrícolas? ' 

—Desde luego. 
El señor Matesanz hizo una tran

sición, y oomo recordando, d i jo : 
.—Eu uno de los innumerables mí

tines de agricultores, a que he asis
tido, y en todos he tomado parto 
directa, dijo el abad de Soria: «To
dos los males que ocurren a la agri
cultura española es porque la dirigen 
los «agrarios», y no los «agriculto-. 
res» ; el primero es el ' «aficionado, el 
teórico», el hombre público, que por 
ideales, en mejor el de los casos, por 
prejuicios de escuela, por convenien
cias polít.icas, en otros, so ocupa de 
estas cuest iones; el segundo es el 
que arriesga su capital y su traba
jo en el ciütivo de la t i e r ra : un «pro
fesional», como el que fabrica tejidos, 
embutidos, locomotoras o sombreros, 
y es él el que debe administrarse. 
Si deja que lo hagan los demás, no 
se salvará nunca.» Yo no e s t o ^ muy 
lejos del abad de Soria... 

Y. F. DE C. 

La telefonía sin hilos en Lg organiz3Cii!ii comerciai 
la previsión del tiempo 

o 

L a pe r fec ta organización que v a n 
teniendo en l a s nac iones c u l t a s los 
servicios meteorológicos p e r m i t e 
anunc i a r el t i empo futuro oon ant i 
cipación de ve in t i cua t ro h o r a s , s in 
g r a v e s riesgos d e e r ro r . 

Es tos anunc ios t i e n e n p a r a los 
ag r i cu l t o r e s una i m p o r t a n c i a capi 
t a l , por cuan to h a c e n posible en mu.= 
chas ocas iones la sa lvac ión de las 
cosechas . L a m a y o r dif icul tad p a 
r a la ut i l ización de los a n u n c i o s de 
previs ión d e l t i e m p o c o n s i s t í a en 
t raduci r a l oído las señaleg del a l 
fabeto Morse, t r ansmi t i da s de^de 
u n a estación meteorol igica c e n t r a l 
y ap rec i ab le s p o r apara tos recept/-.-
res, n i muy caros n i muy difíci les 
de m a n e j a r . 

Los ú l t imos perfeccionamier.-tos de 
l a te le fonía sin hilos faci l i tan ex 
t r a o r d i n a r i a m e n t e l a solución de es
te problema. Provis tos de apa ra tos 
radiotelefónicos receptores podrán 
los h a b i t a n t e s del campo rec ib i r dia
r iamente , a h o r a s de te rminadas , l a 
p r ev i s ión d e l t i empo p a r a e l d í a si-
gaiiente. El a s u n t o se e n c u e n t r a a h o . 
i'a e n F r a n c i a e n v í a s de inmedia
t a rea l ización. 

¡AVICULTORES! 
Alimentad vuestras aves con huesos 
molidos. Sorprendentes resultados. Mo

linos para huesos. Pedid catálogo. 
H s t t h s . Gmber . Apartado 189, Bilbao. 

A G R I C U L T O R E S 
Si queréis ahoiTar tiempo y dinero, os interesa conocer el 

cultivador, estilo americano, MODEL, pequeña máquina a bra
zo para cultivar con esmero toda clpse de tierras. Un solo 
hombre hace el trabajo de cuatro, dejando las tierras en me
jores condiciones para obtener una cosecha más abundante. Con 
su uso, pueden efectuarse las labores necesarias a su debido 
tiempo, y, por lo tanto, todos los que poseen esta 
maquinaria agrícola moderna pueden cultivar exten
siones más grandes de terreno, ahorrándose el traba
jo penoso que hacen actualmente. 

Católogos e informes grat is , A. P . Vives, • Cam-
brils, número 34, y Camino de San Ginés, 2, Bar
celona. 

GANADERÍA 

Las vaquerías de Madrid ante la 
perineumonía contagiosa 

El desarrollo creciente del ganado 
de lechería en España, a baso de va
cas de razas extranjeras, está gene
ralizando una enfermedad iitfectoooa-
tagiosa muy grave, que no suelen su
frir las razas indígenas, por ahora. 

Las vacas industriales han introdu
cido en España la epizootia denomina
da perineumonía exudativa, contagiosa 
del ganado vacuno en las Provincias 
Vascongadas y Santander, y oomo la 
mayoría de los establos de Madrid se 
surten de dichas regiones, con las ro
ses han importado también la enfer
medad a la villa y Corte. 

Hay establo de ocho vacas en la 
capital de España que en menos de 
dos años lleva perdidas 16 cabezas, a 
causa de lo que llaman los víkqueros 
santanderinos la epinooiia,; los vizcaí
nos, mal de biriquig o binkitzctaco-
miña, y los de Guipúzcoa, fauce» 
miña o gaiiz berrya. 

Lia Dirección general de Agricultu
ra acaba de publicar una monografía 
muy notable, debida al ilustrado per
sonal de la Inspección general de H i 
giene y Sanidad pecuarias, con atina
dísimas «Instrucciones contra la pe
rineumonía exudativa del ganado va
cuno», d ^ t i n a d a a divulgar entre los 
dueños de establos todo lo referente a 
esta enfermedad, que está ocasionando 
gravas perjuicios a los industriales de 
la mayoría de las ciudades españolas. 

Como todas estas enfermedades in-
fecto-contagjosas, la causa productora 
es un microorganismo niuy sutil , lla
mado asterococéius mykoides, que 
atraviesa los poros de las bujías de 
porcelana de los laboratorios, por lo 
que se le llama filtrable. 

Ataca nada máa que el pulmón y 
la p leura , del ganado vacuno, y des

industria, es lo que más ha progre- arrolla una pleurooeumom'a, que evo-
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luciona lentamente, t e t a n d o poco a 
poco la res enferma. 

Los vaqueros que han visto una res 
atacada, y , sobre todo, que han oído 
toser a una vaca perineumónioa, no 
se les olvida jamás. 

Con los ataques de tos se despren
den exudados que manchan los pese
bres, el agua de bebida, los alimen
tos, las paredes del establo, el piso, 
los criados que cuidan los animales, 
etcétera, e tc . , y así, de una vaca en
ferma se pasa la enfermedad a otra, 
y todas las rases estabuladas van 
siendo víctimas de esta epizootia. 

Se calcula la mortalidad entre un 
50 y un 75 por 100 de los animales 
atacados, salvándose un 25 por 100 
de la muerte , pero quedan las vacas 
que se salvan con lesiones pulmona-
res que las hacen desmerecer mucho. 

Como uno de los síntomas es la 
desaparición de la secreción láctea, y 
el sostener una vaca enferma esta
bulada que no da producto resulta al
tamente gravoso a los vaqueros, ge
neralmente al pasar el período febril 
se envían estos animales al matadero 
para que sean, sacrificados, aprove
chándose la carne, que no ofrece pe-
libro alguno para la alimentación. 

Pero \ma vaca leohesa que ha cos
tado dos o tres mil pesetas, al ser 
vendida para carne, no produce más 
que quinientas o seiscientas pesetas, 
con lo que los dueños de vaquerías 
sufren un gran quebranto. 

L a manera de evitar que esta epi
zootia se desarrolle y siga producien
do bajas en los establos de los indus
triales está en el empleo de las me
didas sanitarias y las vacunaciones 
preventivas. 

Las medidas sanitarias son : decla
ración de la enfermedad, aislamiento 
de los animales enfermos o sospecho
sos, sacrificio, previa indemnización, 
de las reses atacadas y vacunación 
obligatoria de todos los bovinos del 
término, con arreglo a lo dispuesto 
por el reglamento de la ley de Epi
zootias. * 

Pero la práctica mejor es el inocular 
las vacas lecheras con la vacuna pre
ventiva que prepara el Ins t i tu to Pas-
teur, de París , que concede inmuni
dad por un año, y así la mortalidad 
queda reducida al 1 o al 2 por 100, 
en lugar del 60 al 75 por 100, como 
es corriente. 

Es ta inoculación preventiva requie. 
re que se haga con virus fresco, re
cién llegado del Laboratorio, y qne 
sea practicada por un veterinario un 
poco escrupuloso, y en Míwfrid sobran 
profesionales que pnedaa hacer esta 
vacunación. 

No deben dudar los dnefloi de va
querías en emplear la vacuna llama
da Nocard-Boux, si quieren poner las 
reses de sus establos a cubierto de 
la perineumonía contagiosa exudativa, 
y para que los accidentes no graven 
a ninguno deben formar una Socie-
dsui de seguros mutuos entre todos, 
imponiendo en t re los asociados la va 
ounación obligatoria, pues de lo con
trario su ruina es innminento en pla
zo más o menos próximo. 

También deben exigir una desinfec
ción rigurosa de todos los locales don
de han ocurrido bajas y someter a ob
servación toda vaca que venga de zona 
infectada o de establo desconocido. 

jnan BOF CODINA, 

Veterinario. 
Inqjector pecuario de La Corufi». 

de IOS jgrícuiíores 
E n un artículo muy bien razonado' 

que publica monsieur Maurice Colom-
be en uno de los últimos números 
del «Journal d'Agriculture Pratique> 
t ra ta de un asunto de interés general 
para los agricultores de todos los paí
ses, y sobre el cual conviene que 
mediten mucho los directores de iSin-
dicatos agrícolas y todas las personas 
directamente interesadas en los nego
cios de la agricultura. 

Se refiere monsieur Colombe a la si
tuación de inferioridad en que los la
bradores se encuentran respecto a los 
vendedores de los artículos que pecer 
sitan y a los compradores de los pro
ductos del campo. 

El comerciante que provee al la
brador de víveres, de herramientas, 
de abonos, e tc . , no se ocupa, ni tiene 
para qué ocuparse, en la oalidad de las 
rnercancías; le basta con calcular la 
diferencia entra el precio a que .las 
compra y aquel a que las vende, eli
giendo siempre las que mayores bene
ficios le dejan. Generalmente, oo tie
ne prisa por vender, y puede esperar 
en su tienda a que el d ien te acuda, 
estimulado por la necesidad y obliga
do por la falta de competencia en el 
comercio de las localidades rurales. 

En cuanto al comprador de los pro
ductos agrícolas, también está en con
diciones de abusar de la situación de 
los labradores. Con capital suficiente 
para dominar el negocio, logra, con el 
pago inmediato, ventajas abusivas so. 
bre el indefenso agricultor. La com
pra, en el acto, de todas las existen
cias del cliente es buen pretexto para 
una rebaja injustificada en el precio 

, de la compra. 
¿Cómo librarse de estos males? He 

aquí un problema que el agricultor 
debe plantear y resolver lo antes y lo 
mejor posible para defenderse de la 
codicia ajena. 

Monsieur Colombe ofrece una solu. 
ción, no por ya conocida menog digna 
de ser estudiada en cada caso: l.<i 
organización comercial de los agricul
tores en forma do Sociedades coope
rativas de compra y de venta. Sean 
comerciantes los labradores a la vez 
que creadores de la riqueza agrícola, 
y tendrán, además de sus naturales 
beneficios, los muy considerables que 
logran los comerciantes a su costa. 

Sólo en forma de cooperación pue
de hacerse esto. E l labrador aislado, 
aim en el caso poco frecuente de qug 
disponga de suficiente capital, difícil
mente tendrá t iempo, conocimientos 
comerciales ni práctica de estos ne
gocios en el grado necesario para 
atender a la vez al comercio y al 
cultivo de sus fincas. 

Las Sociedad cooperativa, con em-
pleados competentes que no se ocu
pen en otros asuntos), con una direc
ción inteligente y honrada, ccm el ca
pital y el crédito que supone una Aso
ciación de propietarios y cultivadores, 
puede comprar y vender en beneficio 
do sus asociados oon enormes vents-
jas. TJn poco de buena voluntad en 
los agricultores y un firme propósito 
de sobreponerse, por el interés común, 
8 los intereses particulares y a las 
luchas y rivalidades propias i^ los 
pueblos, es lo que hace falta para 
iniciar la constitución de una de es-
tas Sociedades; sus residtados bene-
ficiosos la consolidarán; y esta con
solidación llevará a su seno los disco-
los y los envidiosos que siempre se 
oponen a estas inteiativaa y que sólo 
se rinden a la evidencia de los hechos. 

Xgnstln KLFXSO 

Cuentos campesinos 

LOS CONFESORES 
Y LOS PECADOS 

—¿Por qué no te confiesas, hijo 
mío, que hace ya varios meses que 
no vives como cristiano? 

—Ya me confesaré, m a d r e : la se-
mana que viene. 

—,;Y por qué no ahora? Precisa
mente hay Misiones en el pue*lo, y 
puedes escoger confesor. 

—Le diré a usted, madre, no RS 
por eso. Ya sé yo que los confesores 
abundan. Pecados tenga yo, que coa. 
fesores no me han de faltar. 

LOS LITROS D E L 
T í o M I G U E L 

El t ío Miguel era alcalde de una 
aldea donde no hubo jamás otro alum-
brado que el de la Luna , cuando te-
nía a bien salir de noche nuestro sim-
pático satélite, y el de la electricidad 
de lae nubes cuando había relám
pagos. 

Pero el tío Miguel era un hotahra 
progresivo, y quiso remediar el mal , 
para lo cual adquirió uuos hermosos 
faroles de peróleo, que repartió como 
pudo en los lugares más necesitados 
de luz. 

La noche do la inauguración del 
alumbrado fué de fiesta en el piie-
blo, poco habituado hasta entonces a 
las mejoras u rbanas , y hubo gente 
que quiso disfrutar del espectáculo 
hasta la aurora, en lo cual no acer-
tó, porque un par de horas antes de 
amanecer se fueron apagando los fa
roles, por faifa de combustible. 

Enterado del caso el tío M'<ruel 
llamó al alguacil, y farolero a la^vex, 
dioióndole malhumorado: 

—^Me parece, Perico, que no has 
cumplido bien mis órdmes . Vamos a 
ver, ¿cuánto petróleo echaste ayer a 
los faroles? 

—Pues un litro, oomo usted ma 
mandó, señor alcalde. 

—Es poco, Perieo; desde esta no-
ehe les echarás, un litro, comof t a 
di je ; pero mayor que el de ayer. 

Joan LABRADOR 

íTieiineeíres 
TODA EA C0RBE8P0PÍDENÍÜA AD-
MINISTBATITA DEBE D I B I 6 I B 8 E 
AL SE.5Í0B ADMINISTBADOB DE 

«EL DEBATE», APASTADO 466 

AGRICULTORES 
SI queréis aumentar vuestras cosechas abonad vuestras tierras oon los 

Abones RADITA 
F E R T I L I Z A N T E , NATURAL, RADIOACTIVO, FOSFO - POTÁSICO 

Y F E R R O - M A N G A N É S I C O 
de resultados positivos en toda clase de cultivo. 

Pedid precios y detalleg al delegado, Luis Diego Martí , Bonairo, & Valencia j 
go foUcitan a^Mites responaebla. 


